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ÍExercito Vermelho aniquilou em sua ofensiva cincoenta divisões japonesas
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POVO NO GOVERNO
AGENTES DA GESTAPO NO BRASIL

Um acordo secreto, em 1938, entre a policia do Rio e a
organisação hitlerista chefiada pelo enforcador Heydrich

Um docomento •'¦•¦¦ do Ministerin da Marinha que
confirma o fato ainda ogara dado à publicidade *
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ü Côr/e Je Justiça
'/rgení.nfl e o
forerno Peron

BUENOS AIRES, 10 (U.
D - Urgente — A supre-
ra Corte de Justiça recu*

-JFãjDtijar o-pettido-eai
»!he solicitava recon-

làrisse sua posição cm fa-
n io reconhecimento do
lia! governo argentino.
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AUXERRE. 10 (ST.!.) -
O sr. IMaurice Thona, Se-
cretarío Geral tio Partido
Comunista Francos, assistiu-
do hoje nesta cidade ao on-
torro de cinco comuntí

pronunciou um discurso cm

Discurio àt Thotex no
enterro de 5 comunistas
fuzilados pela Gestapo *

dura domn.siaditn.cntc c do-,
tar a França de uni poder;

# . i .I-.1» (íorte e estável, tanto mais
fuzilados pelos alemães,' c Mlavc| qUftnt0 s0

apoiará na confiança do

CERCA DE OITENTA MORTOS NO

DESASTRE DO TREM PAN-AMERICANO

psteldiií-4 de Humshuaca. que
plvin pila rnanhA de hoje a
'Xa-j.ii, calculam em 80 o nil-
KvOnionai, considerando mui-"" tóiiio o número de vitimas--(terjdm no comunicado ofi-«-*•.-'¦• foi tíe 31.

Aouttartun também que essa•^"Eitlra se baseia no fato de
« o carro mnls danificado foi« « -*mir.da classe, no qunl«.'i.i o maior número de passa-W». Dlssernm ainda quo dr-«iKím 6 hora- nté que clicgtis-* o locorro. jx-lo oue muitos íc-'«3 llcram a Inlirnr

que, depois de pedir a de* ¦ 
próprio povo c se submete-

puraçâo mais severa e a H-irá lealmente no controle
quidaçâo-xoinp.ejiMlasJns-! necessário rios eleitos da;
lituiçoes de Vichy, con^^^fh^on, """jM
ii ..f» .™«, rie Dòr «P015 a «bertaçuo. de termos

clulu: "E tempo de por ^ s5 dcmori.acini nm.|
termo ao provisório qu; p|ia(|a( renovada, na qual

não pode haver logar para
indivíduos e af*rupamcntos
que traíram a França a ser-
viço de Hitlcr".

Terminando sua oração o
sr. Thorez fez um apelo á
união de todos os franceses
cm prol "do renascimento

u* manei:.* u*a» riasa c usai*.
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-Otsupo" — ontanüatao qu*
sd podia ler *!4o eníenarada. e
ser Itocscltlo na Alcmanli* de

, Hlller — e um nome formado
, coro a* Uf* piimelri».* »ll*ba» da
I iler.utni-u.c-U* completa, em lln*
•gua alem! desíe inferno edlfi*
içado na Terra por llelnnclt

lllmmler e Rlcard Hendrlcli-Zíhflme StaaU Polllzel".
u .%:.-.> eo primeiro, :.>.-• o ce*

lt-bri--'U um .*.<-, delito — mu U>*
dos os qu* cometeu a poliria —
pollUea *ob a *ua chefia. Quan-

1 to ao segundo, e«tA ele lmoria-
. ...-:. nos anais do crime, peli
iiftrltaro e Ignomlnloso tratamen*
to que, como chefe da Slchcrhel*
ttipoltUet (Policia do 8--»turançu*
ltillíRiu ao povo Uliccoalovaco,
tratamento que nllo encontra na
tln-ruaf*vm humana um adjetiva
adequado para quallfica-lo. A ti-
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~3~êf *^ tfe^.>^

BVESOS AIRES. 10 <U. P.> — I va com excessiva velocidade c que
Ife dai sobrevivente* do acl- chegara a advertir mesmo iio ma-
«e» ferroviário ocorrido nas qulnlsta porém rstt- nuo fez ca-

so. O total de mortos continua CPfmomjco moral e intclec-
aumentando aMa-.taaorfimente e econômico, morai t-iiiu.ii..-

iCONCLUE na 2.' PAG.) I tua' de nossa pátria .

Sll. EUItICO PENICIIE
"didática" punha a descoberta,
sem os viu* do mistério ou o
manto dlofano da fantasia, a or-
ganlHiçao policial mal* Infernal,
moli lnhumana. mal* monitruo-
sa de que hi :.-¦;. nos anais da

Esse livro lntltulava-se -Oes-
tapo". Seu autor, um Jornalista
de grande renome na Imprensa
francesa, chamava-se Plcrrc De-
hlllotte, antigo correspondente de

REUNE-SE EM LONDRES O CONSELHO
DE MINISTROS DO EXTERIOR'\StaUn determina a

reconstrução deLONDRES. 10 (Por Edwsrtl
Roberts. da U. P.l — Com a
chegada hoje. a esta capital, do
Secretário di E'tae!o norte-ame*
rlcano, sr. James P. Byrnes. •
do Comissário das Rclaçâes Ex-

terlore* «ovlèUeo. *r. V. M." Mo-
lotov, tudo eitá pronto p*ra que
amanha o Con«elho do Mini*-
tros da» Relações Exteriores do*
Estados Unidos, Inglaterra, Rua-
sla, China e Prança inicie aa hl»-

•1tram a falecer.
CRESCE O NUMERO
MOftTOS PE

tançi è Cflnstituinte - eis a ¦ande reiilicacãa do povo
KlMAHUACA. Argentina, 10

L: J-1 — Ante* de falecer, em'-TO* dos ferimentos que sofreu»ííítótre do Trem Pan-Ame-
S «orrldo ontem, entre esta«...adc c Jujuy, Rcglno Paz«"•«ou que o comboio marcha-

0 representante so-
vietico encontrar-
K-á com Bevin

LONDRES, 10 (U.P.) -
Molotov, comissário das Re-BÇfi» Exteriores da UniãoSoviética, que chegou hojeJ Londres, por via aérea,•"wcou urna conferênciaCorn o sr. Ernest Bevin para
fmanhã cedo. O ministro do«Urlpr britânico, hoje,

os chanceleres da
sr. Bidault, e da

sr. Wang Shing I

'weoeij
•"•anca,
Pi,;L-.ina,
Cheh.

lEsiiiiu

Entusiasmo sem precedentes, no bairro
do Catete, no comicio promovido domin-
go último pela célula local do P.C.B.

Wrlcí.i d*llb**r*t-6e* dr*tln*d*i a
preparar o terreno para uma pat
duradoura.

Chegaram ontem a eit* capl-
tal o* ministro* das Relacoe*
Exteriores Oc-orge Bidault, da
Prança, • -Wang Shlh-Chlen, d*
China.

Em aeOrdo concluído na Con-
feréncla de Polsdam, ficou esta-
belecldo qu* o Conselho de Mi-
nl*tros da* Relações Exteriores
prepararia o* ajustes finais pa-
ra a pas • se Incumbiria de ou-
tros assunto* na conformidade
dos pedidos apresentado* pelas
cinco potências participante».

Usaram da palavra, entre outros, Maurício Grabois,
Joaquim Batista Neto, a escritora Lia Corrêa Dutra,
o operário Roberto Morena e d. Maria Barata —

Extraordinária vibração popular no "meeting

nonstro do Largo do Machado

t/r-i aspecto da assistência, no Largo do Machado

e Poilupl tinham acordos secretos com a Gestapo
Ordenada a dissolução
do Q. G. imperiarjaponês

Mac i4r{/wr determina rigorosa censura para
Qs fontes informativas de Tóquio 

Did^O, 10 (De Wllllam B.
V. p", n- correspondente da
illjí. "~ ° supremo comandante
jenoii ugfncral Mac Arthur, or-
Ser er-nS íl d*Koluç4o do qunr-
> úla i-i i lmper-v-1 Japonês para
utna r ~ ^orronte. estabeleceu¦"rtr-. . «'osa censura para as
¦topend«n0rmatlv:as c'e Tnfi,li0 ,!
t»nti« ,eu, as transmissões de
tí, cnnri. i da capital niponl-
fia siri. 5*10 CRsas disposições
'mrmrir,- dlretlvas dadas no
!»s "A 

,.'-, f, M governo japnnp.
's! di? «.. lva ao quartel gene-
tro Jn q""„eMe organismo, cen-
"rt ,h„í """^ Japonês, ti-o a partir de 13 do!í'írnbro.
«ura '^'Pressap a referente á cen-
.."..Sovcrno imperial Japonês

necessárias
tllssemlnnçâo poi

parte de Jornais, estações de ra-
dio e outros meios publicitários,
de noticias que nao estejam cie
arordo com a verdade ou pns-
sam perturbar n tranqüilidade
publica"-

A dissolução do quartel gene-
rnl imperial tern sor efeito des-
pojar o exercito Japonês, atual-
monte em processo de desmobl-
lizaçáo e tlcsarmaninnto. de um
núcleo central da organização.
Provavelmente tern a corisequen.
cia de facilitar o desarmamento,
pois poderá operar-se por Inter.
médio dos comandantes da? dl-
versas zonas, rm lugar de ter que
recorrrr por força ao comando
central.

O quartel general aliado atum.
ciou A noite passada que n der.-
mobilização e o desarmamento
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MADRID. 10 (A. P.) — A
Espanha e Portugal, os dois
paises dn península Ibérica,
são agora os únicos dos que
tinham acordos secretos
com a Gestapo parn a su-
pressão do comunismo que
trabalham ativamente pnra
reforçar seu destino conjun*
to, não auxiliando a derro-
latia Gestapo mas na defe-
sa dos mesmos regimens
com que fizeram o acordo.

Himmler, o famigerado

IfflG
ME1W

À MORTE Os

Conforme estava anunciado,
em diferentes pontos dn cidade
e em Niterói foram levadqs a
efeito domingo último comidos
prrt convocaçfto de uma Assem-
bléln Constituinte livremente
eleita. Tortos esses "meetinga"
promovidos na sua quase totall-
cinde pelos organismos de ba.io
do Partido Comunista do Brasil
atraíram enorme massa popular,
que nfto regateou os mniores e
mais entusiásticos aplauws nos
oradores que pronunciaram dls-
cursos acentuando a significa:
çfto e importância dn palavra dã
ordem Innçada pelo P. C. B. co-
mo o melhor caminho para ace-
lerar o processo da democratiza-

.çfto do pais. Atrnvés dessas ma-
nlfestações em praça pública, o
povo deu mnls uma prova con-
creta de seu npôlo caloroso A
idéia dn convocaçfio de uma As-
sembléla Constituinte.

Bcallzou-se domingo último,
ás 20 horns, na praça"Duque de
Caxias (Largo do Mnchadol, o
anunciado comício pró-Conatltu-
lnte, promovido pela Célula"Naurlcio Mendes", do Comitê
Metropolitano do Partido Comu-
nlsta do Brasil. Verdadeira mui-
tldão aílulu áquêle logradouro
piibllco, e era de ver o entusl-
asmo com que homens e mulhe-
re.s, Jovens e velhos aplaudiram

Anistia para os acnsados
de crime de injuria
«o Poder Publico

Concedendo anlstln aos scusn-
dos por crimes de Injúrias nc
Poder Público, o Presidente dn
Republica assinou o seguinte
decreto-lei:

(CONCLUE NA 2.» PAG.1

Stalinorado
MOSCOU. 10 (U. P.) —

O gencralissimo Stalin
asinou um decreto especial

quo determina n recons-
trtirím de Stalingrndo, d-
dade que nos próximos
dez anos. será uma das
cidadcs-modclo da União
Soviética no que diz res-
peito a bairros industriais
e residenciais.

O decreto estabelece o
gasto anual do trezentos
milhões de rublos prin-
cipalmcnte para a cons-
trução de grandes edifi-
cios do residência, par-
ques, jardins, teatros e
escolas.

Kt^',-4S»I^«

LIBERTAR O POVO ESPANHOL
DA SUA PRISÃO FASCISTA

Realidade viva e compreensiva, a união com
a U.R.S.S. — Declarações de Haroldo Laski

Quando falava o tr. Maurício
Grabois

a palnvr» calorosa, simples e sln-
cera de todos os oradores.

TEMEM A PARTICIPAÇÃO
DO POVO

O comício foi aberto pelo ml-
Iltante comunista Henrique Araú-

(CONCLUE NA 2.» PAG.)

BLACKPOLL, Inglaterra 10fA*
P.) —¦ O professor Harold Laskl,
presidente do Partido Trabalhista
Britânico, declarou:"Temos de persuadir as gran-
des empresas da América a
aceitar o nosso Inteiro direito de
experimentar com as nossas pró-
prlas lidas, nos nossos próprios
termos. A éra do capitalismo está
chegando ao fim".

Como delegado de Franral, Las
kl declarou ao Congresso das
Trade-Unlons:"Cabe-nos, agora. Inaugurar,
com este governo, a éra do so-
clallsmo democrático na Grâ-
Bretanha"*.

Severamente criticado por "fa-
lar demais", Lnski declnrou qui
náo tinha a intençfto de "ban.
car" o surdo nem o mudo, acre3
centando:"A vida do movimento demo-
crátlco está na dlscussílo — e
náo hâ discussão mais ut.ll do que
a que vem de amigos, seja no
campo industrial ou político,

(CONCLUE NA 2.» PAG.)

\0/foAfáftcô-
)

OSLO. 10 (De Ned Nordncss,
dn A. P.) — O major Qulsling,

, chefe do governo' colabornclnnis-
chefe da Gestapo esteve nai ta fla j-onicen, apeleu pnra n Su-
Espanha em outubro «lc 1940 j prema Cõrt.; contra n sentença

segundo seépoca em que,
anunciou, reforçou o acordo
com n policia espanhola,
Naquela ocasião Himmler
— hoje morto, depois de
espetacular suicídio — con*
ferenciou com Franco e foi
muito louvado pelo órgão

(.CONCLUE NA 2." PAG.)

porque o condenou á morte
trniçno ao peu país.

A Corte que o Jultrou o nrbou
culpado de nltn |*•.— I-*-- - <- • *¦»••.
t<-iiclou á morte pelo fuillanicn-
Io.

O veredlto foi alcançado pelo
conjunto <lc três juizes e quatro
cldadAos, depds de dois dias de
deliberações, p foi iiiiun.-lailn pe-
Io julz-presidcnte Erlk Solem.

(CONCLUE NA -,° PAG.)

soviéticos liquidaram SO iivisões dos niponicos
LONDRES, 10 (U. P.) — Qua*

tro exército soviéticos exterml-
nnrnm ou cnpturaram um total
de selscontos e setenta e quatro
mil japoneses, numa campanha
relâmpago de npenas um mês.
Com efeito, cm trinta dias os so-
vréiricos liquidaram um equlva-
lente de cinqüenta divisões nlpô-
nicas, segundo revelou hoje o
departamento russo de Informa-
çôes, através da emissora .le
Moscou.

Oi'enta mil japoneses perece-
rnn» "in combates terrestres, mnr>
não v; revelou o número ilos que
[oram aniquilados na guerra ma-

Campanha relâmpago do Exército Vermelho no Ex-
tremo Oriente — 0 total de amarelos aprisionados
ritlma. Por outro lado, mais de
quinhentos e noventa e cyatro
mil soldados e oficiais niponicos
se renderam ás forças soviéticas,
Inclusive vinte mil feridos. Den-
tre os oflclni.s, cento e vinte e
oito generais niponicos caíram
rm mãos dos russos.

As Informações fornecidas pe-
Io departamento russo de lntor
inações cobrem o período de nn-
ve de agosto a nove de se',eni-

bro. Quanto ás perdas russas, é
mínima em comparação com as
japonesas, elevaram-se, segundo
ainda aquele departamento, a
oito mil duzentos e dezenove
mortos e vinte dois mil, duzen-
tos e sessenta e quatro feridos
NSo foram apresentados nume-
ros relativos a prisioneiros. A?
autoridades russas revelaram
ainda nue. es fô-ças soviétlr-is

(CONCLUE NA 2.* PAG.)

DELA primeira vez Sua San-
iidade o Papa recebeu no

Vaticano, em audiência espe-
ciai, um dirigente comunista,
para tratar com ele de inte-
resses da Igreja. Saiu, com efei-
to, nos telegramas da Associa-
ted Press que o primeiro embal-
xador da Itália na nova Polo-
nta, o dr. Eugênio Rcale, tinha
sido recebido pnr Pio XII an-
tes de partir vara Varsovia e
ove a conversação entre ele s, re-
jerente aos problemas católi-
cos na terra de madame Curie,
Jôra muito cordial.•
Q dr. Eugênio Rcale, profes-

sor universitário, é uma das
figuras mais destacadas da me-
dteina italiana c um vellio lu-
tador-cnti-fasclsta, velho v.do
por sua idade, que está longe
de ser avançada, mm pela suo.
persistência c pela sua firme-
sa, no combate em prol das cau-
sas populares desde a juven-
tude.

São poucos, infelizmente, o*
dados que possuímos a respeito
dele. Devem estar todos lem-
brados, no entanto, de que o
seu nome foi dos primeiros «.
aparecer nos jornais logo depois
da chegada dos corresponden-
les americanos a Nápoles.•
T'APOLES era, com efeito, a1 cidade (íc sttai aíitiídatfes
políticas c profissionais. De uma
família prestigiosa, o dr. Eu-
genio Rcale se tomou marxis-
ta antes da :ul)ida do /aseis-
mo ao poder. Não era ainda, por
essa época, um elemento de pri-
meira fila. Essa posição ele velu
a conquistá-la depois., e num

(CONCLUE NA 2,a PAG.)
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COMITÊ METROPOLITANO
**t4«jB..iw« a a*-1*' *"*'¦* 4' tíiitlwa;

Comfnoi Pr*5 Comfífoínlt

IPÇdh» 
tt,. |,r. m.j 1c .lf'rtj'"*'|.

ÍMfSU ftA |Mt>"
P4W A MIHITOB* Ml
(flRKfl IHTUt. ******mm»

lltupttu. a **twtr. * mkftfluiw
» t«ji'.ui4 ix» c-.»'<a Dutra
4U». lalaada f«*n*» ««'Iwr emn>
!••!.•¦» »:!•««< í, *¦¦»» p*a«*t «¦<>'«•'
ilá*iMu:""ántl* «Je mau nada. * pr#.rte dotar o p»*.» «Ia titfw r>«tt
C«iu«tltnte*<«. d* arn* On*tltn}>
{Si. rirniifc-mil:*, «J4* *•!•¦!» •
*H«if» 4# áim poto «ju* «terrãiaofj«?tt «afuro* r.» d«-f«*i* 4» IVra*»
traeta * 4* Mb«r4*4<>. * ruio*
(««•Ihftfr* fl^i-» nvonfram wr,
UttM M!fifvír|í»« pa» «,U*
no*** pilTt* ll*»«r»*»re*r o dlfvlio d*
*tv«»r coro «ttentdad*'*.

MMM JK1<|t-|M BATIKTA
NBTO e *i m i;i. I.. ... v
ni.m —., .—

Ibiti tnttttlAtitr*» arUfnatiV*,
I -.»t.ifK * •< cvif 4* ,«».;» J.«».
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UiríboN. r»n4W*«<*« a 4<int!*4o*

mt,:»«<t*imrt..ií o (•MfVn* tt* »•¦**
p*****«*rtt tüorii* »«»•* a 4*th«»
r«nrt!*= ne» *#«» *!«*«* 4*tw€tmn--
tm. t%>r tt.fdt. si».*-*,,** ** i'*#f*r
fie» «. <« 4i»«-?# A* íMB|ff*W»*,»u
wiiàiliíMf r» *,»!*# |*s««'»r.
«*!»* «ito orna . -a .'w«v.rf*ití#
imfdUUutatttt • A»*r«»*!*vi.i
Cttmtlliiini*''.

OITNf» n»l*|H>BI* —

IjiHf» 4# « OifWi, ir*n*t>4Mí«>
ml* m ****** bW44i**»^b<
;r »» Ofltstfl»*, at*** 4f »t*»f4i*
MB» • «•«>•**•!.(»* 4* rarnift**.

V*o 4* í,»n* A«í«wW»1.* CS(i«*«ti»
fiw»t#. *pj»»«!i***f*. • »»prtf«t«
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o *m
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Sííiia a *««**»» U««.!t «w
lifAtetwi ¦»»?• t*«W«* t8**1*
«Visites»» * m** iraam «w**
*** IMW.ÍItPf.% .PAlan-a *.»« -«tm* *ãWJ*i
tíê Jm» leVílítí» * t» * l«*»"
AtrM(l'»X« wm*. M*tiMf «Pias
4Mt*» »fi» mm vmUh *»
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tira* d-» t*.M:i'.{'»a 4o >"«*, ia•
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ern •* **¦¦:•.-,.•-¦ . > a ;•-.'»¦
»r» 4* or4*m irAKetlr« 4* Pil-
«o r*»tf«(r*». •.uínla.foStin o*
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¦*.i«T«tt» •»*• VtW t*A»*»»- •*-»*—»
I, 4r*»i# «tc *• f*«r«í«ti «i*tr. Aprfar «ta «etnp* «*»»«**»«.

oejifo* «srastiJít* o ts.ruí'*'» l«>*« *»» I af*n4t namrm 4? mor»4a»f*i« «•»
aamds ImJiío. ar»*!**» m tomM» pro»

no cmm vituto —- «rsi^T,r:. ""^Jf"vir? 5í:
vadcr iímar***4.4V««r romirí"Eu, remo nittlbfr. r«wi*iwi a o p«lB»ttrw n«lte«Jp n» Ba* |<* Al*"'lV;.*;^27,2S5l. « «.bVUt a* multwm t»a«i»«1r**. | C***mt> VílHa, tmwm tm um* *• "-K!'*» «f,li«.l2 ««VÍ;04- |w4»r*fn no* r»««M 4» bt» r.um«^»»a **'l»i«Vrx1*.

Ulh* da l**«i» ».-«» »',tta at**. I l"*t«Ki tnliM{«nmie • m Aa
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cUnir* itr- e, bairrt*. rtaübaa»
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j R„ f0nw ,,„ n,onurarf,to fXW.• ....i, ¦almpaiU. 1""' Ai'i'*J>. f»r dlnhnlro. !•»¦•. B* Imra r ¦ , •»

rm «ton •> l»"*!"! bnt«llrtn» »n tn*ttnrr rrmlr» » fr«««»«lf«l «ln ..-r.
«IrtiliifSo «*»«• rnml»»» irralrti, nua rrounln» f»«rl»lít*4r« r tja.inda
r. \»fAn» rnliU*. n«ainl«ian.V> «M at-qttiiot dn lUrli- p»rtK|.
rum • li>t« «tn «.»!•¦ »« ¦•*.l»>r».*..*r» a . uf.t 11. • - do ' '¦ -.
-Í-.,, «fn nUrinar r».-r«l a r».UM.«a min O f\~ ". • • Aa m
tmtf A» frrra.

prta IHtirito Feirai M «.top*.rttiõ^ «j«À «I* dlretí'»} 
^^%^UVn^~ 

-J^'.
* flDO C*Wd«'lrO. J*.*C-t» 8l«*lf,l»rr<,

CMUtfo Pait-*»*. Hííraft** Oo»
. **«<.* ija-.d»»* tJ*. Jotlo Pau»

e4íi-â«». O40*r Tínortu dt
. touro Dta-f«naf, ASIre CJo»
«. flt* .1 .'o Mafaltiif»

T»»4o* dMitifOtriífiim rt*f*»

Uma lesta em hometiageii. ò FEB;5

AGENTE DA GESTAPO NO BRASIL..
rCONChVSAO DA t* PAOI

tusw-ao rriadn por «**** tataUal na»
ii-fa*clsia ¦•-¦:•.::.¦ com o **o
*.«-*«.«into, lrmdo * rfrtto pelo*
.¦ t'rt-.*i-» dr Praa*. fac*nha «***-tu- cuv.ou ao* rdrtvKaVM tehro*
• ciomolrta dwtrultA» de Lldlcr

«¦ o wUrminlo do* teu* h*blt«m»
Sc*.

Hlrnmler r««ar» * hlit«iri*
rc<m e> eopnomc de "Carniceiro"
e HnrdrJeh, erimo o de •Er.íof»
cador".

Pol« o livro de Dehlllott* fo»
r.itirrtva. JaMamente. o papel dej-
m»s d<4* celerado*: descrevl*,-lhr»
pi tidas repelentes, o* *•¦ ¦*. ¦• vi»
•"•inot. a.* »ç6es neRr^-nnd**.
Mf»".ravn, p«^a por peça. eomo
«-tava orgnntr.nd.i es,*.* slnhlrA
le^mrtlcao da Tortura e da Morte.

E, intils do «jue K10, desvenda-
va a orgnnlMca. da "«Jentaiw"
< ni «'<!*- o* p.-iitet do mundo. In»
«•Ufdve n Brasil. Aqui retldla o"eaieanhar de Aquiles" do livro
«le Pieire Dehiliotte para os "U-
ros" de ; i *.. da sua Relacfto.

Assim, a obra do jornalista aau»
lês nfto podia deixar de •¦•¦•-
mlr as proporroes de fruu* prol»
bido.

} tente lucjüf* • local, :<>: «m ln*>
! ulad** quatro barrara* em qu»

eram vrndldr* ao povo dorrs e
I refretw». «.*..• o apurado com
I «rto tenda, revertido «*m benefí.
jCiO dat CJ-n-M*.'.;:¦ d* C**a d*»

K»pru: ¦ »rV» e da Alfítvttw.
çio 4e Adulto* e d* Alínbt-Slí*-
frete»* foram oferecido* pnti»»
eom*frt*nte* de Ipanema » Ve. ,
bton. que deram. Büolm, um* |e»pf_«!leir.r**rto_tfU« E»te«e» tt»-
prova de espirito de cooperarAu
qn eantm* a todo» para a con»
.-•e:\:.i:.'.•. de movimento* de *'¦ ¦pdbüca. ao *er dlvulead*. togo

d* manhi cedo. nu primeiras
rdlcAe* doa vespertino*, que aa j alto conteúdo puriâU» e demo»
(!;'>• finai* J* traziam » . . .
!:tf .:n..'..-.Ví a respeito.

A primeira :-¦•.. a ter ouvida
foi o sr. <>¦¦*¦»'.'. > Arnnlia. ao
tempo ministro da* RetacXk* Ex-
teriores. procurado pelo* nossra
coleiras de -DlreUlüc*".

Inquiido sobre *! o acordo *e-
creio da PoUcta brasileira com a-Oestntw" «lemfc teiia luv^tado
pelo Itamaratl. aquele antigo ti-
tutar assim respondeu:

— *8« o acordo Íol secreio mais
ainda, o iol parn. mim e para o
iti.n.!.-.!.¦.. que eetavamo* vtKüan-
les contra qualquer tentativa de
«ftbotafte ao esforço de guerra dns
Noções Unidas. A unlcn coisa

3.;r 
-.¦! .-¦ que quando MlnLttro

o Exterior, lof-o so assumir a
pasta recusei o pagamento de ver-
bas * missões pVtllcials na Alemã-
nha, cuia IVnlIdade tKnornva".

"O OlObo" v. .::.:-»li. •;.;..

campo. Procurou Investigar a res-
peito, no Departamento Federal
de 8«r«jrurança Púbilra' nome mo-
derno da anllita Chrfatura de
Polida da rua da H ••!:.•¦'. e ehe

' 
posiuvo (oi apurado. Negativa*
e mala negativas. «Contudo, o pro-
prlo "Globo" evoca, como a aflr-
mar o que lhe negavnm. um fato
entre outros, que lúdica comu as
relações entre ambas as polidas
eram mais do que Intimas: o da
prtsAo Ca Jovem alcim"; Ana Ger-
trudes Lambreclit, embarcada pa- ......
ra • Alemanh.-.. sem qualquer for- \™J™ $S.\ll,™TTV"£<nlm
malldnde processual, poro aten- ¦:nr'0*i,!* /.'.'•'«tiie os próximo*
der a um ptdldo da "Gestapo".

UM DOCUMENTO "TRAN-
CHANT" 

Essan negativas, porém, nadn
ndlantam. O clnlimo <le eertas

\ !í !<-

O moinho de Hltler, entretan»
to, que, de acordo com todas a*
¦ ¦.¦•¦•.•'.-¦•. deseiava moer o mun»
•io tntelro, foi destruído e o pro»
prlo Puchrer e «eus asseclas, re-
«luzldos a cinza». Agora, dos ea-
combres dessa derrocada, sem
precendentes, começam a apa-
recer alguns salvados. Entre es-
tes, cntisou cstupefacç&o um do»
( umento que acaba de »er encon»
irado nos arquivos da mortífera
organl ¦¦•';. -i hltlertsta: um rela-
tíirio que revela "a existência de
um acordo sccrrto entre a "Ot»-
Ir.po" t'.e Hlmmlcr e a policia de
vários pnises com o fim de "com-
bnter o comunismo e outros mo-
Minrntos perigosos & segurança
dn Estado".

Entre esr.es "vários palse.-.", co-
mo nos informou ontem o corres-
pondente dn "Assocleted Press",
figura o Brasil.

O relatório em questão, foi en-
vindo a Goerlng, rom uma men-
Baftern de Hendrlch .datada de
22 de agosto de 19*18. Ne.ssa men»
Mgem Hcndrirh ncentuava auc se
fazia "absolutamente necessário
prosseguir com a cooperaçSo po-liclal Internacional nas linhas
noul demon*tra<lris".

O documento —• corno nrentua
n referida artcncla telegráflca —
trAs no alto. em letais verme-
lhas. a rubrica "Oehclm" 'secre-
to), e dirigido ''Ao multo honra-
do Herr general Marechal de
cnmpo Herman Oocrtng", e dl: o
seguinte:"Junto envio, parn Informação
de V. Excla., um breve relato-
rio sobre as atuais condições da
cooperação existente entre a nou-
sa Gehelme Staats Potitzel e *
policla-polltíca dos pabes estrnn-
geiros.

Até aqui. os acordo: por escri-
to realizados com ai policia» es-
trangeirat correspondem A formu-
Ia inclusa número dois, com mo-
dlficaçOe* Insignificantes. Todos
os países nomeados no anexo nu-
mero um — com exceçfto apenas
cia Rumania — mulorizaram os
«;eus representantes policiais a se-
rem hóspedes da Gestapo na Ale-
manha, e em muitos casos Isso
ee tem dndo com bastnnte fre-
quencin. A reunião dos repre-
eentantes da Policia de 1* pai-f,es realizada no Relch em ngos-
to-setembro de 1937, produziu um
ótimo contacto pessoal entre as
principais autoridades policiaisdos diversos países e lançou as
bases sólidas para um descnvol-trimento particularmente favor».;
vcl da cooperaçüo internacional
da pollcla-politica. Alias, vários
e notnvels sucessos têm i;ldo re-
glstrndos ultimamente. Acredito
que em conseqüência das favo-
ravels experiências realizadas nté
ngora torna-se absolutamente ne-
cessado prosseguir com a nossa
política atual. Hell H.Uerl (a)
fleydiich".

O autor do despacho tclegra-
fico de qun tratamos, explica queo anexo n.° 1 n que se refere
Heydrich reproduz o acordo es-
crlto assinado entre a "Gestapo"
c as autoridades policiais da Bel-
gica, da Bulgária, da Finlândia,
da Itália, dn Iugoslávia, da Htm-
Krla, de Portugal c dn Espanha,
e o nnexo n.° 2, reproduz o tex-
to do tratado policial assinado
entro a Gehelme Staats Polltzcl
e as polidas estrangeirais.

Portanto, n/io lia n menor dti-
vida ii parte que toca ao Bra-
ali...

TODOS NEGAM.,.
Tal foi a sensação que essa no-

tlcia causou, no solo da oplnlfto

critico
A* 16.30. Inlciou-M a festa

trióilcs» r mútlcaa p-pulsre* por
uma banda do Corpo dr Bem-
beiro*, enquanto oue numero***
pn«joa*. entre a* qual» vário»
expedicionário*. ;n .•.¦¦.*¦•.¦ ». pe'ocentro da praea. K m*U um*
vez ficou patenteado o earlnhn
que o no**o povo riL«iien*a «o«
herõler* pracinhn*. defenuore*
d» honra e da independência n»»ctonal*.

Nn» barracas, moças e raoares.
ao mesmo tpmpo que fariam a
venda do* dores e refresco* ao
povo, dlurlbulnm-no* grUulte-
mente *o« expedlclon-irl»». tudo
num ambiente de cordialidade e
tá Rlegrl*.

De acordo com o estabelecido
no protrama organhado pnra a
fe«ta. um dos membro» do C»n»
'ro Democrático de Ioanem.i e
Leblon, sr*. Maria Joné Ferreira,
leu ao microfone uma 'audnefo
aos expedicionários, explicando a

Promovida ic!o Centro Ucmocra.io de ijiancma.mrt-ií o tm*. mpcai» «o tw*»
, ,, ... .... a* f*5**»*« p*r«nif a ImHI»*»

e Leblon A renda íera dividida com a» cam- ««fir;í«**i» ttt» «trr» A««nbi*ti
, , _ , _ ... . j *u l - e-^iftiifHf repf*««»ta * mellxe»

panhAi da ta»a do txocnicionano t da aiiíiüc* e min» wtra a «-«Kiemiwfiiif-t.*..,,,,, i . * í t&a do Br**!!. *tmpii!ir»mít» *
tizaçao de Adulto» tomo decorreu a icjia yr l*oluc«o d«* atuas* problema* d»

P#l* OattMtaM aplat*'!»* coro.»
tinetidadt d* f<»a* * «t&l\muá<* I * desttlt'* tontrlPtlçâí» 4** For- \ mm a* patama de «*ad* orador
ça» Eip«dlík»nari>* par* a do leti* afümand» qur. do mrumo demo» srndo a nllaartedade da
n..cra!lX4tç4» «íu Br«*il. ^l*«r.4ô í onida cao» luiatmm na lUUli. vaf^ te Vi»s
«Ainaem «ju* «* n.<*«uí« tolda» |c«Min * «nkVatieria .ant I*. *•*
d<í» t oliruu que c«ami»*.<fiim «s* i »»}>**uc*«»ná«i.'* tw4fi!fi«t» eatêo
Eurb-ta o i«tó»ítii<l»i*r». «à<-> »««• »«><»«* dü|»»tí5»« » lu«*r p*!» «M*
r* cid*cv« «tc um* PaiftA Utrt tiuKrad* no Bratll e rwm »* *r-
daquela* »mí*ç**. |t«M ff * ü*rai»rracta t«ittM

Em nome do* »*«» íjíhji*.'.*^!- |*o ttdidáo Reciraou. tirr.bMí.
H* prwtntc» á h.»*neii««ein. ««ti* tM*f**4c«* patrlrt»» que tiraram

ttura ?»-">',,;» na tetra gelada de
Pintei*, t «jue *6<t o mal» alto
t»»nhor d* r.íM*» determinação 4e
rontlnttarmo» ctxno povo strre.
marchando num caminho dem>*-
cráiico <t prtwrewUta.

Terminada etti parte do pro-
crama. foram rxibldo* tuB**
para o pato

1 'hertar o tiavo psnaphol
de n-a nr»-fífi ^•«•¦••'n...

(CONCLUSÃO DA 1 • PAG I
eula lenldnHç p txvi 1» nao «xtflo
em dlsrti««fto. Eis no-niio en. co-
mo nresid"n«e f*o *»'r»|4n Trg.
bfllhlS'1». preo í-S Trnde.TT»>|e.»>a

atitudes nada comprovam. Esta
mos assistindo por exemplo A úl-
tlmn triinsformnçfto írcgollstlca
de Plínio Salgado Tombola. Ne-
ga que tenha rido o que sempre
foi e è. Diz-se inimigo dos lota-
lltarlos. Queixa-se de supostos
ataques da imprensa nazista: c
etc. etc. Isto. porem, náo o torna
desconhecido nem o limpa peran-
te o povo brasileiro. Todos o aa-
bem fascista. Todos o romlde-
ram Inimigo do povo. Todos o
odeiam. Todas conhecem o pa-
pel que os plinlanos exerceram
na obra dos torpedeamentos dos
nossos vapores mercantes pelos
submarinos du Eixo.

Portanto, pude o tenente-coro-
ncl FlUnto Muller negnr a pés
juntas que nenhuma ligação ha-
via entre ele c o seu Omulo ger-
manico,

Aqui está a prova. Quem se der
ao trabalho de compulsar os "Sub-
sldlos para a Historia Marítima
do Brasil", do ano de 1938. po-
dera. ler, no volume I, a página
47 (publicaçílo do Ministério da
Marinha., esta informação:"2!1 DE JANEIRO DE 1S38""O sr. Chefe de Policia do Dis-
trlto Federal oficia ao sr. Mlnis-
tro da Marinha agradecendo a
cooperação prestada pelo Capitão-
Tetente Eurlco Penlche, no Con-
gresío de Chefes de Policia reu-
nindo em Berlim, durante o ano
de 1937. cooperação que "foi do
rara eficiência e as Informações
enviadas foram sobremaneira vn-
liosas para a atuação do Chefe
de Policia do Distrito Federal no
combate ao comunismo".

Completemos, agora, o lníor-
me: o hoje Capitão de Corveto
Eurlco Penlche, íol Assistente do
Ministro da Marinha. Arlstldos
Guilhem, e exerce, na atuallda-
de, as funções de adido naval da
Embaixada do Brasil no Chile.

NOS ESTADOS "FORTES"
ESPANHA E PORTUGAL —
A mesma agencia telegráflca"Associated Press", em despacho

datndo de ontem, Informa que"a Espanha e Portugal, cumprin-
do seus acordos de antes da guer-ra com a "Gestapo" nlemfi, con-
tlnunm a combater o comunismo.
E cita o fato da prisão de dois
chefes comunistas, em Mndrld.
Scbastlan Zaplraln e Santiago Al-
varez. E contn que quando o si-
nlstro Hlrnmler foi á Espanha,
em outubro de 1940, afim de. se-
gundo foi anunciado, cimentar o
acordo com a Policia-Política es-
panholn, conferenetou com o enu-
dilho Franco, tendo sido muito
louvado pelo órgão da Falange
Espanhola, o jornal "Arriba" que
afirmou o seguinte: "Com ho-
mena como Hímmler, os Estados
fortes atingem seu ponto culinl-
nante.

Felizmente, tanto Franco eo-
mo Salazar puderam ver. "cia-
ramente visto", n sorte do cul-
mlnantc do Estado forte nazista
e de todos os sei» culmlnantls-
tnoi chefes..

dpro enos
l,*skl afirmou oue a tarefa do

frorerno trnbnlhlstn » frsnsfor-
«•ar a dcmorrida nolltlrn numa
"legitima" democracia sochlls-
ta-"NAo somente ha noderoso* ln-
»err»sr9 a,,..„«-, v*>r nos Terem
fnlhnr. mis há t-mbem wv<"-n-
sos Infere*!1» deselosos de coope-
rnr no noe.so itucesso".

Drrtol» ria r.rlm"'rn reunlío. e
do estudo dos oroblemns de d»s
mobUIzaeão. di nlotnmento de
nr-peons e da "llh-rdid» para a
índia", o professor Laskl decla-
rone"Tprinnos de dir todo mtxi-
Ho ou« nuriermos & libertação rio
novo efcnanhol da sus prle*'. fas-
elsta. Terema». de auxiliar a
Grécia nn sita b"srn nor uma
ordenada e democrática liberdade
Teremos de converter o norso
''ntndo de vinte anos com a
Unl/lo Soviética, de um riorumen
to de papel numa realidade vi-
va e compreensiva".

Laiki dlcse oue os dois gover-
nos trabalhistas nnterlorcs fa-
lharnm principalmente porque'•fstnvnm mRls ansiosos por se
ftarnntir a aprovação dos seus
opositores do que se garantir o

l entusiasmo dos seus amigos'

pondeu á **tudaçáo q-r '...«*¦ fot

íniibliliiinlf, a^iiracão
imediata do povo

A campanba Uuciada pelo
Partld» Comunlata «io Bra»ll pe-
Ia c«mvocaçáo no menor pruo
i ...•ii.lv.-i de um* Ai*«mbltH*
Conatllulnta livremente eleita, a
fim de que oi legitimo* irpre-
sontantes do povo possam dar á
niçào uma Carta Constitucional
amplamente deniucrátira, ->e ••:¦•
çnu èxtto em lòdus as camada»
do povo brasileiro. De norte a
fül do.pai* o povo pede, no» co»
miclo», nc« microfones, na» fat-
xax, .: ¦ -i ¦<¦ muro* e paredes, *
roalUaç&o daquilo que é tua
mal» Imcdlnta relvlndlcaçáo: »
Assembléia Constituinte.

Diariamente, chegam ás máo*
do Presidente da República men-
x igens das mais diversas orlgeni
do território nacional pedindo •
rt-vogaç&o do Aio Adicional n. t
o a conseqüente convocação dl
uma a'semblél.i representatlv*
doa legitimo» anseios democráti-
co* dos brasileiros. Agora me-1»
mo, o Sindicato dos Carpinteiros
e Metalúrgicos Naval.", o Comitê
Democrático Progressista de Co-
léglo, o Comitê Democrático Po-
pular do Caju, o Comitê Demo-
cráUco Progres-* Uta de Roch»
Miranda, todo* desta capital, (
ai operArtn do Lanlficlo Fllcppc
S/A de S. Paulo, juntaram-se á«
ml.harcs de outras orgaiilziçôe»
pspuli:- para também solicitar
do governo a Única medida capai
do dar á nação um rumo verda-
delramente democrático qui' é a
convocação da Assembléia Com.,
tltulnte.

VILA IfABHI» ' - ll«»l*. «»*f«*#4#irea, mt t»
*|af«#tl n. ***» **»*» '•* '*«" * la»»*'í«.i«*f'>i »'
t-*r«* p*Mata "limí Kt***". fH*4&m Kt***-> »:.

Mana»-1 H-fTa»* ««• •«*#* 
1*1*»» ««M* •

fjtr*)*im*> t****** *** *»«•***• ****•«» l*»»'«*»l!»

aw -*<nhei da (*•*'« i* 4* *-|j*r*»4er«* f»«t"'ai
««UAHIA — ll»»ít. I«rft3'l>lfí». #* tf» h*»*

i#C»*«» d* Õ?»rfa. iwripiiíítl*» pt»!» c*«Maii* ItiffJ. t1».-
rfr» iflMlati -

vn.» tiiAni;». — t»i* is. «*wri*i«f#ff*, 4* t* -
««ia ItoriU de Ma*<talia «- -th pr«m<nl4r> «*l* «
liara** » ta» pf>a*>>aafeai aoa epísfar***» 4» f»rr,

..^ÇorfonrAa", Oraítorie*- Ma»r«?t«« Otratm'» -¦¦ l

™ 
tHrm» fSffliínwa 4* Br», nora»» 4» *«*«>»1« * d» *•***

*tím itMM »* I». tw MfH*. tll^ltlA — Mia I». «PTlaial».**, U i» M*»»»
4a fJarW**, H«*R«I* 14* o »*** « R»«*«;4« 4. Ot*»». pn-inofíta p«fa Calai* \m*\
tf* rm ***mm »» P****** On** $ m*m v**^iftr*ll««a.
natar*, * Um «je P*4i« M m>\ mm.iu!. HMMISff — !»•* i* â* ; *„•**,

itttm av» i'«-r4i ao» f*v»tiv»» • 
Rt,4<ltfi pf,»Wf,f|á,, ^ta C«0ala "I-atmar*!* f«-m4* Sttfàh\tmymm:Pi»^*_^m\^^^i^m H ^

Ur.ieit — A f*l»S* *f>4ll«»a U»'h».U" tw*>
***» ao dl* IS, a«laia>Mra. r> ft.tr.. tratampaco* •
r«ia o ««f-aalai* Ptncrífte* II liara» — «*n»íe,* .«« -
gu*i <*s» Í4 4r M*l*«. H = 8»> — re*» Marj-ahá-t «¦,.,*.¦
4»t«aa ** 11.11 — ma líae»tjl.«i 4«» l^aira» aaaaiíi* *
<*»«»i. í* ü — ra* 1'laut ««qttle-t 4» Aveald* »>*.
bara« — l*»»at«* fl**l 4<* t-*íi»4e «•*»j>ml»r.

i*ti.,*.«.!•«. .. nia 13, a«lata»r»!r«. I« I» t ¦
tn ,-.!* Tílol» rVHpa «t««* hmtutn", tt'»4.*irr* M*

• Kot*#n» Hotmpm,
HR.VTO RIIIBIIW — l*i* I* «attaaffira 4»

P«bi* 4» ¥*tr.t '« fr*»'* á t*<ira4* «Jo t|"'S'i
M*ri* TV*»*!* *>m **t»t,t»4» «n* fslrrá prla •

ttAÍÍTA TBnKTTA - ¦ I»í M. •«•**afn M t» ; ».
to 4*» N*vm. finim"*t4o p*la C*ttilui J*** At, p*i
4wr»*« — r*T*"ieh<« 0**m»* * IlaiMa S«4«i.

T«4< * <»» eamanula» r^Mfatt* nn b»s.?tr. &* ',,,.
pne*n4eedo * raa Orlaa«l«i l>*o»«»', !r^rrt«w* ao
rm» 4»l# otieír»» f»i»r partr. *vt* .»r***al»jieíft 4r«
df* II. á» í» fiora*. * Avn'4* r-meiHd» e. i«*t

—_ xodo* m f»m9»*4*. ••"T-iw**»*^'»».» (»>')'"•
rv^taHi** da lia*** • Bletiornr' 4*^ »»»TB'n««* *''¦-¦
C»r'i** t»r««»«»« — t**Ar.* Brai^ío — Toí«i* W»-*1
«tTMada l.yra — Caaemtf*» Pimenta — l,«.s» h«-
tTn»ria — AlfandeRN — *olo 4* Alenr»*» Jure*
Ijinra fJ»»r.4\-. — 1 d» Afo»'»*» — Frf-4«»H»*n Kn^¦*,,*.
f-.c.*.' .-ir-. ... Rnndlm lt«illa*i» — ll»'m*ir.« tt..<.» -
r«o '%,.¦> >. («. o»i- — 5 da J*»***'» ¦*m*»>s
psdra Mlfrnetlnho — l*al'*a l**?m. ll«]«». 41* H
ra*. A raa Cinde 4» Ijh!*» A. SI.

—- Todo* oa •d«*rMiia»* 4% '*•**«'-•" Of... -
fU«t|»r). !««*««* d!* II. *« I«» h*»ri»*. A *•** «"*t»r,,< i

——• Todo* «*>* »4er»B«<»» dn <*»«!nS» "
fltrat 4* P?n»i. hoí«*. 4:a II. A» *>' hora*. * »*»•*•*{
ptfsii r>. S9I ifondi»« «ar* ««"ar d» aarvato* 4»
len*** e máxima nrsenrla.

 Todo* <hi adereaiiM da Cia, 4* Sa**ra«^
h'«fe. dia II. As l«i hor»«. á ro* Conde da IrS«r , . :
«••r icleita a dirrç.lo d* Ceinl*.

—— Todo» o» «di-rente* da Csttola "IspfitaA',». V
ra nm* rena-âo eatraordínarl». hnje, terç*»íe!r*. í%
á toa Conde d# l*«re n. SS.

n

tístt b fi*»ffM*i»;»*o trm» - •>¦

A Espanha e Portugal ti-
nham acordos secretos
cora a Gestapo...

(CONCLUSÃO DA 1* PAG)

«ia fulanue, o jornul 
"Arrl-

bn", ainda o porta-voz «Io
regime espinhol, com o se»
:;iiint«* comentário: "Com

homens tRuais a Hímmler, os
estados fortes atingem seu
ponto culminante". Aindn
recentemente, o chefe co»
rministn Scbnstiun Zapirain
c s.inti;i;.i Alvare- Comis»
snrio Político do 5." Cor-
po do Exercito Republicano
.nu- lutou nn guerra civil
«e*sponhoin, fórum presos.

peratlra «••r«*í»*»*â*f*«»* • reton*
lBtiMf*8a;l*ae£o dj 8ra*U.

O CflMICIO I>.\ PKNIIA -
Por IftjetaUra 4* C#"s*l* Pom»

»--u OasUana, fe*titoij»ae t*m»
f»#m na PeSh*. dt-mineo. um
•trande ccml*ii do Par!i*.»i f» •
rmmtjta do Bra*ll. em prol 4*
A««mV.«*la Ccn^tiuinte. A«*l*»
ttío por strandí» número d? pe*-
««a», it.inm d* pslavra vArte*
oi-adcrres, tenda com*, «ema prtn»ri*»al « eonroriçfo da A*«em»
blèi* cos*iituin««* dentro do mr-
ror praro pa-j-irei. demorutran»
do *er r'.i a única manetr* de
ta tanntlr um*» pr:srct«i«*a de»
m«rrntí?scSo do Pra»ll, *rm t»-
mer a «ur;»r«^a dia frolpe* de es-•ido» factí*. af'nta«"o*. contra a
felflítsde do fovo bratalleiro.

Durante o "me-tlna". maram
•Ia pslavra o» «íe.ultite» orad-res:
Ari*»!Io A'*!l« oeto Comüí» Me'ro»
nclita-r» do PCB. Sofia Cardow*H*'a Cilula Alenesr Jorge. Or.
Undo V. pe* pela Célud» 4o tTor.
ttrmo Cjiiocn. Antônio Dimin»"o* prh Celuls 27 de Novembro.
Maroel doi finntos Palv.i pelaCélula Anita Oarlbnldl. Scverlno
fâdPIlU do* S*r>t«» pnia Cílills
¦Ia Lttht * Vnldemlro Rnmo*.
Ctetsnei atontlío <* Eduardo
twudcro, f*!e* tré* último» nela
Célula Pomneu Jullano, promo»
tom do comi-lo.

EM NITERÓI 

Quisling condenado á
morte 

CONVOCAÇÕES

O Comitê Municipal de Nlte»
rol Comunista do Brasil havia
enunciado para «nte-entem, á»
17 hora*, um grande comício n»
Praça Oencril Oomes Carneiro,
nn vizinha cidade.

O prlmHro que o Partido Co
•nunlsta realizou em sua fase
lesai, na capital do Etadn do
(tio. estava «tendo anrlosamente
etpcrndo em Niterói e do muni-

CCO.VCH7S40 DA f P*u) clp.0 de sj0 oonçalo. E fo! dl»
(cilsUiif não move ii um nnte dô«se interesse popular, que

tmiM til.t. cnquanlo o vernllto er;i | á referida praça comiareceram
eido. e se manteve calmo e em
«llenclo enquunto o Juli Solera
lia:

"Chegamo* a um vemtlto
j unanime, exrrlo quanto n al»u-
| mus dlvergêiirlns em iionlo». arai

Imporiancln, e ordenamiva a srnAnistia para os acusa
rl«o Ã* .«*».. J« *..'.....- tençii de morte, de acordo comdos de crime de injuria ,„ \f[H rlv), t mtutaros-.

Olho máp;ico
(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)

momento cm que a repressão
era violentíssima na penin-
sula.

*

0 PARTIDO Comunista nun-
ca chegou ali a ser esma-

gado, por mais que a O.V.R.A.
se esforçasse na caça aos seus
dirigentes e militantes. Disso ti-
vemos provas abundantes no de-
scnrolar da guerra, pois não era
jwr covardia que com frequen-
cia os soldados italianos deixa-
vam de enfrentar os das Nações
Unidas, preferindo render-se.
F.ra, acima de tudo, porque o
fascismo não estava neles, era
porque nào desejavam lutar con-
tra a democracia. E a quem ti-
con o mundo a dever isto, sc-
nao aos comunistas e aos so-
ciclistas, isto è. aos partidos de
Togliatti e de Pietro Nenni?

»
CO! nesse trabalho, executado

com cautela e paciência, ás
barbas da policia do Duce, que
o dr. Eugênio Rcale mala se
destacou. £ agia ele com tan-
ta sabedoria c perspicácia, que,
preso mais de uma vez, nun-
ca foi condenado a mais de cin-
co ou seis anos, o que lhe. per-
mitla retornar ao combate ao
inimigo, que era um inimigo da
Itália e do inundo.

Nápoles foi, antes da Itbcr-
tação de Roma, a verdadeira
capital política do pais. Foi em
Nápoles que se tonou a unida-
di: dos partidos, e um dos ar-
tilicr.s dessa unidade, antes que
Togliatti, o -Ercoli" di! outrora,
voltasse do seu longo exilto, foi
o médico napolitano, que ago-
ta sc converte em diplomata.

ao Pder Público...
{CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)

"Art. l.° — Ficam anhf.Sn
os acusados por crimes de lujú-
lias ao Poder Público eu boi
agentes que o exerce, bem com»
os responsáveis por crimes de
qualquer natureza, conslderador
políticos ou não, ocorridos du-
rante ou logo após a reallzaç&t
de comícios, pas. patas ou outrai
manifestações politlcj.s até á da
ta em que fe permitiu a arregl.
mentaçâo partidária com a pre-mulríaçáo do decreto-lei n.° 7.586
de 28 de maio último (Lei Elel
tornl);

Art. 2." — A anistia alcança oi
crimes conexos aoa mencionada
no artigo anterior;

Art. 3.° — Os inquéritos ou pioce.-sos referentes aos íatOH atiu-
gidos por este decreto-lei serfu'
remetidos ao Tribunal de Segu-
rança Nacional, por despacho ds
autoridade policial, do Juiz oi.
do Presidente do Tribunal deApelação, conforme o caso, parufim de arquivamento".

Cerca de oitenta mortos
no desastre do trem pan-
americano,,.

(CONCLUSÃO DA Í-- PAG )
tem-se a impressão que há mais
cadáveres nas escombros da com-
posiçfio. Ontem á noite trabalhei
intensamente, com outras pessoas,
auxiliando as vítimas da tremeu-
da catástrofe que nao tem pre-
cedentes nos anais ferroviários
do pais. A dez metros do local do
desastre há diversas casinhas pa-
ra operários, onde alojamos os
sobreviventes, feridos c sàos, do
trem sinistrado. Os vagões trans-
formaram-se num montão de rui-
nus e a maquina se perdeu total-
mente. Somente um vagão é aln-
da aproveitável. Um dos médicos
que ajudaram as vitimas encarre-
gou-se de uma menina de 10 ano*
de idade, que clamava lnutilmen-
te pela mãe e um lrmáozinho de
me; es que haviam sucumbido.

Toda descrição sobre o acon-
teclniünto é de dôr indescritível.
Somente uma visão direta sobre
o iccal pode dar uma Idéia da
magnitude do desastre. O pre-
clpicio sobre o qual caiu o trem
é profundo, jazendo misturados
os restos dos materiais e dos cor-
pos humanos entre verdadeiros
charcos de sangue, numa tcrrl-
vel confusão.

Trnhalha-se ardorosamente pa-
ra salvar o maior número possi-
vel de vitimados e mio se fala si-
não com monussllabos lndlspcn-
savels.

Nenhum don drl« ndvocodoa no
nino — Annetu Bchjocdtã para a
acusação, c Hcnrlk Bertrh, para
a defesa — estavam sre-irntrv
BerRh está doenti1 e o .Utlz Sn-
Irm (inundou que Schjocdt não
podia comparecer.

cerca de seis mil pcss:as, a*
ouais brindaram os oradores do
Partido do proletariado com o»
mali vibrante* c Incontidos aplau»
ros.

O "meetlng" foi aberto pelo
operário da Cantareira, Lourl-
vai Costa, recretárlo-ceral do
Comltt- Municipal de Niterói do
Partido Comunista do Brasil
Seu discurso f'l multo lntcrcs»
sante, de conteúdo partidário •
relvlndlcador.

Falaram a regulr Gerson But-
ter, eMudarte, Gcorne Tclle*.
-omrrrtnrlo, Mano»l P.tsos. fun
rlonerlo, Ary R-drlgues, onera-
rio. renre7nn'ardo o Comitê Me-
tropollnn.-.. Luiz F.vsto. nrtlsta.
Dr. P;dro Steel, mcrllco. Hermô--enes Mendonça, operário, re-
prc-entnndi o Ccmtté MuniclDal
de Dur;'.:e de Caxias, e o profes¦nr Amerlno Vpnlqte».

Todos o-, oradores*, «em exce-
rfio, combateram o fascltmo e
focnliznrPm os mitlvon pornue o
Partido Comunl"tn rrlvindica a
convocação da Constituinte.

0« atos democrático*) do chefs
o*.? Nnnfio o do lnterven*or Ama-
ra; Peixoto foram enaltecidos.

Por fim, encerrando n grande
re-miclo, falou o operário Chu-
nino José da silva, secretário•'r-ral do Comitê Est-rhis! do Riu'!e Janeiro e membro r»i dlre-
c"o nociomil do P,"'t'ilo Comu-
nlcth, o mini após oiovtunaK con-
rlderrçfjes rôbrn a vida lêem! riu
Partido do povo, agradeceu a
presença ds todas aí pp-Fons
oue rt 11 compareoeram e b^/iu-
dirnm os oradores que sc !t,*e-
rum ouvir.

SetUiU-se tipoi-- o TJi"o Nnrlo-
nal Brat?ileiro, m-s foi cantado
ocln mas*;,i popular.

TELEGRAMA AO PKF.St-
f)ENT;; GETTJLIO VARGAS

No decorrer du Comício, foi
apresentada uma proposta á
massa popular, pura que o Co-

pLibilltando a uiilficaçao-de io- I Tpre cn'cs e^aPsr'1" 
^^

Inevitável a quedia de
Franco...

iCONCL. DA 3* PAÜ.)
ta que não deixará o poder por
vontade própria, que resistirá por
todos os meios e que se Uvesse
o apoio de fora, r,e lançaria, co-
mo cm 193C, á guerra contra o
seu próprio povo.

As decisões de Potídam deram
agora novo Impulso ás massas po-
pulares do Interior do pais, as
forças antl-fasclstns da Espanha
no exillo e o todos os amigos dn
Espanha, facilitando a unlâo pa-
ra libertar o país das «arras do
Franco, para neá-io do Isola-
mento Internacional a que o con-
denou o regime fascista.

Os amigos do povo espanhol pe-
dam, a ruptura das relações cl-
insistência ainda, depois de PoU-
dam, a rutura das relações dl-
plomatlcns com a Espanha fran-
qulsta. As mossas antl-fascistas
da França iniústem para (|Ue o
governo execute as decisões da
Comissão de Relações Exteriores
da Assembléia Consultiva qup pe-
dlti a ruptura de relações com
Franco.

E' especialmente sintomático,
portanto, para o povo da Espa-
nha, o fato de que rir-pois da
Conferência de Potsdam tenham

Tanto* o* f-dereni»»» •!* C«*!nJ» -tteretthíj.*

reunlln. Iiole. ti>rç*»f««lra, á* 5" tmra». A »u« ltnm*;t'
«» <m refldenif na» ro** Mamai»* de Atir.iti!»»» »• P*»**«S
atielro. per«eneente* * e«*l<il»* ainda ná.t «nfraturadân

—- Todo* o» enmarada» que a'1'ninim pr -
Partido, rt*-»!!!"*»» nn Ei«r*nlio N^o, dl* li. qoarf»-fi *
tinraa. á ma Conde de La** n. 25.

——• Todos o» eamurad»» que aaalnaram pronea»»»
tido. r«»-«,da«'l»i«« na Cdada No*** fManeuel. dl* !
feira. * rm» Conde d» Lua» n. SR. «uira efrtrniurar » r

Torto* o* *(t*»n*nt<** da C-Miiis "7 de fí-^remh!
Comprido•>. hoja. át ia tior**, á rua Cnlln* n. íl

 Trtdo» o» aderente* d* C<Mu!a -Amlr'
dt* 12. qu«»ii>»felr*, t* 20 hore», t rn« C«nd» '"»• I.

 Todo* o* Seorentrio* daa rt>Iul«- Tjlçaáe
nho", "Ana Nerj*". "Cia. Federal d» Fundlç.*?*' »*¦'-
u-rnM bairro do Rio Comr-rldo f" M» Norembro"»
quarta-felr» *» 1T.SO tior»». ¦ rn* Coüna n. 61.

 Todo» o» «derenta» da Cílula "S*h»M'.*i
do" IFlamen*^). dia 12. qnarta-feirn. d* ?¦>."¦> her*
Hnmaltá n. 77.

 Todo» o» arter»nte« d* C*i«ln "Amtt»»!» Eli'*
nato-Rlaeh«>e'o»Roehei. dia 12. quarta-feira. A* 1» h
Condo de L*e« n. 25.

 Todo» o* *d»renie* da Célula "Leor-id'-!
dia 12. qofrta-feln». A* 20 hora*, á ro* Cmile dp t-

 Todo» tr* eamnrads» r^idente* no h*'rrf>
ma Já Inscrito» no Partido e o» que d»le nitcir»-.! f
dia 12. qnartft-fe'r*. *» 19.no horas, á rr» Jardim '

n. Ttí. naro or<*»n'iaç*o dn Célula.
Fr.-nrl»co Come» — Secretario.
E«'Ao «jAneovndo» a romnnrererem a reiinífio (Sc í

19..ia horas. A rua Co"de dn '•>"'• n. 25, todos es frmP-
da Célula "KiHvndor 8*nt"*i*".
fnT„Uí **„_:^;nni fa Niterói

Vn Comitê Municipal d« NltertV. pertem-no« pnli
sepulnte:"Eiinn convidado» a se retinlre-m. hoje. A*
«ede do Partido Comunista do Pm-dl. á rua Jo«é f
58, sob., «ndo^ o» "íembro* dn féhita d" Centro.

(a.) l.ourlvnl Co»in _ S<-eretar!n-r!nral".

Organizado o Comitê Municipal do
P. C. B. de Macaé

O fieeretoro Ceral do Omite E8tndti.il d« u'"1 flt*
Claudlno José da Silva, recebeu um teloRrnmn de
munlrando a orgnnlznçfto naquele município dum!
mlte Municipal do Partido Comunista do Brs«'l
provisória, ficou assim constituída: Sldnry \"
eretnri eeral; Nf^tor Funrtfio —¦ «Aeretnri-.
Monclr* Pinto — neeretnrlo de organlíaçío; ^
secretatto Eleitoral; Edson N*.tne» — «eeretiirlo

a rrt

h»*

»¦ 
*'

,nr,e"«,
,"i*. n*»

Ce.
ris

So;

0 povo clamou pela
Constituinle

LIVROS NOVOS
OS HOMENS DA 00 Wj*
jbllcado pela *A N«JPublic

tora", vem de er "¦

das as forças antl-fascistas que
ee encontram no exilio. Sabe-se
que no México foram reunidas,
em conseqüência do acordo ob-
tido entre todos as grupos da
emigração espanhola republica-
na, as Cortes com a assistência
de todos os deputados emigrados.
Estas elegeram Martlnez Barrlos
para Presidente da República.
Arnon Dartelet, observador po-
lltico do Jornal londrino "News
Chronlclc" considera muito pos-
slvel que "o general Franco se-
ja alijado" antes do fim do ano.

Não resta dúvida que as dccl-
soes de Potsdam acelerarão a uni-
ficaçáo dn Espanha dentro c fora
do país. Aproxima-se a hora em
que a Espanha será libertada da
camarilha de Franco e isto não
o poderá impedir nenhuma ma-
nobra dos elementos pró-fascistas,
tanto nos países não demneratl-
cos como nos democráticos, o
regime de Franco esta condena-
do. Ninguém deterá a queda de
Franco, ninguém o salvará.

um te!
grama no sr. Getullo Vargas,
pedindo a convocação da rons-
tltulnte e solicitando medidas
contra a Cruzadtl Brasileira de
Civismo. Esta proposta foi calo-
rosamente aprovada,

publico o livro dn
das Martins, "Os n
Guerra". V «"*SS
lho em que os prln
nagens desta ewm. I ¦
militares, são Bpre^e
icus enrnetéres f

rumentn. mais pus'' daí

14 ti»
trahi»

;|Sm
s fia
o ''J'

ie ca*
15 W*

míla*, verificando-se aai-í
cão com <\w acomimn < 

^
,.C!rol!ir das •''C'."*-,í*'t, V-' ,,..«¦,'."«
virtude dess .s clrcum™-"»,'e uffl
homens da Ouerru ™£* 

# qu*

Ontem, áa 1G hora.;, no Clnei
Odnon, ouando era exibido o ÍU-
me soviético "Arco íris", a nn-
merosa assistência que lotava I
aquela casn do espetacul t co-1
meçou o aplaudir íreneticuineti-
te os valentes guerrilheiros ms-
sos. que, demonstrando um he-
ri.ismo só igualado pelos heróis
da imortal Stallngrndo, lutavam
tltanlcnmcnte contra os bandi.
dos da cruz gamada.

Nesse momento, um dos espe-
ctadorc." trepou numa cadeira c
ergueu um viva á Constituinte.
Imediatamente, como que eletrl-
«ida. a assistência inteira corre*-1 nhecimentos a
pondeu. clamando repetidas ve-lrois c bandidos qiç
zes por Constituinte. Em segui | na mais tremi
da. ouviram-se os gritos detjtorin.'Morra o InteRrnllsmo!" "Abai--
xo o Integvallsmol" „ , t . .'lííqMIca*1

Essas noticias foram trazldar| Urdefiaua a
apressadamente á redação da i , *. . j ."pner-lí 1"*'
TRIBUNA POPULAR por um j do VíUariel *
nosso assíduo leitor, que, ainda *l'"%,ones* *
contagiado pelo entusiasmo das penal japoi»1-*
cenas empolgantes que assistira1 (CONCLUSÃO OA
na tela e na platéia do Odeon,! ' „„„.„mio min In
disse-nos: estáo se procew

- "A Constituinte JA foi con» venlentes e m -n ,,
quistada pelo povo! Estamos nados no renor ^fa
vivendo uma nova era. era da LI- As tropas or.

livro Indlbpensayei
desejarem í>PTof„l!.n,:*í0 "du? "•'

figurara"1

pu? rt'

espr-lto d*'

Os soviéticos liquidaram
50 «iivistes dos nipônicos

(CONCLUSÃO DA i.° PAG.l
capturaram nos nipónieos nove-
cento:; e vinte c cinco aviões,
trezentos e sessenta e quatro
tanks, mil duzontos e vinte c
seis canhões, dezessete mil cuva-
l..s e mais d etrezcitos mil fu-
zls, bem como quantidades me-
nores de outros equipamentos
militares.

Caíram Igualmente em rnüos
dos russos setecentos e quarenta
e dois depósitos de abasiectmen-
tos.

Qennto a guerra naval, as au-

herdade e do Democracia
Integrnllsmo é um morto a,-.'
quer ressuscitar..

O progresso d~> Brn.íil
depende do grau de cul-
ttira de pens lilhos. Coope?-
re na car"janho da a\ln-
betizaçõo dos Comitês Po-
pulares.

torldades soviéticas revelaram
que dois destrolrc:, vinte e oito
trnnrportcs, tríis navlos-tanque.
cinco "cutters" e doze outros
navios foram afundados pela
frota vermelha.

E o cujo numero atln' 
100.000 homens
cidades e din' ;
Quasl imediai un

M a ordem e-,'.*•'.' • ,:;.,,
Mira. o pessoal cn \ ,^\ttüo
tra-esplonagcm fo! "„ 

cBlt
redações dns .0J ;;*„,,;.,
niponicas, sendo ( \,^f
tigo aparecido R" ,
Times". P«Wi :¦•„„, de t**»
que dizia que «i 

,„ „m nun*
cáo haviam ron»'^ _ pMue
ro° surpreendenteme^ 

P^,,,

de violações, a -. 
,., pji

-sc-á por «ra » ™ 
j»t'"rr

principal centro P
japonesas, wu*¦
meio mais imP]'
ganda nipom*-'-

t* "'
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Minili»» d*»*w%*. in ía*»»t»o a* a»»»
t-aalaa P*-a f»*«r*ao. roatt»»»»» a aeo

*»{ a *r. 6«i»|t«. Vara»*, daado aa*»* a ale».
;» 4« mo a-«iA dtipodo a eomr «»»i» *

.. » fatie* »«lt»dortra lai?o»*»*!a*»t»»e, *>«,<»
,., fcamtar* lotar o pate ao «ao» • A caem

» * aí*-*** 4l**fO«IttA vela da tor d»d» o»l»Bt
i,<«4»irBia1 «•*"« Ur.aa »a!*rt» aaa arma»

trfa a«» pol*»!8* b*M»II«b». a-c-Jcrido» d*«*
sse»» de «omleloa a» eawa* «aeireai*','^

iftlim »IÀ a dn» em qa*) » favtraa». aiea»
%» SSfta, recoBlie-reo. »ir»vAt d» decrete, a

, pallileoa A *#*d» l«e»l.
- ir-rs»»* »£*V* «ta tipo da» r**|ia»<l»* «as

-. «}»» r«>*»l!»r»ta a» taer»» da |oi*»« «-»•
t-M A jttMft «|tte ta» leve o pava» A roa para

§e remaaeaeaote» da «e#s»i*». ei» tatadertamo»
. (t»»fa f-i-a » a»*»'» a»», há «Icam um»

.- a.,!.»» » litterda-t» d» ficara* repraneaiail»
*¦» I f«»|l»mo. pelo fala d» esperem com

, {tante* da» vi*t» pa»IIH»*0».
, » maraalra por mo o t»i«m * q»»e# »«mp»*

.•:¦•»* «a»»»»» dm deltAiea da I4*taa para at»
i«aav»U ataoow p****»**. ou» repf#»»Bi»m o

Itiaatl »í»d» pac» «a atrela da* »«»* cee->
* par |»*<t m«*mo A qaa «.mlaíiaaiM »»rem

. ií íb aft-Miimado» a uma aimo*f*ra dtf«*tt»B»
--->.:'a t-- «!ins»,|i., Aa trae»t»fle|»« doa tem»

- ¦«» f«*c!»mo. Bqueloa »i'<« mal* criam dlflrut»
» cotarão |a*r» a demoa-rar?». A* r*»ro»B*d.

¦ r?i--ra« do |'r**lda»ia da Itepdbllr». ma*
,.'¦, d* »na» eaaterflameaial». armada» a t»t**-fl-

Oi,al*ir«t <,«*».-* >l •,!«.!r» roBtr» IBI rom******
lavfc» pidflea do» ae«Biedm»Blo« t»llilco». ra-

ia* s-alpave'a «Ia qna a pala lama em »uaa
; , *<•»* deatlBO», do acordo «tn a tostada

• . "¦:» rarraaolea política», oa »»'.-> daa qB»S»
ust-ram pair-Oiaa atacerameai» ioier*»»*ad'>» oa

:, i>ím ainda p*r*l*l»m anm» atiiu«l« necatl»
i, Manda*. Knquaota. b» aamora. o* etere**

eaa «tua bojo »c«:m»m tt» colpl*itu »«h eo-
ta*?ía*»»at" twrotitt «mi*»» Impediram a eveeuçSa do»

«atoa p»lpl«ia*. iramam a ttefturttaeao d» or»
iilidade do pai». »- e«ia ailtnde A oma afronta

Io <!a psapa hlitdKea at* qaa Inarea-iaram o«
„ nora coalalo coo*«lefltft c«m a* rwmaBíeca-n-

psrqn», --*. » e«ia*#. milltarmeni» dero*i*d»>»,
r-ss^âo da marcha pacifica da Boana PAtría

(anal. a d^mocraela e o procret>s*a.- iam «ecalndo reaoluiampBia e«t*« «rsmiBho, faA
m m*»4!«la* d«* cnr«h« pairiAtlei» • papolar. —-

Islelade com a dawlarsçao d* cuerra aa Klxo arr«^-
tw.#c*"»f ta qee leva eiapaa mircanit-* na t»»«»» d* FKR
itEwt*»,*» mitameato da i*la«?V»a com a URI» • na cotice-»-
«4»i. jshtía. — q«« o «t. Odullfl Varsaa conaeeairA deaar-
s*. t» Islssisea etnbBCado» do po*o. tempra» an«fo»a» «le ar-
trajo antameBiaa para o «açu trabalho da aapa contra a mar-
«Sai» pilt r*f» a democracia.

E nua m«>d!da*. quo t^ra ao decreto de oatem um novo
•HW, Ü« d» caiminar. parque a-*-*lra o exieem oa Intert»**»»»
íititl». toa o alijamento do ttoverno d» flf,uraa que nAo
ama a confiança popular, a revocaçio do Ata b." 9 • a
,-*i*t«r*3!» watocaçio do nm» Aestembléla Constituinte, ftni-
»,.,,«,, vsbírano, porque emanado da vontailt» popular, capa*
t» nniiair o pa'* ao» »eua de-atlBia», «travéa da elaboração de
tsi Citria Mauna quo traduia ©a anatelo» do democrata» a
¦tira-»-» » qn» <em direito o pala, vltodoao numa cuerra do

. ri» t>° ds lEiinidado com a» polcnclaa liderei

a iissa»

0 "mnoifciio-diríiivt»'

('!fil"> !.»..!» 1-..I1.».». .
** J».,..l,.,. ir**»» ff»»4»>»4
atuiu**» ist(4 é» táakA*. *a*ta»»
at* í-.u I....H.J» .iMi.iii» »
¦fjBJfjHf" »>«.i...»t |-n..i.. 8»l»
|»»a. t ... ».* | ...»>> «1*411»*' i
lata»* fftémi pata M«a |*»l«.
a,.-.i,~» ». 4* t.,lii. ..s ¦
Í»......Jr. » .»,!,¦> i -(. » t-u

|.r...l)..., hl. «tr |. . .51,11»'.
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«« ; -. í . .(I«'.« a I.Hl» (lalitat,
«•.«.'» «'..<¦.n m tu -'. au !*•** ***'' aa»* .1... u!t.» .ii...«r ala fata

i npp nmb «t» —utitm v«8,
«aal*«4a i..«i.».--.. »a tm ei***.
te . ..ii. i ... -..«. • .-¦¦¦•¦
<,.,:',!* (-!. tr.;|.. ,: »a<
»4a*i»|

Nfraac n-.....ilr.i • a . ., .111»' • a
•.oi.i-i.f »..».i!»ii.. (uitta d»

¦ -!- ntiuaal *, indarA» II»
lavai de MlaU d» ti. ' s| ¦
11,.« \..i •• . * »»atl»«-« ta**lt»
Ia*, a iu.,i.-i.« e »«<«'>»
*«*»* tlrllii» r t-.tr>»> H.tsftl"-*-»

rta. ir-i», • !.!.»•¦• «Ia ara»
.».*.- atai»»* .(..-rr .'- 1,1 ,
»a *#» am aft-nla ...»¦.!•-.

A rttalaft* p*ia 4a damtnta,
•a faír» aa-air»* *«a»w» aA» P*«t«»
I». aetv» pa*» a»»» I *r ea* a»
r,--.--- MaiflllHI * »i»«'»»a»aaa a
«r »,»i,ui-« »- »•» a» «tf«ta«,t èt
a>.-i...-,...«, Paatllha. a •. ••¦ < a
-f»aM*a«a" hi »ir«a-»a irmrta
easlrafata* a Ata«)*4«a 4a talada,
Vrts»» a «#« "-fathaaft" a*«r»e.
I»,1- q«*ffr«4a e»#»»*»r 4e !«•»»•
ntraai* twt|iel»r. Ptitala» i«*ail» 4«-«.
Ii|»r a »a» Mfatl» d» dtatja»
..'.¦.».:>-•>,'-» 4» f»»tll» "*»
:, f»• i-(» paaa-ltaanfal* a» a«aa.
ma-fila aa-s «l»* rm Ptatim »»
i- . -, alU4*« «>iv«>airam 4a>
. ..••.,.1.« feaipf«»ta4eirt 4a *»•
tea-tta f«w«#f»çla ,-«»iae a p"ti»
rta 4p frllala Vlettrv » a O**»
1 »• ¦. ti* r „...|,!l »f --". .!••.-¦'..

|a* 4» tvellfl* -»«,•,,''• •P**»"»-
mal* •"««»t»t«» partiae itia hle
4e a>ití»»fitr«r 4»»aa»l«^ «,b«> rata
tu • ¦ per lade Imtuvam t*
• . i • ji. -i • ,¦-•-•).¦¦ At ti ¦ ¦ ¦

,. :,. e ||r»4at>h. aa» fatrltla»
v»vdp»?

Por l«a»a a|«ara. tale pedrafte
maK etiWr a raralu tctdr.
4itiaia 4» ln»lela".el 4«aT«s!» da
,..,1 1»-. i»n¦¦• o accnlP hllieii».
ta bale na pdi«a 4tacado »•»
......•.».. e apare»-»» tantatlado 4e
tsrai». aaara ra»lh«»r Mcander,
rta* batata 4a hat.110 4r mane»
.....-ir.il ta •,.;•!.»! (,--.. 4a
il-lçio.

Kalian, para qae anall*ar a ma
et' -.!•¦ terda a a» -a*-alí«»*3» ma-
1.¦¦!.«»¦¦ qae Ira» na t---: • .-.>¦¦>
a !.*>>¦ .-<¦!•'"'- * a tiniio 4i
ttesa bratlidro? O mrlbor ar-
«-ti., r-.t.. .... a» rlnro chanr* da»
i....i..i- 1 • . ft-t|anra* fada tar»
l»*4rarprnio dot nas.***» nade*
rm ! -t: O 1-»- >.«.».!..... 
a» rataao rrrta liaiprrn»». e p«a»o
bratllrtio l«-m «tariaaoaaa.

Caimlnotat e |raal<"*ee, Plínio
•talrada 1-M-.i- consa-colri I-»-
rapar do .-. •¦> ¦¦:'- St**e panla
rir «e relera aaIma d«a» «an*» me-
4rt«t-t r 1 •--. - -¦ llillrr e Ma*-
tolinl. Uldlrolo a» o -exlltt". det
nor data a «oa arrne». ortallan-
da e veradalra locar dr orlajem.
a antro fatdtta de Salaaar. on-
dr. eo laito do rorll dr Fran-
ra. o» bando» faarltta» <c rrfu.
Ciaram e tentam tcaHtlr A mar-
rha trlonlal da democrarla.
-smraçaitdo B «retranca e o
tarm c«lar de» -vara-, na época
de pat qur *r Inlrla.

'^*t»lr»'r»»»lS^*t^'»-«»n»»^-»n.-

TRIBUNA POPULAR
um^fí*iw»>ü»*m*mw*m»wiim0*i*t»weit*t******mm»w

>^i»,tr»j|t»>ja*a»i»râ^

ri^-»a-»*f-»B-^ta-pfí*-««d»<a»-«f»»*»

»«j-a-a*»*«aa» ».*»'

iaa>»8«»«»i«Mt^r«<t«<«rlMlalt^^

¦tarai l«k. ' "I
rUfüa .»

O apelo do povo aos dois canfiieatos
fta-tl-ala.-.-ea-a»»,-»^^ M,o MOTTA UMA

Inevitável a queda Ha Franco
s. MIROV

«ir^aciol para a T«18WA WPÜlARi

attamtlaiatnéi/caS
A organização dos

camponeses

E55.U» MnitraadorcA por ex-
gani * mala que «lmplea con-
kii&..'!í anti-proitrc&tlittaa —
ate*» de latifúndios, o» gran-
teeJtaíelroj panldarlr» acír-
ns» ca pectiaria extensiva —
rtfe krtnío a deito, no Uru-
isct aau espécie de greve que
jeirt ter as mal» serias con-
»»TP!-<ia.«. Tendo tido o Inicio
ts KV.rncato marcado peloa
Kl liderara para ontem, de ma-
tãl rio aabemos ainda que
WWfies atingiu: ae ficou re-
ta& tos aeiores mais rcaclo-
tra da campo, aos que nestes
-w-i tentp-rj deixaram de es-
ttetír; iuas .simpatia» pelo falan-
pao e f! odto A unidade de-
wdiaco 6m grandes potências.
ti k conseguiram cies o aiwlo
ft eiaadas maiores de lavra-
tet, e criadores, com seus pcôcs
bdolit.

i> iido os departamentos ou
attlpios de Montevidéu, do
teu, d? Canclones e Silo

DU, porem, o monifctto de
Partido Comunista que nfto 6
aiacnaa por Isso que eles te lan-
çaram "a Ia huclga", que nAo
¦-:.-:. de um pretexto para a mo*
blilzaçAo de todas a» forças
reacionária* do campo contra a
reforma agraria cm estudos
ndlantadca no. Parlamento, con»
tra. enfim, o movimento demo-
crAtlco cm marcha que visa dai
ao Uruguai um gabinete de unlfto
nacional, capaz de resolver ot
seus problemas fundamentais e
que sfto. alem do combate A»
influencias feudais na economia
rural, a luta contra a carestia
da vida e pelo rApldo desenvol-
vlmenio Industriai.

E" esse. logicam-mte. um pro-
ijrama que nao convém ao lati-
fundlo, secularmente apegado í-
pecuária extensiva c outras for-
mas antiquadas de exploraç&o
das riquezas da terra. Se esta é
uma greve, escreveu um Jornal

B. C.

, de Montevidéu, trata-se. na ver-*. lrus,,la \,ra pn^° '„ dade de uma greve contra o• PI.-.ÍÍ propücdadc predomina. n n
«'•oi» sabemos que em zonask'8 *
•pa-pectiarias desse tipo a In-1.
tíMla do senhor é de tal or-
"a que muita gente Jamais so
«citie * opor-se A sua vontade.
í »l está porque o Partido Na-
ms.! Herrerista ainda leva As
•~»5 a'.i cerca de 103.000 vo-
ta, mais on menos 20% de to-
«I os. votes uruguaias.

/ 
'MA das tar elas que J« tm-

1' põem na luta pela democra-
tuacdo do pais é a da organl-
saçáa da massa camponesa.
Prestes, em seu discurso de S.
finuá-to. indicou o caminho
da organização da massa cam-
ponesa nestes termos: "Atra-
rés da luta pelas relvtndicaçúcs
mais sentidas terá possível unir
em organismos os mais diver-
tot —- clubes, aisociacóei ou li-
pa» camponesas — fl» grandes
massas de trabalhadores ru-
rals, desde os sitiantes e pe-
queno*. proprietários, mais ou
menos abastados ou anendatá-
rios capitalistas, mais ou menos
independentes, até aifuela maio-
ria, a mais miserável, explora-
da e oprimida de toda a popu-
lação do pais constituída pelos
agregados, colonos, moradores,
meieiros, postelros, vaque.ros,
peões de estância e trabalha-
dores do cito. Sabemos que não
será fácil fazer chegar a essas
grandes massas rurais, em ge-
ral analfabetas, a palavra cs-
clarecedora do proletariado
mais avançado e que é tarefa
das mais árduas conseguir en-
trar mu grandes fazendas se-
mi-feudais para despertar e or-
ganizar os servos da gleba, mas

Começam » chegar AOt doít Cio*»,»
.!.!..-. â. lUCetMO ft. i..Ir... ial !|,. lol

velados pelas matiat popuUiet em
puta publica, ai m io que letiiem
ambos suai canrJidatorat Dcvcmei
itfinalar o rio »ita teipoitoio .!¦•¦..-.
¦ '.,iu.n« laint-ii!..». qu» ti*n ficam, '"-»
mo, piovat de confiaof» oa dvtimbi»
«,.«. peifosl e oo animo pitrioüco dei
dois senerali. 

'

|i oi correliiionarioi do biicsdelra
Idusrdo Comei tém dito porque ates»
deu ele em lísurar «a chapa da opa-
tifjo. Unicameote movid-a pelo dete|a
de apreitar o procetio de dcmocral.'*
satio do paii o coocorrea par» que a
pleito ie detenrolatfe com elevação,
em ambiente de plena liberdade, Che»-
gou a ser anunciado, a princ pio, o seu
piopòtito de deiiitir, deide que o can-
didato títuacionitts nio foite a ir.
Celulio Vaigat ou qualquer de seut
minittroi. »em a impreieíndivel dei.t.»
comp3tibilix»çio. alinsl etlabelecids
em lei.

Quanto ao foneral lurico Dutra,
igualmente superiores sio oi motivos
que aprctenlou para renunciar i pai»
ta da Cuerra e tomar aos ombro* um»
tarefa tio ingrata ao teu leitio Por
que io tomou can-! Jato? Pelo falo do
que, enfio, a ordem pública periclita-
va, Avenlureiroí polilicot tomavam o
probenu eleitoral como bandeira de
agitação golpista, procurando ¦natfai
a ri.f .o do caminho paefico das ur-
ns» is eonipíraçôei de palácio, a scdl-
...o. i guerra civil. Sua candidatura
contribuiu, naquele momento, para de-
urmar intrigai o manter ot militarci
a salvo de enredos perigotot.

Recapitulando aqueles diat de con-
fusão e intranqüilidade, verificarcmoi
quo alguma coisa so aproveitou, ape-
sar dos erros fundamentais ainda por
corrigir. A Historia trabalha sempre,
de alguma forma, em beneficio do
povo. Faser política popuar é como
navegar a favor do vento. E cua cont-
falação noi dix quo agmoi bem. de
nost» parle, ao coopcraimo» na mjnu-
teneão da ordem, ajudando I conioli-
dição dai primeira! conquiitat demo-
critica», lem aderir a qualquer dat
candidaturas, mas também »cm as
combater, até porque uma dela» pode-
ria ter nuclcado as forçat progressis-
ta» c. ne»»c caio. teu programa apro-
ximando-ic do no»»o. a ela dariamot
apoio.

Hojo as condições amadureceram
para a liquidação mais rápida do regi-
me de 10 de novembro. Trata-»c de
entregar imediatamente a »ortc da
Nação a teu» representante» autenti-
co». reunido» numa A»»cmblcia Cont-
tllulnto. O brigadeiro Eduardo Come»
há de concordar cm que essa c a »o-
luçâo cabal, leg tima, verdadeiramen-
te democrática. O povo e»pcra de tua
abnegação c de icu patriotismo o gc»-
to lógico de acatamento prévio ái re-
soluçõc» da Constituinte

Também no que dix respeito a or-
dem púbica, já a tituação »c tiansfor-
mou para melhor. A opinião nacional

achate miíl •«la«cijs. «t *^»ui»t»
d» golpitmo d«íimncii»4ff» a»e pariu»
to et letorei «nd« t§ iofiltiAiam. 0
pe,* , i cUits piatttirli, ittfAtrtf ée
»u » .«iiniiitêe* d@m«trÂt«C9f, si
cano cem» fede bitusrlii ds psi Ia»
tetaa I«ai or|A«!iafôr* «onitiiMim
elemento a-jailísr o »ett«wi l«eigolê»
ve t tar» que pettsm oniar ai aut«»
rididoi IwtvmwUn de fasei eompiird
lei emanida ia içpieíí»t?ntei d» ••»
beiani» popular. 0» tes Uiê t d»dei»
pieadimento do «»•••' ' Dutra afjaar*
da » Nstio uma aMuiíj caeienle. O
sentimento aliru «tico de rácti f»imeli«
pano teta cei**ipiov4»io num* desta»
ta0o que não deve laidari a dectira*
fio de que lobrepie a tueio o if.t.ic.te
da Pátria» a cuja unidade e a cuja gran>
dei», m hera piem m-xj da cenvecia
«io d» Cenit.iuinie. itivirâ cem» t »
dadio e coma leld.-d»
A campanha cle.toial. ns« termos fsttet
em que a colocaram, «.•*•* ou di ser um
fator de dfmocraliaacJo o do ordem
inttitucional. pira le»nít'íc. cerne to
vi claramente agora, um ebuácute a
imediata tecenjUlticloni icaçio e um
protesto para confiantes ptevocat-fkf
i icdn..o e a guerra civil, A competi'»'
çio heterogênea dot dou grupei que
se defrontam fé lem gerado «J.-.t•.-. •
anea em Iodas ai camadas tociait. t
tua crise c. neite particular, realmente,
uma crise de confianf», A fl ¦ • jo teme
que se prolongue atravci de ne^o go*
verno de fato o rcgím-i ditcricionatlo
estabelecido pe!» Cada de 37. sobre»
tudo te o coonestarmet numa eteiçie
cemo a previita peto Ato Adiciona)
n.° 9. com o caráter de vttíual pie-
bitc'to

Em ves d «o. o que o povo reclama,
em milhares do comieies per lodo e
pais, é a imediata supr:;t2o do poder
pessoa*, e abiotuto. que cessará ao ini-
talar-se a Ancmbltia Constituinte. Se
o P.S.D. e a U.D.N. são. de fato.
poderosas o estáveis orpnlxeeccs par-
tidaiiat de âmbito naiíonal. a cfas ca-
beri a maior icipontabil isis na ela»
boraçio da Carta Marjna e na retul-
tante organixjçSo pcl t'ca e admtnis-
trativa do Brasil. Nada impedira que
levantem os mesmos nomes recomen-
dado» antes á primeira magistratura,
com a vantagem de o faxr.cm cm
condições mait claras para o povo. de-
poi» da delimitação d:s faculdades que
a cada poder atribuírem os legislado-
res conitituintct.

O» insulto» da imprensa reacionária,
furiosa contra a »o!ução preferida pelo
povo, náo rctpondcm á lógica de nosso
raciocínio e só recomendam mai» á
opinião esclarecida c honctt.1 o cami-
nho que a Nação tomou. Reflitam,
poi», o» dois candidato». Não dcisir-
vam agora á causa da democracia c da
unid-dc nacional, a que pretenderam
servir. Atendam ao conselho do povo.
O povo, ao contrario dos corrilhos, ins-
pira »cu» movimento» na dcs.imbiçáo
c no patriotismo da maioria dos brasi-
Iciros, de suas giandcs massas c seus
melhores guia».

mm^rii m*
(5,»«l|*T)*4tft* tt*

fN*V»' a

1«WIW?» WM "™

à tt*»w*»r»»aia*i
t>i»'>>»» tola;»*

ia**« fc bafail

íi(iütT|ía4» » tm t««
imiü «tt» ** faa^iéaraffta tia Al*-"

O Bf-r^Si r+j»»rvií«4 a»í* •»
4SÜ *(, Kvtártti» o» ura it»iaa»*
m mim*™ » *» «raawrao.jpa-
reata a l**«* i««aa**« o«»d«
eaia o> *tm fw*^ pwis **
uv:um mu%m nn* tln*«f a MB»»»
a^pj. Hão 1*1 *»«» *a»a qu* H»a«
£,» qm aiaetar a» t***0 »paaf*M

© tarii»! w*»*. *mm CHia»
taete» * mmw m II d» wat»
alr l *>0

*A* nwd«*t» qo« aa*aitad«» «tan»
caaa, a ali»»»»» o* ftan-rai m ta».
«a» oiaii «áíiftl. li ptjJ*»** ta»
rmm eo* ** »t«t«k ** d*r»«»
rfet iMtí*» a» ts»»» ea »ti»4»» lana
«rsaa-eittoa. «ia q»**a *#.*» mmtt'
I» uwa qia#»'»o «te i*e»l«» -

Catam rUtaia m,»" mtm ** m*
túimm » reata ra^pdto Ot« W»
W***, *n'W*a ruela at»* dirnu*
t,Sa»Stl!*t*a. T,m \m Oll itiltaíl»
Sififi mm em* m Wfl*t »A**
ittut*, «maa mtruiu»» a» «-* ¦
ra, npra^anda a opuxm q«* tm»
ttora Stfiataieaie oculta. » p*;«
tâ» d» BWftta fíi, *aU4»rts a»
mttemtA» tí*a »*», li, *f»*' «»*»* i» pejtttnm » eoç-n* - «atraa»
ran*ava «t» li-a»»» - *• a K*-
BUobm ra»iít-n»r a mm aluai !»•
«Mg poliiifi lieara ^•n;ra' a«»
itiKidoí no rmamen»»» da as*tfta»
ior» da pa»". ««tt» absurou iwíi»
..aa. aisiííia lt«4i>s a tfüuir. qt»
„ itis-m* «iiw.ml òv f,»!**»» -a«.
** to-ao de fsatma ou de pdti-
l^fafilMt'*»

Rra laadaa» fantU'-»* Mjmt*

A htWaKl » frap»»»».* *m *m B»»»-m ò» Ifa-tae» {it*iitu«a<l»»at|Haa,
rta-tati»^ •»» rttftftw toda e
n»E*Me «sitiiilaic* A *•!**»*»
> |»aii» «rttjMItttaai» foi em l»»l
. uSm roí r#l»t*.i ti »«»
A A*a?oi»H)ta iieèt^tiata toii«a-

Ha m*m<* mn i»ar*m. » *-«*tl»««a
«te tnt» »'H»«iti iiamtWfHf »«*»»
i.jc «|» ..MM-t peta aw»t»» de
|»}| » }»>4 *| Ulf tf» («***'
tal*.» i«t>|« « !*«».:..'.* pwo **iMl»
ia»..j • i»i... pai* tliútf, Ptanaa
etaittjti «*{.* «t* ww fiámêm
itara a Inmi» «*.i«i«v.*Sãiaá e
altatui»0 qu* I» llill-er IMfaflSSall»».
M eniiatu eo» *m *\ws» I rwaeat)
«t» |tj»a*rata iT»i»raa trai1» tatt-e»
l-avc^tuiaie *«M| pata a ti»» p*.
Mi»; toa* w»ra ítala llitler «aj
Mia4*ai|Hl tr.lit*-* lid »w tt*.»»*
a» *<tii áeravejfriaàfW»; 8 ma«líldjí1»a|aa »» »w««a».a1iirrt vntrta
,».« ni,» i ôitiat» i»»f Benaittoa
«t|tt»te H»r»l «t* r,»iao» # •:-«
tu» MWatwetu» laateisa faUnea

frao'0 t*o«» msn»«f'#«» no i>o»
d*f |ji!fsd«iwt4a a «HttftKaiss «m»
M* OI ftftt*». »|«4»»«ia landi* «•
pnktea ti*i-»iroí*,i* d» *a»*la»a
Muií-üivi nía *«»?*» e IH'*-*»
lamlaroí n*a rapti r»»»'*,.. m wi*
lüalV-W WíiifilMaJas» I» tw ttWaSa»
rara; Pranro, faitettiaíot arof«|.
no» larjlaarío *» raatasnai íl»»Sw
«Itte «i««*at sertísasío »* t»*i*,«"
»».** at* BWo; tetnoar » o^astiíw
mtie o* patae» «tinsent» ai* ***»•
tüjjo »nt'»nw»ia t anw»t»jpa;tca
en»ie » VII BB e r» ire t"«,

A tte;aãa*itia fr*nqui»ia m»im-
ta» »»«»» ia»r» rwiartar «o ted
itreim' »itu.|»iitrul*r. a,* »oirir;»«t
faãadcí!»^ lYtanrs» a» «a *#«» ta»
qtMjea m» ondiitm ala qo* alir»
i«i»'»ro do f»*rtaaat <» e«»dilt«o»
tamn* aíum» tm « »*M r»»ít«í*
» tim» -djetaaanarta isiaaitr»'*. »*««
niuViorr lisrarâaa com «a laaritato

!cm»o e tsaliawo. Ifaivro trni»
ia«MÍ!*'tUr«>'«t» o tt«tíno o> ;-anscnarowraiaxtm*»^«M a aiii»
mitiai »» atlvata «.aivautri» da d» monarqui»; m»a tt*«i o
otetiie Usado *<• de lltiler e Mu»» | .-áni*-cmta
twlmi li^atif.t» o wt»pit» t*i»n«r«. A ptaiviAo mundial «cítlhíti ctsnt
» O «U mto-riue taa«4a arr»»il- j .,8mW, a»'.^!»^ ta. tla^aoe» 6»
;«m qu* t«» tom tem penei me» I *^»|«r-m»jida aie P»»í#aiam t,m «%w-
iwtíta. H«A qua* alf»í<m l*« \ tmam »» rar-i'*» pelas qiuif a
a^uorer qu* * Bjmajo c«<njitn»; |-.:t«.,iu, ttaitqutsi» itia noae *»i.. ,, . . . »i...«.!«.1i «u, tm. 44Sll«l» n»a a*io tía* N*çi»í* Xltú-

da». -O* UM aiawnu» — ótt a
iraatecAo — «^v^derata»»»' con»-.ta.:.. coilsaditi a csrlatrt-t-r noa
d» aua paitt* nAu a|»í»iarau a »«¦•
.;. i- ..;!•. de iMirtao tio atual »«>
vt-nua râiianliol. que mneu ««ia
a aluda da» pMettr.&â do dso •
itàa |»w-.r, pa» «-a.» «UlaCOa, >¦»
carster, aua atittda-ác e p«ar tua
attrdla UcaçAo caaro os ettadn*-ta^i*>ta*-!. aa qualidadt-», nceeta»»
ita* para H*»".

Ptaneo qut *e »cha n» B»p»-
nl». aenle tabre »t o adia letal
«ia» maaMS i«..;>ul»rc». e nao pa-«le «líiaar de f,-anpt«-ci»d«-i que
nrm desitraa nem fora tto pa»
conta com atado e que a ded»
«Ao atfcrtaal» cm Ptnadsm a con-

Jdcn» a taolamento t-ísmpSrlo
Volta r mesa che-sam no: tela*

pr«xc«Sfntc* «k Madit que «luem
que Ptaneo te otapatac a deixar o
Ku-.énto. K-.-r-, r-.n-.i >:<••- *Ao dl-
ltmdtd«»a peto proiirto Franco a
por »cut lacaios, que dcacjam des-
aa f..:t:i.i inanqullizar a !.¦...• -.. do
intcitor ilo paia e debilitar a prea--... doa teu» !:.!!!-,!,:«¦> externo».
Toda a conduta de Franco ates-

ICOSCLVE NA 3* PAO.)

ia de llliicr e mr«arajtal na trai
laspa tvimeçaau tm IS38 0 \Utti
tt»o-.rj«'< na tüapanlm? tiVra n«»«
CM |K,»«at dr ioda o muml» pOOtSD
í-«ím-ítr que fet FraRrai quem
Imtum m inva*nft-t. alrmAc» c

.taliaiw* a littarrvir na Bapanliai'
Itsik»» duunou a itcaaaulacao ata
K-i-ar.»'-* cm colalrsat-çàv» ©am o»
ijaiatldaltta» »!»íinaa> e italtsivr«v
vaneu da face da terra «tiarr-
,a* rtdaale* «p«rUi«ala* e Cíiaa»
liem o altivo e titte ptno c*jtt-
olaol.

O ccneral Hdeltenau, que era
então daríe do I-V.ad» Mamr Ale
mâo, do.***, cm 1508. peranst» uma
rrudAu de cltelc* laaclatat: -8c-
na equiaajca, pentar que a ewiia
«Ia KiiMitlu e »«mtdana. A lia-
pard» noa cnanaou muna, Oia-
ca» A njaetirncia ndquiitds na I
K--.iaulu wttli^unoi» alcun» Oe-
Iclia* da oaaaaa otratctüa milt-
i*»r**a

Desde 18 de Jullva de IKM. tste,
i, «tede o próprio começo ala ic-
volia fasclata. Franca nAo lol
mal* que um combc-reitor de III-
ílcr cm »ua çm-mi ale rapina pe-
U* domínio «Io mundo, l-i-anco l«
ludo o quo «ratava aa *cu atcanrr
juara a «torta de llltlcr. Traiu-

6câfuhff/ác
AINDA OS PREÇOS

* alinhar alguns dos prln-, Aumenta da^pr^-uçlo^agtlcola.

é etso a nossa ol-igação, é essa
a ml:.tdo do proletariado".

Cabe aos democratas escla-
recidos do nosso inferior, oot
comWs tfcmocrrifico.t munlcl-
pai*, a todos os patriotas, se-
guir as grandes palavra* de
Prestes no patriótico empenho
de despertar, organizar e con-
duzlr as grandes rnoísot campo-
nesas na lula pacífica pelos
seus direitos.

Crise econômica

e Constituinte

\*0 seu discurso de 2>. /anui-
•tV rio, Luiz Carlos P'cstes In-
dlcou seis medidas práticas c

imediatas para enfrentar a cri-
se econômica que domina o
pais. Divulgamos amplamente
cisas medida*, o povo eaperou
que cias fossem consideradas
pelo governo, pelas classes con-
servadorns, para que, unitária-
mente, fosse dado um pa so
concreto na soluçAo dos pro-
blemas urgente* de nllmentn-
çfio. da pequena lavoura c da
inflação, etc.

Prestes apontava «ma solu-
çüo baseada no conhecimento
real das necessidades do povo e
apresentava as seis medidas co-
mo a prova de que o seu Parti-
do estava Interessado, conto
está, cm ajudar o governo e to-
das as forças responsáveis do
pat» a encarar, com realismo, a
crise e tomar pro.-idénclas cer-
tas e imediatas a favor do povo.

Infelizmente ns medidas nfto
foram discutidas nem outras

».udc. E dai dificuldade», com que
vai te defrontar o novo 6:bSo
creado pelo Coordcnodor. Em
linhas gerais, os preços tio uma
resultante do tdcomlo cm que
se baseia toda ii economia poli-
ti;a: produção, clrculaçAo e con

loritni uiacu.auss .nu. «.«...»-' ":"„ rê,_ • „„„ r,.,nliou a no.«-
medida* em seu lugar rom» ll^^^JSlJL^^V^
apontadas c a erbe aumenta, i •«* •'••^.¦'í3".0,*:;„',«»•»* Preço»
li» um exemplo para que In- «1» ^^nfflwt aaricS*
tensamente lutemos pela Cons-
tltulntc. Tivcscmo., um Par-
lamor.to, com poderes saberá-
r.as, cxore.ssAo rL-pr(-si'ntatlva do
povo organizado, pa*a discuilr
nquelas medidas, tcrinmas da-
do os primeiros passos para
njudar o povo nas suas cres-
centes dlíiculctade.». Uc fato,
.só n Assembléia Constituinte
poderA lazer discutir os pro-
blemas do povo e resolvo-los.
Só a ConstitUlnU torft torças
para apresentar scluçóes pratl-
cas e rftpltias. como as de Pres-
tes. no sentido de deter a crise
e ntcnd»r ao que o povo rc-
clama.

nb-urdo.-. pelos materiais agrico
Ias Especularão. DcRpovoame:i-
to dos campos. Com o circula-
çáo. Isto é. o, transportei, a »l-
tuaçAo nfto é melhor. Faita de
material. Falta de combustíveis,
TaMfas anil-economlcB-». Soman-
do-sc ns dificuldades da prodtt-
çfio com os da clrculaçfto, tem-ac
algumas das dificuldades cm que
se debate o consumo. As outras
decorrem da clcvacfto dos Impai

da a reforma agrária. Crédito
longo c barato. Transporte ga-
rantldo e abundante. Mos para
aumentar a capacidade dos no»-
so» meios de transporte é preel-
so importar todo o material ler-
rovlArlo. rodoviário c mnrltimo.
Isso também vol levar muitos me-
kos. Talvez anos. A suspcnsfto
dos cmlM&es 6 outra Incógnita.
Níngucrt .-abe quando o Gover-
no se tiiiporá a enfrcnttr sen»-
mente esse problema. Como 6 de
se ver. o» fatores que Impuzeram
o nível atual dos preços contl-
-..uam com o mesmo vigor. Logc.
de que vale combater os cfeltoi.
sem enfrentar as causas? A uni-
ra cspcrnr.ça que nos traz a Ini-
clatlva do Coordenador é a se-
KUlntc: talvez o seu exemplo for-
ce o* demais órgãos da Admlnls-

SmSSStt&tt !í^Vrl^mPaMlVl<,ade Cm
a tudo isso a desvalorização con
tinua do dinheiro. E ai está cons-
tltuldo o preço de qualquer co-
modidade indispensável. Veja-
mos agora o que se faz ncce.ssá-

i rio para melhorar a situação.

O PROBLEMA D m* or» ««ra, «BMBJJta £L\(-f E WL WL A í
°» híneristas — grupo ntajo

litirio dos "blancos", Isto é,** correntes pollileos que no
«¦'•uguai vieram das passadas''.!« de Lavalleja e Orlbc, ri-

Is de Rivrra — constituem o
|»-'ltlo tradicional do latifúndio.
*> nome histórico c Partido
oicJonal e foi de'., que se sepa-
Wo Partido Nacional Indcpca-
jWf. de Bcentiiadas tendência.''
«morrâtip;..-, p progressistas, para
|1n fileiras allulram, de pre-
rffc'a, a pequena r a média«"metia rural "blar.cas".
'IrUis Alberto dn Herrcra, cite-'4 tó 30 unos, pelo menos, do
wildo Nacional é, Inegavelmen-•'0 Inspirador desse "lock-otit"
'"«Inndlstn, 

que o Comitê Exe-tJtivo do Partido Comunista,¦tiuiido extraordinariamente, sa-"-"o Ultimo, denunciou como doMtitcr tipicamente lnsurreolo-"-'• Porque a verdade é que cies•pçara c pais com represallaa
a,Vfr.Ms. caso o govenno n5o os¦ rida. Urna dessas ameaças é«ar o. trlgortftcos e o povo
efj carne (milhares de opera-"-_ ¦¦'fiii trabalho, portanto). A: ,' rn ^ uma marcha sobre Mon-I "ÍVlfiéti.

w.lw 1»e tomaram eles e-saiitide' quals ffto as r:uoCE""lessadas

17 fl«. acima
sovar
"Üca

da movimento? Que-
de tudo, que o

s atrás de sua "po-
ervenelonlsta" e cpie

It-im n clac:'c,° recente quo
co ,\ 

M pr:'ltlC!-- o oontraban-
0ra' Io em pé para o Rio

Os reba-hos uruguaios,
otreram com as últimas

com a aftosa, estando

tando
¦ntllto S0

Até bem pouco tempo nrRiimenlava-se qu»
nfto Unhamos uma Indústria desenvolvida ii
falta do um mercado Interno, do mesmo passo
não tínhamos um mercado Intarno pela au-
sencla de uma Indústria capa/, do fornecei- ao
pais os elementos Indispensável, para o seu

progresso. Eí»e raciocínio tinha todas as apa-
rendas do um circulo vicioso, sendo Justo so-
mento no sentido (le nue servia para oxores-
sar a interdependencln existente entre a ele-
vnçflo do nosso poder aquisitivo o os meios
necessários A renovação do nossa economia.
JA hoje, entretanto, t»m dos termos desso ra-
clorlnlo so acha ligeiramente invertido. Es-
tamos om vésperas do lançar om definitivo .
os 

'fundamentos da grande Industria no lira- 
j

sil, o ainda não demos um passo para a re-
visão dos quadros do nossa «icononila rural, ta-

Simultaneamente, conseKtilmos, nestes últl-
mos anos, uma certa expansão em nosso par-
que niaiiiifatureiro. ainda quo sob a infla-
cnila de fatores anormais. A grande procura.
„o exterior, durante a guerra, de certos i -

pos do manufaturas (tecidos, principalmente),
d.» um lado-, o a falta quaao absoluta dw
concorrência no mercado interno, do outro

lado, deram em resultado um apreciável de-
sonvolvlmonto, no pais, do uma Industria

treli-a cujo indico mais expressivo esta
fato do nue as nossas exportacBes para o es-

trangoiro, constituídas tradicionalmente do

matérias primas o gêneros alimentícios, pas-
saram a Incluir um novo o importante Item
_ manufaturas - representadas pelos te-

CÍdós 'lo algodão, quo no ano do 1.'i*. ™

conjunto das 15 principais mercador as t-

gòeláoaa relo Brasil, t guraram com a parti-
oipaçfio percentual de 12.6.P 

Ma» ae logramos, nos derradeiros anos.

um corto progresso Industrial do ponto de

vista di nossa agricultura, ficamos a marcar
%r.b alguns aspectos regredimos. Bus-

do acordo com dados rollpldos pelo
de Estatística da Produção, que a

- 13.83!). 472 lieo-
em 1043, reduzida

Conquanto pequena, essa

CLOVIS CALDEIRA
(Especial para a TRIBUNA POPULAR)

H-
110

tr.h.r°' a Industria da enmto
to finando a baixo rendimen-
k».! 

'*PW-aç6es para n Ingla-
n cnn ° senrio Prejudicada» o
tticôefmo "° pals 5llJeUo a l'es'
Mo í Saida tlc nr,^° em ¦"-
«utros " 1?' aconsolnílvel. e elllro
viv.-i ínot-vo« porque diminui a

atividade Industrial.

passo o
ia ver,
Serviço
área cultivada em ivm
tai.PS — apresentava-se,

WtiUCaaé OMtàííte significativa pelo fato do
' '"' ' ,.'.. .„,,. nsn realizamos progres-"

dacinco anos não realizamos msrouo(|iio om
•ilL-nni antes retrogradamos. .
;teíaKer--U.in,oa,iodopeHooau,^
foi apenas de um pouco mais _de 2 1 <*».

valor dessa produção prima ria .
do 3.780.323 milhares

10 3!), motivado em
...... parte pela cr.» 

^^^Zoatorme °,.^^rtt..^í%rodBSlo
(entrevista 6. revista 1 ula* ; 

" .' c,..ca
agrícola caiu de maneira alarmanti, cerca

O aumento

Quanto ao
aumento foi apenas
de cruzolros. em relação a

pela crise Inflarlomaila.
1 í> -1 -1. con foi-me

do 1 milhão de toneladas a menos, retropra-
dando ao nível da do 1D32, isto é, a lima
épora em que a população do Hrn.-il era 2õ ró
•menor e em que a expvrtação era a mais aca-
ttliatla possível. E não *,e penso que realizada
qualquer progresso no que concerne aos proces-
tvos do exploração do solo. Ao contrario, em ai-
gumas zonas experimentamos verdadeira Itivo-
loção, retomando praticas mais obsoletas do
quo as adotadas até bem pouco. Em virtude
«lo brusco encoreclniento dos utensílios nj-rl-
colas, a enxada, penosa o do pequeno rendi-
mento, passou, em certos pontos, á categoria
de novidade, sendo alô substituída pela ponta
do pau.

k guerra, bem como A incipiente indns-
fria nacional, tem sido atribuída n responsa-
Mudado do multa coisa. Mas a verdade é que
a guerra não fez mais do quo agravar uma
situação preexistente. A própria Inflação, in-
clusive, ó unia decorrência da. desorganização
econômica. O quo cumpro iií-ora não é dls-
farçar a gravidade desses males mediante a
aplicação de paliativos que. nada resolvem,
mas levar A pratica, com decisão, ns medi-
das quo as circunstancias aconselham.

Atualmente, a situação que se apresenta
ê a seguinte: Temos já o arcabouço de uma
industria nacional necessitando; para desen-
volver-se, do um mercado interno, açora prin-
elpnlmenle que sobreveio o fim da guerra,
o não contamos com uma agricultura reno-
yada. E desde Já esse mercado Interno so
torna Indispensável.

E aqui chegamos no ponto que nos in-
teressa focalizar, ou seja a necessidade de so
encaminhar quanto antes a solução do pro-
lilem.i. agrário no pais, a fim de criar as
condições indispensáveis ao surto Industrial
brasileiro o redimir econômica o Intelectual-
mente as nossas populações rurais. O que se
pede, no momento, i5 multo pouco e nâo chega
a cotistit ti ir unia reforma agrária no seu
sentido mais extensivo e profundo: n entrega
dns terras sem cultivo, nas proximidades dos
grandes centos urbanos, a todos os que de-
monstrem aptidão para cultivá-las. Compre-
ende-se a razão dessa preferencia se se levar
em conta que os centros urbanos oferecem
mercado certo para os produtos rurais e so
acham, alem disso, providos de um conjunto
de facilidades. Tudo Indica quo o sentido da
reforma agrária no Brasil será o de um mo-

vlmento que. partindo das «jaTOximldade» <l°s
r-randes centros, Irá so Irradiando para o In-
terlor. Um ponto devo ficar esclarecido: as
decisões a eerera tomadas devem ser objeto
de sanção legal do futuro parlamento brasi-
Ioito. Para isso no torna indispensável desdo
logo a organização do um Instituto Agrário,
autônomo, a quem ficará incumbido o plano-
Jumento da distribuição de terras e sua ox-
ploraçÃo. Os aspectos principais a serem en-
«arados, nosso planejamento; constituirão cm
linhas gerais, no seguinte:

— Condições do desapropriação das
terras.

2  Condição de entrega das terras ao-,
que nelas desejem trabalhar.

— Localização.
•I — Qunlidado das terras a serem entre-

gues á exploração.
ii — lteglmo s. quo se subordinava a

exploração.
G — Organisaçáo dos produtores.
7 — Crédito.
S — Assistência técnica noa produtores

* orientação racional das suas atividades.
-.) — Assistência médlco-hospltalar.
10 — Assistência educacional.
A qualidade das terras é um fator Im-

portanto a ser levado cm conta em qualquer
planejamento agrário. E' preciso distinguir
entro as terras economicamente exploraveis
e aquelas quo não o são. Há terras abando-
nadas ruja divisão, dentro das possibilidades
presentes, não Interessaria do forma alguma.
Mencionemos aqui dois exemplos. No norte
baiano, na extensa faixa de caatingas que so
desdobram aquém do vale sanfranelscano, há
propriedades que abrangem léguas e léguas
de extensão. Os seus donos são geralmente
familias tradicionais do Interior, remanesceu-
tes do patriarcalismo decadente, vivendo do
ordinário em meio a dificuldades. Nas condi-
çòes atuais, essas terras são destituídas do

qualquer valor econômico. Entregá-las Ú3
famílias pobres de camponeses seria o mesmo
que condenar o empreendimento no mais ab-
Boluto fracasso. A seca, a falta de transpor-
te e a Inexistência de um mercado local tor-
nam essas terras um peso morto nn economia
nacional, Não é ai, portanto, que estará a so-
luçâo do problema, muito embora não esteja
excluída a possibilidade de virem essas ter-

raa a ser aproveitadas futuramente, quando
«is transportes, a irrigação artificial o outros
recursos da técnica oferecerem os meios para
a sua exploração em bases econômica». SI-
tuaçfto Indônilca so apresenta no nordeste da-
(|iii>lo Estado, onde léguas e léguas de labo-
leiros revestidos da flora típica da3 regiões
semi-áridas permanecem em mâc-s de uns
poucos indivíduos.

Vejamos, agora, do maneira objetiva, as
possibilidades do aplicação do plano atrás
ÍTteiielonado nas imediações de tuna concen-
tração urbana, o Rio do Janeiro, por cxoin-
pio. Recentemente, houvo quem contestasse

a existência do latifúndios nas proximidades
da Capital Federal. Na realidade, porem,
existem, mesmo no Distrito, grandes áreas de
terras quo até bojo permanecem sem culti-
vo. Segundo o sr. Armando vida! (PiwIuçao
agrícola no Distrito Pcdci-al. "Correio da Ma-
nhâ", 1-5-4S), há. nas proximidades da Ca-
pitai da República, uma área cultlvavel cal-
.ulnda em cerca do 400 quilômetros quadra-
dos, ou sejam S.000 alqueires geométricos.
"Esta área cultlvavel está, praticamente, to-
da em duas zonas, nos confins do Jaearepa-
gutl, especial mento a vasta zona que tem por
centro Campo Grande, abrangendo a região
saneada o de excelentes terras, a partir de
DangtV, limitada pela ssrra de Marapicú, de
um lado, do outro por Guarotibn. Vargem
Cirande e Sepetibn, e aos fundos, ate Santa
Cruz, toda a área entre a Estrada Rio-Sao
1'niilo e a serra do Cantagaio, formando dois
extremos vales, tendo um como eixo as es-
trntlas de Cnuipinlio o de Palmares, e o ou-
tro a antiga Estrada Real do Santa Cruz,
dividido-, em dois vales pela serra da. Pncie.n-
cia". Parte dessa área, conforme adianta, es-
lá atualmente ocupada com laranjais-, peque-
nas hortas, avlários e pastadas mal cuidadas.
Embora o autor do artigo não mencione, sa-
bo-se que a. outra parte está completamente
sem"cultivo, co!«n aliás que qualquer um de
nós pode constatar num simples passeio â zo-
nn rural do Distrito. Outro depoimento tn-
tere«santo é o do sr. Mario Vllhena, técnico
dn Ministério dn Agricultura, o qual escreve
(Abastecimento dn Capital Fedornl, "A Ma-
nliã", 24-8-46, que o Rio de Janeiro dispõe
de uma extensa, área rural só parcialmente
explorada, ."preferindo receber os seus ali-
meiitos das mais longínquas localidades do
São Piiulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais,
arcando com fretes onerosos e recebendo gé-
neros prejudicados pelos transportes demo-
rados e, quase sempre, feitos em más condi-
(ce? ao invés d" n-ndnzi-los nnni mesmo, por
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que se encontram.
B. S. CABELLO

fARRAPO
A IMPRENSA do Brasil fez

anos ontem. Cento e. trin-
ta e cinco anos. Foi no dia
10 de setembro de 1810 que
se publicou o primeiro nti-
mero da "Gazela do Rio de
Janeiro". Fccundissima ga-
zeta!

Talvez seja o Brasil, ho-
je. a terra que possue maior
abundância de jornais. Sem
dúvida c que não há no mun-
do tantos jornalistas como no
Brasil. Entretanto, a impren-
ta aqui nunca foi muito jeliz.
A primeira oficina tlpagrafi-
ca montada no Rio cm plena
colônia, durante o governo
do conde de Bobadclla, a cór-
te mandou "aboli-la e quel-
má-la vara náo propagar
idéias que podiam ser con-
irarias ao interesse do Es-
lado". Por multo tempo, titit-
guem quis se arriscar. O ve-
iho cronista Moreira de Azc-
vedo explicou:"... Tendo sido extinta a
aríc de Guttembcrg na Ter-
ra de. Santa Cria pela fo-
gueira do despotismo, todos
receavam ver arder suas ca-
sas se ousassem servir-se de
tipos da imprensa". Só cm
seguida á instalação de D.
João VI, esses tipos rcapa-
receram. Montou-se a Im-
prensa Regia. Surgiu a "Ga-
zeta do Rio de Janeiro", da
qual o diretor era o governo.
Algumas coisas "perigosas"
devem ter circulado antes,
norqur. o intendente de po-
licin de 1(103 divulgou este
edital:"Importando muito ti vi-
gilancia da policia que che-
gnem ao seu conhecimento
todos os avisos, anúncios c
noticias dos livros c obras que
existem á venda, estrangeiros
oit nacionais, proibo daqui por
diante que se publiquem os
sobredltos anúncios, avisos e
noticias, sem que sejam vis-
tos, examinados e precisa-
mente aprovados, sob pena
de prisão e multa pecunia-
ria, além das tunis qiíe ím-
põem. as leis aos que pro-
curam quebrantar a. sc.guran-
ça pública, seja qual fòr a
nacionalidade tios crimino-
sos. Ordeno ainda que uma
inquirição flane aberta para
que se admitam rm segredo
as denuncias, c se conheçam
e punam ns transgressores das
minhas ordens".

A nossa velha censura!...
Mais tarde, ela entrou de
combinação com a Gestapo.
e foi aquilo que se viu...

A. M.
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Ml W„, ***.,* |-#«|ihlf«|-.-#il< # f f«ü 4}« «|4M«# *l#**í*»l»» 4»-*» *•***-
||M *#*«.»»-<n*41l fV(.4*».*U.», «4*141 f*ti**tO 0**Oè ** M**"****. «M
M«*-». dá wísm*"'*:***» -4TMÍ # roM^o *m |««»»»

fl-HHf* tf* lüti /«fã-, I* MM)1)* (»%¦*'•. !¦*-«-l'*!<»*,*«lí »e*
/•K* ilj nSlhlii"..- I'.-'.' • *».4».1'iiÍj' Unt l.'...Kí *•**#»* 4W»)
«tt»K»f«f« /'««.«Mia * 4ilK-**(-J»|4í * 41 «.*.*<'<* í*» !»**.¦ tk-if* o
çnitiHtt' komrm fim miamioMuM** ** »•*!•» f"-*J'"«« M»
rutisisl *#**4i»l-*lt\«*i*# 41 |tJt*ats- 4»*m *1* imH*WSO ****Wl

y*« tí «t<4Ki».iíí *>»,.) .1.4 ...*a i f*«fMMi 114.1-.- i»i«í4.! -
t*ii|n.!j*á.. ítrii^rf)"...,;? • <»..i 44rl*'r**4i»f<4 # pratr**, PS»
l**#W «ttel **-m t*P4**fOtO*it% (*W.»i* «» t tó* «4*»l».4jf4l|llm «
i*..'l!l,'-.l du ¦»»¦'

t.{* o ¦».*-. 4* (tíCi ««l v'« »" ¦-.'.'.»-« « 4}** 4*le*4***t
r*í,'k.>«*.. l-l *-¦' »'.->ll!.il ' «I4f*ltt re'. c-.!»# «A» *) 

**C*4 if*
<¦.*».!*.;.- i-í *.4>}< «>4-,lll#»,, .-.» !<¦«,».-.. f. ..* -.-...•!•..¦? 1*8*1»*»
im « 4* 4*/#f«**»*l«i «I» ¦¦fwfcffMM r-s^tUlí-etíf***.

...O «IW* ««*» .*••.» •«*•*« **•» a* i<"i«.» tm«««l«-»
r. **liu irtiiiat, tem .'- ..i-:» ¦**¦ INfH l*u**)-»* **«*¦*"»* I***»

4M Mui mal* t-itU**-»» õ*Un*úr» e HVPtTpWlMW K*»» 44 ¦a*»»*
•itlk. rtíiiiormiif* i»a» nu -|**»»»v* OMnM • |fct«f*«»**»»»**À, HBa*
l-.-e .,!-•• I. *» f.-l l»«=|»*! íiüí : . ri-."ir .; 11.--!--.» c.•!.'«. 11. .1»
ÍMÍMrl • tt* IOMÕ *i*»tÍKi*l dn Ui»<t-t-'«. « *t**>i» **..*>*•'* Mi *
naiv» n* »j>*»ms i> ti* '-*-"¦!•**¦ pn^-aAii*. i«*i* «»•**• •¦ tt»*
vtffw» ItUtltuMi l»*U4|!4it >*» **«» 141*4 cl!'!*-*»" tt-flU-it« d*
»..-*.1*<!« It* N*4«o.».

fttfl-iM.. l-4«iwr !¦•»* c í-.5l|'.>-.| tu,.!.»*.!* mm ..i't-f*,'*{i, .
cem prftlmm i» u1•¦ . tt» lwi-.-«. -...-.«f»m». pu«qiM> iti>fr«iu *¦*
t..:,iiaí!... ¦ tástm aogn ua*(4U MO miiiuiin ila •«,»-.-» if*rt».
fgff***4Í-» «ti r»lí*t|.t*!0, » lilv* »-l.l-J-:.-ftí !. 4 |I«U 4»t» rKMM» *íf***

traflt* j.;.;-!.!.-..-. ¦ ik-,1 :;.:•& | ifttf-T.ie A» DMÉI lWc»S«l"A* e«l****lv* • a *t(«ni4*l*"* da i'i'ii! Unir» *!f»-i».iv»i. * f-i*.»Ui.c.
nm, R* a tulr-Su o* um r««w.lvifi» iwft*. \iooo iu:i**i-.»h««-
ri»» ucij-,-. <-.*.,r/«4uu* -* i t**i« faiu «b>iwm péd*) *nri»*f
41* *v.:-í-.-. •

'Dittiw Ce/hiM" ~ S» 1-Aftn* - » 4* •tali IWi

J9Ll<M»!Eri

•*y »Vdl fJ/amuJ «./nt íi ;.'r<i nvi

...e a caravana passa...
+ Os nossos intmigos

f.M » .?. •<¦•.?.> T. a ('*;-.-.::.» H'i. .. 4-4I4* Um «»!-.l->
lanu i4*mliil*í-*t>t»a int»*»t?*.«-iiil#. a *TniBU!IA POPV*

I.AI-: »f .-..-, ,r. r-.i .*• '.:-¦• !ir 41 '..'i.ii.l* |MAMS«m. Om ri-
-.-.--.- 4ír a-nAnliA *m *•»*. oãlun»*:*<» o;. :*j i*..- »,.•-'•••¦ «tia «Ia elmauta >'. • tr. v -. ftlt>*
bentrop a M .- -... *• *-» metmn ua.-,*. -t« iMinaitue <:->
r- >¦' :«.•¦ e liltta 4M'*a «'» luUl-t-.» tm-.«.fla:».-la !-.l«l.i:t-«
A -,..«:'.:: tt**»!*- ilU. a A.» .-nar.!.» • a '.'-.!»¦. .'-»'.!'•.! .. i.i-.>
táo mal* inimUsa*".•¦O pacto de nAo •-rt**s*4-> p>>« lenno A Intmluwl* «>•
Ire a Untlo -v.».*•¦<» i» * AVrniaiilta. t t**o e*tA tvi ln>
tr.* -r (icrt ,'..'-. i...iCii,- A itlfrrt-nca «to* >i u íi»i«-m*»
de ?•-•:• nao P4»4e camUtulr nenhum '¦¦•\ ¦ • * »Au
•|>M4*,t O* iMliile-.» It» Uttlto fi -kltra r d* A'«-t**«! !¦.»
qua "¦ f•: .-nu oe "ti-.-i.- a n.-«i.::- -mire iu-at>M o*
DUM*1,"A (tic<:>çl-t s-*re o pacto «*n;'.»iK.**'..»l4".if.> reina
unicamrr.-e u .-iuir m nvrvntratu o» »<-!<i»<!rit.,> jproio*cii!..:t-. il» trtiorra, n* ma*c*ira ú- -uniau» da t -~*

âíOtOTOV — li.ir.u-i. *>rt,f|!i-ici«tJi» rm 2 if*
Setembro 4* 1939".

-A SIW..'. — : • -'..'.-
1H5.

I .'- .''O::.'..* ¦¦'

-4JV ../d.* depois... depois... depois...
|>OD:.i V •,'.-..¦.¦..,••¦<• f. r: ) J> y.l*. O «.»*:.%. *0*1e.

ti•--> ivv-íi. >r um pacto «te nao*itrre*.«âo cem ¦.**, i ¦ • e
i*i-.i'.*-i:.-.« como Ifltter e Rlbbcnuopl1 *'i > c«vm*ieu enlâo o to*
icrn. soviético um erro? cMdentrmente :-.'¦¦ O ;.>•¦¦. de ::'¦--
asrf-r--ao * um pacto de iu- enire dol» :.,-*.'. ,*• Tal pado foi• w: ¦¦•.:¦¦:•¦¦¦ o que no* prop&s a Alemanha em : '¦ > Podia o
governo tovlético rrcurar •....-.•.:,¦•¦ ::•-»¦

Julc-. que nenhum Estado pacifico pode recusar um »>-:.!
imcülcn com uma potência vizinha, mesmo que A frente .•* .
potência *« achem momtroa • cambai* como Hltler e Rtt-bcn-
tro|>. E Isso naturalmente, com uma randicflo ImlUpetuavet: um
acordo pacifico nAo deve alentar nem indiretamente contra a
uitc-ridad'. territorial, a independência e a honra de um >.-.-.
paelllco. f sabido que o pacto de riAo-aiti-essAo de entre a
Alemanlia e a V. R. S. 8., fcl justamente tal pacto. Que lu-
cremo» afinando o pacto de n*o*agfev«iio com a Alemanha?-- '•¦....„;::,-- % j...- para nceso pai* durante um ano e
inflo, e tivemos a possibilidade do preparar nossa* forças ptnt:<• ¦¦-..! -it ¦ no caso de que a Alemanha fascista se atrevesse a
atacar nosso pais, apesar do pacto..."

STALIN— Do dficurm .-¦•:••..:.. em 3 de /uMode 1311.

".Su 
0 (liiiif (>/'«•'<(

rtO or-/.;f1::ililii -i/u/:

eatmente pode mofeili*
:or ot grandes moifOJ

popalarts t latir com

qne a po'Uico nacknat
ie lit-i-n-Viíi i-.-i-r i ru*
pitíomt-iii'** no irnlifio
da demoeraein e do li*
herdade" 1. C Preitei

JINDpL
¦pP . ^^Un^^ft 

^¦^j*^^ir^ mmmWsm\m\^sm^rf 4^W ^SmWmWí flK* a*

*>*¦ **'« « ttZlHíflk* •• *1 jf" *^^^^i».. ¦ ¦¦ ^4**h iW ¦*•¦ *

iW J»^»j»*»*»i,**,»''w'''' : WEa^ *t S:"' * '¦-*v.'-'i -í"' -á-!^ -^Ífe';-^^»»« -A ¦

EM EDIÇÃO POPULAR,
A 10 CRUZEIROS

0 DBECtDl

Novo Conselho Fistul
pura umn Cai\a

O mtnttlfi* «Jo T»i*fc»ili« it».
*t*!»:tl «M W?» 4»HMf M*IIS!4 *
J-M« p:«..i.. fiii.-. de Itaníi.» pi*
ra -irp'**»cfii#ni<*í tia* tm**»**»*
»»» no c-iiu*!'» ««il d» Cal*
u ds*i fVrftMlârii-* • d* »*•*».
m* fSlbliN»' da Rio ClianS* d»
i%it. Abilla A!.1-;--: • .1» H-'» t
i«*. tuitiii Nc«f*>ii«* Ilitfn»
!¦•*(* trpitwrfitaill»-* dft* 9**«ieiV*
íi», n*. me mu Ormtllw: lliit-th»
Uopt* 4# I4m» t» M»-ní*l «fllf/ft.
nu d* 0'i»*i»# pír* lupirnut

1 dw repreii-nliiHi-s d»* tniitf-Ha»
» a '-r: • Mamo* Vurt* •* Jo»#
ti* «ittri-s Mtiim*. pai» lu-ttrtil»
dO* i*-;.(c..ít!.|iUi fjt>« *J*t<fU-
«ou

(h tnll.llll.Üirir- l'.|

1'ulblr IP ,t . fjvil J.lrlli ..lll

anm?nto il? salários

AsstH'Ui'Ao fsiQrtisaWàl mts utsrnts t coxTUA-HtsrKSx ns flàOÃQ * rr.isi.A-
mu W S JÓiiF Mt AM.JH.f4i.4iHA -• A »«r#»;# '¦-'.--.•- *•--) pM r«d44l* miiefa. de
4»4*^4k»í»» fto/SSoiwu fi *»***!»•#* # cti*i»«.«*if/#i 4* r»t*> * ÍtjowmIi Ws/sa tE*2&*
omto tm t*ío êtmçmitfM âsemái i^*né^* *tp#tt4!nt*ie <•<¦<¦¦. ¦.-..- p*^ MwffSP/5 22"h*!*,*. fMüWrtr'» d i«i**Mo4* « #f Aaww r*fi*i'0 n»-nm, itp»**e*i»*4o o MMIWgg pM «'*•
fT4Ji f í,V*i«»J<*"f«ei (fo «Io d» ¦/••«i*» fifit* •»* i*-.*^'*» •««•ft-al» dir*r»ia« «ai*"kf«d*». «•«f»»»
«** «racn o /'<¦•/<''¦» *l«».i.'if*«il, *». t.a*i Miv*'»», A t**i*«i4-if« 0»ti<*t4 fl*!!» •*'* NM je^STSH
twtsmeii!.', Aí««t**w «tífiu» «v/rtut», 4*iiíM« d* 9o*sm f#<«*i'»i'o. «*!>a»i»4o ri-»»*ir«. O rfieA* /uo

¦« «i|»f*-fe de MIN d«l *wk« diiffe'»»

OS ELETRICISTAS EM CAMPANHA
DE SINDICALISAÇÃÜ EM MASSA

11111 IW B

O Miülilro da JiuHra wee*
beiA hoje. ii uso haia*. *
Cc»m!**ia «•• 8*lirtr»« do fiifütl
nta ca* Tf*b»lh*4eii**i n* In
d««lris d* C*
Rio de Jatir
<»¦¦.--¦ .-',-,--

n-ri.i. (-«rei •;• •>---*•*-:¦--. d* ¦»••
w.

Ao n-f.... * t*»t» que o* ofiel*!*
tlf-fir,'!** stâo pViuamio au*
m«n'-i de - !**s.«. o OMt-lti !>.-•
»*»fl?A ivw úm if-imiKi;**!» Itl*
«írt-il-4-i.» »- l3<-!,-.ri:i4v» mi* em
Hái-t-i *'..vid*i> emitt-nhaiUi nu*-na | ainí? eampanlia o* tituli*
»*.!---*'• em !•.->•-»

S» »i IU que íi.-*f»m à *-i*
••* tr«**c>. oi mrmbrtH 4* dlf#*
isrr^i do Cí»*nl!* tli«am*M» um
btni :*:»¦¦» da o np»itli* etn
que tniho ítiiprntuii'»»

AÍIPUAR f rORTALSCSR
O SINDICATO

Pelo fortalecimento do Sindicato — Estreitar a

a cooperação entre empregados e empregadores

•*. *>o •--•.--• .:. .-.r-. * ¦ n*
-.,.-..-- d* <-i t.:. ". •»"..- » !

q-ílr* o riptitla de ri*Me qu* Ih»
i md|(p-*f>MVtl. * l-iirll • I »
c»p»<l-í»(le d* frri»1ut*'>. coiv*>f'

rn1'.'» *t*m para o proe??***> d*

*h*tludf!« n* In- -r *0 iiM>iSn-,fn!.» dt Mot
r,»n*'furt» Ciill d*'»»-**-» «t» *r* t».^*no.f«n&»
1i«». paia iraiar d-Iteáo* «'^.."J^-f',
tmü m *T»ji>««s* tntusa eix a dia. Totos oi t

O «KWirÃrta Alvar» f*;,**. em*
pf,'ã»*To «U llima J. M. Jrfrío *
Cl» t*?da^ d««**m«: ,— "O tMilmento dt *it**a'e*t!*

*m
au*

no»*
*«i f«*-;»inriM.rti c«**titpTí#nüf-fi
riiwmmt* a ?.- p.-n'»M;iíi4ni*
que cabe a r .-*•-. iratwlltadcr
n**iA hora deel'l*a paia o bto*

Íletarado. 

e «aiAa errwpo-nden.
do aa tm» aptlo: Ir-freiíar ns
HIrJSí*»!*» Fona.t-cfr a nc**a o**
«nnirscao de «Jlatat * orna pro*
ra de lolüiar.ct.*!*» profituloral

A CemlMln de \1*it«fKU t>* jqt--. i**lg* tí/*m dar. O prolf*
mo*r*ttf* do* Moicrina* do Rn usi-uí» o*<-sr.iiatjo iirprr.en'a
d* Janeint. convida a tod** o* |uma fo*ç* c**»** dt e-.tui-jtui
moíoirtai. * fíptcistm^r.t* «h , w4a« a* ju*!*» rel»indlcaç*f>«H qui

leranta*. «p-iiado na untdadt «ia

(«omissão tlt» vigilância
dos moiorislas

cfimi *n*iHre* de prat*. i*»i*a a
**-cmb*.*u de hoje. A* 30 h*. a
Tt%'lt*fi* i Ar. Ai.'.1* Settm
n. 4. t!,-» da !><•'<-• N*rir> 11
Ntata aif-mblc"!» »*rto debattil-v*
aMUiito* de irar-de Intereait p*.ra a ctastr.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
li*'l,.»rrl em frnrhu

Ecen6m'*M
Contrato» ir. .:.- • e eo*

r.i-.'!:.'.» - ti--.'.-.i: çKi
farenditia

AV. RIO BRANCO. 103. í»
 8AUA 8 

t i I i I ii ii ( « Jill

ilIJILUIIIES PEDEM H CONSTITUINTE

d nossa redação

Alra-o Faria* **r.i*'»-}*ue:
Citando um t*. '•¦¦•?' > -xmcrelo,

untí-ide da ela»*.
— :.' cata oaút trabalho im*

),.* .; .-:r.-. uma a*temb!é!a du>¦• '<* a qual uisram da palai-ra
rártót o*n*râ:'t» e empwtadoi no*
i-¦*•:-". ¦ i. i •-;-• foram unam-
mu em acentuar o que reprr*
.-• ". • unlio de '. -:-.' o* trabs-
lhador» <l-:.'-. da* teu* ilndl*
cato*. lr.lcl*!lt.ii demxráürai t
ur.ilAnat como esta deveriam¦•*.* Imitada* por outro* emp:e*
U Adore*.

Suscitado, ontem o dissi-
tlio coletivo dos padeiros

Deu entrada ontem, no Conte-
lho Reslonnl do Trabxldo da I.*
Iictliio. o requerimento em que
o Sindicato do* Trtibiliderei
na» Indúsirla* de Paiifnrnçílo,
Produto* de Cacau e Confeitaria
do Rio de Janeiro, tusclta a
abertura do dissídio coletivo con-
tra a* entldnde* patrcnal*.

Orientarão eleitoral
i it mi \i innur. I
OPERÁRIO!
Volar è dr»er e direi-

|o de eada ridadla.
fumprt. poi*. • uu it«*
ter t '¦•-» do l«u dlietlo,
all«tando*le par* votar
na» privlma* elilçii**
para • Avsernbtt-la Na*-
clonal Constituinte, on-
de ot fandldalo* do no-
vo participarão da eta>
hi.r-.c.-.-• de uma nova
i ni!.ii!uk.i.i para o *>•-
1*. Brasil da vlloila ao*
brt o na*l-nlpo*fa»cl».
mo.

*ua empieia * o eivj:«vndeelmín*
!o do !¦>-<:.

AS PSRSeSCTIVAS PARA A
CANPANHA DS SINDICA'
I.IZAÇAO  ¦¦¦ '¦-

Álvaro ma* aen**e»*mia:
— o* i*.m..»:i:.-r •• Antonle'.'• - 'r- i: • -..- ¦ Alberto da

j fi ha a .•.--.,-.¦--• IVinande* Pem*
bo. atalm remo uma purç&o de
.- nn ¦• vim dí-4j!ivoUentJo isten*
aa atividade nr «a ; ¦ • ¦» campa*

í nha dt »..;<'..rAli.--.¦;:... Oi dtjt*

I 

.-.:¦¦¦ do* <¦-.:. -c ¦.. ; ir.dlritlut
ru asatmblíl» que Impravi-amo»»
foma*am uma com^tíU» rompo**
ta de *ct* mcmbii*. e **iao em

j franca atl-rldsde Junto «"> rm*
' prejedore-, no tenlldo de forta-

Wtr ainda mali a e«»0|>«r*ç**e
ende pali-fie* e irabalhadorea.

•- *6, denira em breve. ~- ler-
I mina o etelticitla. que falava em
j nome de *eu* eonipanlirl-4», —

'¦¦*•¦•!::« com um i---. a*- qua*
|dro allvo no nofso Sindicato, e
!-.r *.!),.í..irrir.-.» UOldoi pela* UUl>
} sentida e imediatas reivindica* -
1 çtVi da e!a»e e. de um moda se
| ral, pelo engra.-. :, *¦ ' da Pá
I "il* e pela un.dtde d» -'..v.*r tra
! ti^lhatíora".

DE IL1NE
|||n*, «-ftier (Wttilltt*. l»*ír«*-fll 0** timír-,..

•aplfrer o qua ****?¦• • !»• fl1»" Q*H«qii«a*i d* I
,i«r.,i,:i.iii * qual* *• r»**Hl!»d8* a «>*i»*rii, «<»
**r o* poio» *44vWM'e» »***»• |lt»»i**4M» ntn* ? i
ntSit» «iínpi** <¦!•¦» a e-aqvlar#in#. iNttlfif
t <.!., ¦»» priMliM. Tradiiiido f*#ra o i**-*!**
i -.-\ da «"•"•'* «t« >Uh»" t.lvTO, da *• •» V.in i
rm t »».•'•*¦ eini*aT*«;a quaada V,itr»m da *?»«*«
iiü.r lltTo do an«, *s uma eoltun*» da r.,t--., ,*¦
livro 4* IMb*» * ¦«**"•¦»* r***ain, fitiilRtaie «
apsreeeq .n-', t «a em du»"»»» «d^*1-»* d* af*<--
A lmni«*a«* i**i**nlea *. 4a iao4o ptiiieusur. * »--

««...o deii<t*m«ni»» da obra, pu»-t ¦»- •. m\>rt , ¦_
i-.ia'..... l-na * eleiUram. «Htro* -> áut*- .,.. .

reprovaram: ma* alasu»*» a 4*t*«») pv^r *** *(«.»
O *•¦!•-.». liirrarfn O' nriaq 4e nneaco l»»it«

eienipl'». >i --•« o »#c«ilRi«:
"Mito 4«a lerm-ael • l*»'in«*a «íim Urro 11

-•.. ptM*ui4o 4« lal enindainso que arfdtiri «*-.,-
do vlilma 4a um »it|ier«. E' uma *tt-ia«t*t ettra
.»!>...!<•*. • limBl-Hdade... 0* lernat* t»tiia f*i»
macAe* -•'"-> o Itaiio Qulnom-iial a ok lambun •-*»
da livro* »•>*»»•» a attitnio. Mm foi ani-wineai» »
hvro qu» ma proporeiotiau ama wnwptirt -i»»* *w
- -i • « i.-... o* qeal* - r.itmem. »*tn 4nvf4* ili**-» , tHu d* mal* impot-tanu na tida *i*si«r***f*»*i 4* *.;.-

Para romprovar qnao aretlada* erani a* mmmt h
llln». t-it.::-.-!•• • rom» A-M-ad** d* O AnKCHInHln !-« »<,**.
IIHHütA. o Inform* 4* Hiatln, apreaeaiadA *n XV||| f-^-r»»»,
4o ParlMo femualila (bolfhevt-ie*! da VMO* »* |*t*j ití^
o pro**r*»*4. Imeni»* 4a folio «*ovl«iir« t!***».-!.'*, kj ..,
a**lm rom.' o eilto «heoluio 4o I,* Plano Qeiaqti*--i»! t*y% •«.
die«** foram «Iranetdot nlo «-m t, rim «•*-. « ir 1 i-.(J*

». ».-¦: 1. i.» i,..«e.»» letlon»* poderio rolelar »» »»p*r*»*iM «* f*^
mm a* rr»tii»çflr» ronertlaa 4o E*iâ4a «totl/t • ti nt,
di-poli,

OUTRAS EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS)
JA PUBLICADAS
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A' miToniAt, OALVIVO E4MTTADA

Qn*lr*m r«*m»i4»T*m*, pala S*rvl(e *t* h-»-- »
r ••-¦ á • ¦ forclo qoe forem *#*d- p«tbllr«iie*. *-»**
pr*4>4*n Oalea da frl IMÃ cada aieo-pUr, o* m ¦ .1
vnlumi** da* *aaa 1:1 ¦<¦¦•-«* Popalaran.
Na in • ifit*tnttMittt*tiit-)MtiitiMiiMMM.<
E n 4 e re ç .,,.,......,
l/tralldade  realidade ...,.....,,
m.- !• in*. In-I»lm*ni« 4»* «eiulnte* tlvro*;

A ALMA DA 5.' COLUNA Ê 0 1NTEGRALI5M0
EDITORIAL CAIVIHO UMtTAOA

AVr.MII.*. !W» IIK HKTKMHRn. 1T« Itlll 1*1. JIM1IPI
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0 sindicato pede os retratos: GRUPO PROFISSIONAL DOS TRABALHA
dos empregados da Ligth; DORES EM TEATRO E CLASSES ANEXAS
que lutaram na FEB

Assembléia
dos Portuários

Por iniciativa da Conu-anu .*•¦-
morráttea Portulrl*. realizar-¦ • ?i na próxima quarta-feira, dia
12. áü 1(! lu., na Federaç&o Ha-
clonel dos Merítlmon, I rua Be-
nailor Piimpeu n.» 122 — sob.,
uma .i--iri.ii gera), na oual
serão apresentada* t debattdHt
a* in i; - importantes reivindica-
'.''•*•' da '¦¦.!.¦'¦. Jâ <¦-:••¦', em
mcmorliil entrenue «o ;-r. Pretl-
demo da República.

comissão de trabalhadores que veio

ncSa1 «da^ot^vilua dTnume". Em grande assembléia os Trabalhadores Comerciais
rislsslma comlssflo de trabalha-
(lorcs comercial* de Minérios e
Combustíveis Minerais do Rio de . • /» •». „,.,t.., -!«_-!
janeiro, que acabavam de sair de tona do seu Lomite, t aderem a camparlta nacional

Xftdaradiretoria* ue mu ccvtniti pela liberdade sindical e convocação da Consfifninfe
Profissional.

tíe Minérios e Combustíveis Minerais elegem a Dire-

A comlasAo que nos visitou velu
acompanhada dos membros da
diretoria que acabava de ser cm-
passada: Lauro Landulfo Maga-
Ihfios, presidente; Armando Via-
na. 1.° secretario: José da Silva
Lima, 2.° secretario: Luiz Can-
dldo Arruda, tesoureiro; Orlan-
do Corrêa Pinto, secretario sln-
dlcal; José dos Santos Lefio. se-
crctarlo de Propaganda; Antônio
de Almeida, Valter Assis Plnhel-
ro e Joel Gomes da Cunha, da
Comissfto Sindical.

RESOLUÇ0E8 DA ASSEM-
BLÊIA

A assembléia realizada ontem
na L. D. N„ a rua Augusto Se-
vero n. 4. foi presidida pelo re-
presentante do M. U. T. Metro-
Íiolltanu, 

dr. AIolslo Neivn Fi-
ho, que disse dos objetivas do

Movimento Unificador dos Traba-

****** 'x
^POLVllHO

iNTISS|fiTj£0
7^ GRANADO

lhadores, no sentido do reforço
dos Sindicatos por uma açfio pa-
ralela c imitaria.

Após ter :-ido empossada a ili-
retorla eleita para dirigir o Co-
mlté Democrático dos Trabalha-
dures da.s Empresas Comerciais
de Minérios e Combustíveis Ml-
nerals do Rio de Janeiro, foram
Iniciados os debates, tendo fioa-
do assentadas as seguintes roso-
luções: n) aumento de saladas;
b) questão dos locais Insalubres;
c) telegrama ao Presidente da
Ropúbllca, pedindo liberdade sln-
dlcal e convocação de uma As-
sembléta Nacional Constituinte,
garantia mãxlma de reintegração
da Nação num regime de Demo-
crucia Progressista.

• Foi, também, eleita uma co-
missão que entrara em entendi-
mento com o Sindicato, afim de
quo,-*le forma pacifica e unlta-
ria, a classe apresente as suas
reivindicações.

O TELEGRAMA AO CHEFE
DO GOVEK *0

Junto a V. Excla. a convocação
da Assembléia Nncional Constl-
tulntc, baso da verdadeira Demo-
cracia c ato em que permita a
liberdade bludlcal".

Orçamentos sindicais
aprovados

Foram aprovada» pelo Mini»*
térlo do Trabalho a* pr. tm tm
orçamentárias, para o exsrcl;le
d; 1945, tío Sindicato des Emite,
pados no Comércio de Santo.*;
Sindicato drs Traballindore» ni
Indústria de Corvr-Ja e BeM-!nj
cm Gcrnl. do Rtt>-lr.'o FJto;
Sindicato dos Oíl-lal- Marcinei»
ro» e Trabalhadores uns In*
dÚFtrlas de Serraria e do Mó-
veia de Mi<lclr\ tí» Manau-;
f Sindicato da Indústria di
Massas Altmenticiis e Blscoi-
tos, de São Paulo.

mmã£ fflfajQ.

Assinado pelo presidente do Co-
mité, Lauro Landulfo Magalhães,
representando todos os trabalha-
dores presentes A nssembléla de
ontem, cerca de trezentos, foi en-1
viado ao Presidente da República
o seguinte telegrama:"O Comitê Democrático Tra-
balhadores Mlnerlas c Combus-
liveis Minerais do Rio de Janei-
ro, em Assembléia Geral, apro-
vou, por unanimidade, pleitear

1 yCmm^
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remessa ron ntKHBOLso - e. poutai »m - Rt»

.-,.-.. r _:.--.. _***-(*.-:.-*:
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Kturt «m noi* rtdiclo o ir.
Ary Rodrigutt da Coita, repr*-
nentanla do Sindicato do* Tra-
btlliailore* na Indüitria d»
Energia Elétrica a da Produção
do GA* do Rio de Janeiro Junto
a Comlatan de Homenagens t
AMl-tencia 4 P. B. B. do Clubt
Militar.

O tr. Ary Rodrl-rut* d* Ooit*
c.'-» encarregado de coletar i'>" ¦
graflu do* empregadee da Ltght
que Integram a Força E*pedlcln-
i..\rl-. Brasileira, para a compo*
ttçlo do quadro de honra r.<
qual devem flsurar teu* reUatos
Como -••-;-.m ainda ftltanda ai-
gun* rttratot. o represenlantc âi
Sindicato apela, por nosro InUr*
ní'» li", para que o* próprios ct-
pedlclnnãrlo* ou pe-A"(>* de *ut
família, lhe envltm ai fotogr*.
fia* de que necessita, para o Edt-
lido da Nova Llght, i rua M»rd
:h»l Plorlano n- IM. 4.* and.

86o o* legulntes o* expedielo*
nirlo* d:e qual* erpera fotogr*
(Ia*: Osvaldo Joad Soares, Pilha
goras de Honra. José Mlrandi
viana, Slgi-mundo Almeida. Br*»
•!., Silveira Leal, Wandlr Mtrsn-
da, Waldomlro José. Antenoi
Gonçalves de Oliveira, Minou
de Azevedo, Ivan Alvca Salea
Waldemar José de Carvalho
Walter Santo* Povoa*, Geraldo

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Aerovlárloa do

Ri., de Janeiro — Hoje, As 20
hora*, A rua do Senado, 264 —
tob.

Sindicato dos Conferentcs e
Con-crtadorcH de Carga e de
Descarga do Porto do Rio de
Janeiro — Hojt, áe 17 horat, ma
tio Acre, 35.

Na Justiça do Trabalho
o caso dos Trabalhadores
cm Esgotos

Pelo mu presidente, *r. Nes-
tor de Magalhães Totisxant, o
Sindicato dos Trabalhadores nos
60S;çrStçrve etaoln un ai uuu
Serviços de Esgoto do Rio de Ja.
nelro, suscitou ontem, na Justiça
do Trabalho, a abertura do «lis-
sldlo coletivo contra a City Im-
provemtnts Ltd.

Naiclmenlo Barbou», Orlando Se*
b»«.U»o Peducto. Jorge Soarei
de Moraes, Jonat Nascimento
de Almtldt, Ary Bassanl. An*
t.v.i. da Silva, Gentil Marttru
de Melo, Joaquim Batista Cor*
rua. Joio de Araújo Placese t
Lula MancH de Lima.

0 que os trabalhadores
devem saber

A proteção A maternidade
4 uma conquista do protela-
rlado democrático.

A Leglslaçlo Trabalhista
brasileira assegura a toda a
mulher que trabalha o direi-
to o *el* semanas de descan-
so antes, e sei* semanas de-
pois do parto, mediante pro*
va feita com um atestado
medico, podendo aquele pe*
rlodo de descanso ser «llln-
Udo tonforme o exigirem a*
condições de saúde da tra-
balluidnr.i. O* salário* serão
pago* integralmente, calcula*
dos na base dos salários per-
ccbldos nos seis meses ante-
liores. (Art. 392 I 1." e 3."
e art. 303. da Consolidação
du Leis do Trabalho).

Não tem direito
a indenização

Antes qu» se complete o prl-
melro ana de duração de con.
trato de trabalho — e*clarcceu
em dccts&o, a Justiça do Tra*
balho — nenhuma indentzaçãc
é devida, ao empregado il-°**i:n
cada.

Senadores da
Previdência Social

A assembléia do Sindicato
dos Enfermeiros

R9allsou-se ontem, A rua do
Senado 204, a assembléia geral
cxtroordlnArla, convocada pelo
sindicato dos Enfermeiros e
Empregados em Hospitais e Cn-
mis de Saúde do Rio de Janeiro,
onde foi debatido e aprovado o
ante-projeto úo rcajustamonto
geral de sal&rlon da claase que
é o seguinte: Até Cr$ 599,00 —
75%; de Cr$ 600,00 a 691,90 —
69%; de Cr$ 900,00 a 1.199,90
-60%; de Or$ 1.200,00 a ....
1.499,00 — 40%; de CrS 1.600,00
cm diante — 30 %. Nesta reunião
foi eleita a ComluBão de Sala-
rios composta dos profissionais
Luiz Teixeira de Barros, Manoel
Ferreira, Benedito Alves Bfttls-
ta, Jurema Dutra Agulrre, Ora-
cinda de Almeida, Odllia Mendes
Marcai que iniciarão as dentar-
ches com a entidade patronal.

Os empregadores
não podem reter as
Carteiras Profissionais

Estiveram em nossa redação
dois operãrlos da América Fa-
bril que, apelam para os seus
empregadores e demais patróeB
a. fim do que não ratenham as
carteiras prcfisslomils de seus
empregados justamente no mo-
mento cm que todos as traba-
lhadores, compreendendo a res-
lonsabilldade que assumem nes-
ia fnün de reconstrução democrã-
tlcn. procuram cm massa os seus
Inillcalos para neles se Integra-

rom.

CONSELHO
TIVO 

DELÍfiÊRA-

São convocadas todos os mem*
bros do Conselho Dellbcratlvc
do MUSPS, para a próxima re.
união, a realtzar-se, quarta-
feira, dii 12, As 20 horas, na sé-
de do Movimento.

Serão discutidos, entre outroí
assuntos, os memoriais a sei
entregues ao Snr. Presidente dt}
República, pleiteando aumonto
d» vencimentos e restauração
dn direito de sindlcallzação pa.
ra os previdenclArlc*.

Alberto Carmo, 1.° Secretario

"O Grupo Profissional do* T*-aballi*4.'r*>» ira T*i'*» l
'.,-.'.-¦ Anexa*, (filiado «o Movimento Unificador de* TnU*
lhador.-. fundado em 16 d» Junho do correm* «no. •*•.-» *i"*

...n... do filndlcaio do» Atores. < ¦ nftgrafo, • Cftoiéfnl-M If-n
dos Artista*), com a adesão do Sindicato do* Atorri d* il*
Paulo, Sociedade Braeüelra de Autor** T**tra.«, A********
Kr.c :...., d* Críticos Teutrals. Sludlcato do* MúsI-oi l*r fi<**-
nals do Rio d* Janeiro. Aat-oclaçlo do* Artitta* Lírico* da Br**
sll, Unlio do» Carpinteiros Teatrais. Bocledtd* Amigo- ¦*.*¦ Tu*
tro, artlstaa oircente*. «mnd-***» • teatral* • comninii'»» «
exruniAo. comunica «o público amanl* do teatro t-ra 1*4* i
llraall o «egnlnte: — que, tnndo aldo o Pr~»'deni» 0f*
Vnrga* proclainado, peto con*on*> tinanlm* da elaii». « *Aa>
go Número Um do* Tralialludore* Tetiralt. dwde t promil»1
çlo da lei qu* recebeu o teu nome, quando aluda deputado a ia
Rio Orando do Sul; que, tendo po(*teriv<rmenlii. com» Pit»!«*.'i
da República, decretado ui..a scrl* d* medida* tm fi"*f <«
.li -.-ir.. 1-.- ní'-in.i do teatro e da a**si*tenct* social t efOSÍ»***
aoa trabalhadnre* teatrais; que. lendo *. excla. t*eotatldi*l
ao Mlnlsterl» da Educnçlo a elaboração d* um pliaa delia*!!*
vo para o Inicio da uma nova etapa na* stlvldd» tcitr»!i «
pais, em colaboraçlo corri a* entidade* que repreMBUm t*di»
família da trabalhadores do teatro; que. tendo «Ido itB» P'*a>
elaborado pelo sr dr. Joio Batista M*6*ot. atual díreio? «
Serviço Nacional do Tr-atro, • submetido A erlfr* * i;ninçw
de uma assembléia geral da elsase. que o subscreveu *-***• t*t!l
de mil assinatura»: que, tendo sido o plano «polido o"'* tr*
m'nlMro OiiBin«*o Capanema * aprovado pelo sr. preiM'n'*»»
República: que, consnbstanelando csao plano, que * ciai'* **•
llherou denominar "Plnno Matsot", toda* »* asplraçdei di rlii*
e« teotrol. «tendendo slnda ao* lnterc-s»-e« do governo em Iw»
ção ao dosonvolvlmenlo da cultura nsclonal. e re*)*lv*B«e «*
caráter definitivo o problema do teatro no Brasil; qu*. c-nlis*
do o "Plano Massot", dentre outra» medida*, a ma.» **«!>!» '•¦
torliaçlo ao Serviço Nacional do Teatro para promover * '"J"
ção de toda* aa qiitíttfie* ligadas A vida tMlral do pata. d»**»
a supreMão do impostos, concessão de transporte» «T,n';!lfl*'
conlrtiçllo de 40 teatros *m todo o terrltorln d* n-pn».**-
criação da Escola de Teatro na Universidade do Brasil. »'« »
restauração do todo» o» teatros, oficial» e partícula**»*, qu» »«•
clonnm ntiinlmonte como clnem*. e qne, finalmente, per le*™
e*mes motivos, scntlnd.vse a clase* teatral no derer d* w»';:*
fostnr » «tia «ratldão ao presidente fietullo Varga-, Brewevi i
realização da

HUMANA DO TEATRO **""
ConstnrA a Semana do Teatro, quo s« raallrarí r.i P*T'*jj'

de 11 a 17 do o-Trente, de um desfila da classe lealrai. «" i-»
11. As 14 hnrns, da Praça MaA ao Palácio do (-.-«tete. onde ««
o presidente Vnrttas saudado pelo prealdentu do Grupa i rO"'*
slonal dos Trabalhadoree em Teatro o Classes Anexa», '" •"*'
da classe, p dos seguintes espetáculos, cm homenagaw í>n iirM'
dento da llepúlillcn: dia 11 — Teatro OlnAstlce, i»f!.. »«»*•
nhla Ilulclna-Odllon: dia 12 — Teatro Recreio, pela romp»»""
Waltpr Pinto: dia 13 -- Teslro Sorra.lor, pela compsntil* m»
p seus artista»; dia 14 — Teatro João Caetano, pila 1*1?..,— ii-íi.mi *iutHJ y.u\^iu*^t v-— ¦ f.f^i5 _ Teatro Fenix. pela n-rop-níils^ »i--

.. ..,,, ¦ - -- .o-fltro Rival, pela companlila Aid* oarr.
, lfi — Teatro República, pela comp-mlib Am*I>* '*
; dia 1" — Teatro Municipal — todas as c0mi' 

,J„||

dia II
TCBt

-vrNide»1

Ferreira da fillva
Ferreira: dia 16
do; dia
drlg-ues;
artistas do todo* os gôneros, com a presença do ir.
da República, 4-speclaImente convidado. . . .

A ela»»* teatral, por Intermédio do Orup*i pT0,lw"''n,.(,i|W
Trabalhadores em Teatro * Classe-s Anexas, «on**Ids * P"1
a participar do Ioda* ¦« homentigens quo «xprlmr-m *''¦*)''.
to de gratldlo dos «TtlatM «o treti maior nmlga. 0
Vargas, — restanrador do Teatro Nacional.

Modesto do Snua* — Presidente".

O PROBLEMA DA TERRA
ICONCL. DA 3.' PAG.)

preço menor e atendendo tnelliormnnte ás ex!-
génciaa da higiene". Mas, se não existissem
terras nlmnd nadiia no Distrito Federal, at
eatarla o Estado do Rio de .lanclTo, liem pró-
xlmo, com uma posição oxcepcional como ce-
lelro do Rio, E não seria necessário que noa
aprofundássemos multo no Interior flumlnen-
so para descobrir as torras odequadas a um
cultivo Intensivo. Nau vltinliança.i do Niterói,
a eomeçar precisamente do onde terminam oe
trilho» da* llnlin» de bondes da vizinha capi-
tal, podem eer encontrado* os rumos do um
latifúndio quo, pasBando por Santa Rosa, vai
*a dlstondoiido, como um monstro, até Ma*
ricA. Nfio sa ponso que essas terra» só dão
barba de bode. HA, conforme o depoimento
da conhecedores prático* da xona, extensas
mancha* de bons terrenos, nptos para as cul-
turno qu* se tem em vlma. Seria o caso de
oxaminar-eo a situação dessas terras, em quo
mão* ee encontram, bem nsslm a solução mnls
cabível no cao. Há ainda', tanto no Distrito
Fcderu! como no rtio de Janeiro, pranilea
extensões de terras quo ga encontram cm po-
der da algumas companhias, que pretendem
eetnr resolvendo o problema do latifúndio enm
a divisão o vonda de lotes do terra. A oxpo-
rloncla tom demonstrado, entretanto, que c«se
tipo do relalhamento da terra nfio soluciona
o problema da produção. Multo* dos-«uni nd*
q it iram lotos (1p I erros fazem-no com a espe-
rança do especular, e raros mio os que dedt*
enm ns mesmas a alguma cultura, E quando
o fazem é goralmeiito por intermédio de agro*
gudos, nn-leiros, sob cujaa modalidades se

continua a tradlçüo exploradora- !•" '
vezp-i, cnmo aconteceu com as exrnett r
ras do latifúndio de Marnmhnia. «,8*. l 

d,j
sfio adquiridas para a Instalação os •'" 

f|d
de vnranelo onde Blftitns pouos «»««¦;.,, (,„i
variar os óclos oltndlnos. B <\t n»-i"
quem geralmente adquire e«»«s -err'j".'Ihfl nf)
soa» sem nenhuma tradição do lnm"' ,
campo, sem nenhum vinculo com íf
que podem vl*ar tudo, menos b« » ^
fainas agrícolas. Qunndn n"""fi',,!fl,,",„,„„,,
se cultivar a terra, conformo atr,'
é por Intermédio de terceli***. i
rados que o próprio húmus.

e.*P!rt"

• • •
niãl

Uma ve» Investido o li"n;','!
da torra, reataria o probierno a» lfl 

f;.ro d(
cada vez mais o seu padrão n"
que esse homem se torne <"» c0".,|,m j;, i
produto* (Ia Industria. Uma M' - " - niríl

' 
ur-

no- 
-

banns, bo tornariam
mlnaçfio do Intermediar!'
do produto, daria em

...litros
A

pr«-'.'

aiini ll!«

'/.1tl,S

tarla conseguida até nl: a l"™ (
experimentaria um corto ¦ p
preços dos produtos da (erva

mnls R"1"
rio, rediiííüde
roatiltadn «<¦'

np'ro'olave'í"do"po(ler de ^^J^iti^,
tes da cidade, nue JA jntno 

P' de |-IIí
,i,. matar quantidade do ""''"'^idail*. ?t
e outros produto* do primeira n« ,rl|1 $»*
cnmponós, por seu turnoi não ** ¦* ., mn»
o homem desajustado. Ra eJ*°ri ,l ¦¦*

ti trabalhando W^ 0os

lei l'lll,lla""

Boguro de (i"° R8t:* ir""',"
mo. com possibilidades de ':<
o ter o necessário ?*•>'*> uma v"u»

ú^üiSiümsm
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¦**>. a*4** -¦* JV dm^&k*M-'-'í£sT~ w^ssWWWWWJr eaaBBiiVB*' jf9ts\\\\wÊSÊÊ*at^ '•.?¦ ^A araaaaEX *ta*aarí-i *t:- W ' àaV .áS - arRidr F ^íaaaaatv -ãaaaaananav lEa^HiaBVkW a*-* **»*.«
aa ¦ aB Jar ^LV jar • *** x I ^ajaaB» rnBaaaaaasr ''"laS^BaBBBas^^-^'^-aaBR\3aaaaaBHaflP^--aTP--í

PRECINHOS
DA

A NOBREZA

(cjoalr 
- 
0*i»iciu Pró-

(^ttiliiin.p rm Nilopnlis
»* !»Iam n* prata Oetu.
£ Win *t *f»W caitiMO W*
JLKfe*, p«n*»iii4.i **l<-* Co»
n.'« Jk(í*-U!** * **JW?» „•>«•
iiltw* Mw-.tt.la, Otimle. Ik|.
mi IM Vtt* »l*tlil, Coelho
* Radia, DaWta 4» Caxias,
nu, M*m At<m P««**f. A**»-**
{^i, h,. ai.i»«4* 4* Arauju
I SM»- „masm tst4*m t* furtam
na CuM a* um» if*nd* a*.
ot**-'-» èat .-..- -'í-íi-ií* daquela*

jSjta laiitmMlli pôbUc». o
M«t la-asaittoa a tua t*-.ude
*»•* «k*»-**;**» «J* uma *•.*»*«»¦
Ha* ««viítwir.te, Utremrtiu
tm t*-í p***»**»s**$í* ¦* j o omkti», A* 3} ha.-«,»-*jãe fumou i»*ta a *ed»
juntai* I»**T.jçr*li--j Picar***.
-aa* js.*s. rato* lertm drst-uti.
m twtwts 4a erande impor.-uni <**-» a*»;**.***' níquel**
faãSHdtt.

Fia^iattt ia ivtaktit do Cawií* fii.-«.,v-*.4í!.-.. P*eat«**.'f*4a 4**
/rrígal. »« oí*«-*i<Ui rw <*te<< ^-o r**iB«*«e4a o dl***»e»«i #lr»'a a**fitem ffl.isíifííítfo do »r. icef-femar ^t-f-ide Camaia». taeniente:
txa/mc/a ««¦**• *.|*-»*,*!i. f,« irvrt-iatia.' fc*, /tií/stiMfd»'* Uatoft. w-r-r*. k» efrel; *r», C**«*iiie líkfl-i/i*!?, eirarrrearfa 4»* lafMweedo a*»'í*;...*ic'.ua a i». Jeis Limo a íírí on !,««**, |.« e ?.* fe*iiar*fira».

0 grande comício em homenanem
! a FEB realizado em Inhaúma

Falcu c::i ncme dos Católicos o operário
Walclemar Carvalho de Oliveira 

Itr *.:i;,.u-**• ttomlnso •jttimo um • eles prtf ai*4o a iierrMkUde 4a
Btrtna-. c*mit|a m» h^ntriia*'em rfiii»<»ra-â«» da A^miU!*»» C*m**
a P. E. O. *t*<-*nnvid-t i • •>'•»• itliulme.
mlie I>-mi»ctni|tt» l^««;r**-4-l*ia 4e j T<*tw.nad.» o ««nklu, que *a jliiluiüma. A* 18 h-.:*.. na Pta- imlonttou aie a* W l»*irM. o no»

Dl NITERÓI

ATÉ 30 DESTE MÉS
APROVEITEM

1*411*1 ...'Ml,» r. f-fíM
TtcMtA MMI AUtlMI-i FI''... I- M » . IM( *j M, Ii.i. ri ¦¦!..- r«»\tit'4|-i

BATIZADOS 7
V COMUNHÃO!

Attlt* 4* ..*...-.*., ,-,.'-«!„ i,
ria*» ti*- ¦tiatUa .«, „ki. t»4-w
na a i*«»i-.i.»,i *.(-*.*»'* ,u, a

M,,l!:l . » .,1. | .,, .,,.-,•

Noticias da Prefeitura
Hmm uiHtritípi!*» tut

JWARTAMWffl»
* feis»* pen K T- ttf*!".* 4*
MNM |*tó*.i..ni.», QHWfj
H*»<•-<-. fk*j» * a T AtH*iM C»'
|4lr*ttt| • U*i..«i A'., •» • I. ¦
r»r*H«» aua K f- nwada 4*
Cunt

|..'fU',!.....|I..M.. ft* BO»
.-•.•.'..• fíAC|u*.At4»4f A —

Atm IM» OlflRftaft - Pni
kic;'í>.»4» <*•!;. «»<,,:¦. tf..» B*>
f* I» |.-«'.:'• •;' ¦ •*' *:.».-¦ t. 1 , r 144-
it* a* l*at4*»> «* toaJH P*t*t

('.<« . |**t*tkl*- tl-**»w-*t»»* •*•*•
4i* *firí*íif» 4* Pr*ti** * W**'
4uifa JfHnto 4* Ma»* \m* m»
-. ... .:.&;..C.lC |n*i« *|* I..I.S-C.Ü ti*
h*„jrí4ii..» ii.i.u- a* f****M***-*.* •
a» A.*-,»i-.*»u*'*.< mmu tt**
-..,>,* *;.vi^.ir--» -i-*" •» *•«¦*¦«?•
ã* t-irc-iiMM 4.» MputIMtlalâW
4a NtJHttit, 4.» Tmmm e 4* Oi»
*-*>.i(i--ftV», «*tA«» «*<1*t*a4«*». '**« ,»»• w» »*«»»»«*» n* ¦»»<#*¦ nm<
li-aítH*!***!»!» mkm n, «!<»*** tn* <» i»»*• 0 4«t»h *> 4a c„*»«•*««,
Ia*. 4*4*«a4«4 itMWl 4» Piefauik 4<n-na
»»; AntetM ranMta*, *.«•»«' tJlíi-AHTAitlílíTO Ou 8AU» I
l*W 4o t3*ri*Maat««>4M M Otm> p*( SMQ3Í *¦-^ -^-*-- -
ít^'**^,^^ *TO IV» PIRFrOtl: - r.

•Jc .!£..*.!» M»ü» ,*>-»l.» 4«» OIH

NOIVAS!
•.<-««ii.«,,..-

»- .1.. ,1 1,

flu:!».! ü*»** tW*ic ií6*i. tKík-ni*..,
i« Rirw*. t*taa Ut**4*** Iflfa
a;*5 . ,*»4* des océs nm'*** »#•
tftnarw» 0#í»i»-

fii.UA' RRCItRIPA PKW
pni»ini!**rtii a co
UO l4TtAOIO MUNH

Hat **a 4-»|**í!'<» il* *m-»nhà.
.-1 H» M Cl4f!# tW (iotrfli-j*, « !***•. llMKk» NN» ,,;.,, |^|na a tMfitniê 4* ti

¦4»**-o r*i*. is»«* « c«4tã»**>* it^itiratettia
j,, »| pa* aatlaala|*a*t-MtMai neta Pr»frltura. I»*r*

t* «eo i«»t*,t«io44r a »..«*tiit-w*»» •»>» R>*-*4J*»
«t***ij ifM-aioeMk-jii/H^I i»ik> *«»* «í*vws» noi
» • tiiríi-»t«|leftvt-«Mi 4w »**»*#!» f>tsi* Otttw.
•# A vtititil:»:*-»-» »"5*ni»i«. e rem*-i*»Ma 4m

asatl

VtUAM <íic rutctn*

/*, **tA riHiío*!»-* Mè^l !¥»•% lirrnf ç*ií**fM»*.4* 4-tranif astelttns o» fíotm, llalael aahra-i, t

ow »jí.í.«., , »i» » B%ee*s Pt' ¦

ItKCfltrlAIilA OW1AI. DF
UAUOK P AirlIrti-pieiA -
MPtWMlOWn t»tr Ag.
BIOITfteiA H08PITAUII-

ATCMi no DIRUTOn- - r-
Uii a-*!*1»!**"*, "¦ íl.íw! 4**»
ISrÇs ft^uvlia *Mta « **.*»|.H4k| 

IV-
4t« 11. o**."* B <n«»s4 Darasir*
4JIW po»* t> l»«*-*n»| n*-*uHf» V*r.
«*.? Matta tóniü» Oui*n*t»r» pa»
ia v h«*sí*in»l lie Pwiio IW»-tt»>
tu* C«4»ia l»**t!e p*r* o H<*t»nal
M^WMtn» PiHw; fttmfíia Au» j
PUJU pf Uidtar** (t**éOMI p*ta

in»ltT«* DBSIOCIUIIOO
1* 11 1 m. IM VIM P>**'.-!•.< OAR.VB1RO '* í 1 trates da Comh-S De»*M»*!*« I'-|.»*r da Vila Pe*

tm Cirr-:»j <«munl-*am»noi
tt* !•••:» i» n-*dik|»* toma»
iu ta •• ;*).»-. d* diretoria.o
f»«i4 !•*•• !-t! fater ama eam»¦etli *f !*»•«'«çSo da tua fu-
tm «él*. *.r !'»;>* a eírcula»
|lt t* 'tu» drttlaid** * re-

-* ir !<¦¦» Rf*a* lltla* Ja

...» Ik-tnlueo.
d.-..-.¦-. « Comitê* D^tnocratlriM

ll-<rn»ni»*e trjitrseniar. denire
elt* u* úm PkWtuarif**. Iloiaurt*»
«o. Bartícl*'-* e c-l^Virí-tru*. Me*
isiareiro» «• PAbrira Matrtl.
Grande foi o número de o.ado*
ir•- que falaram ao povo, totlos

Comitê Drmocrálico c
Progressisla Pró-Melho-
ramenots de Mesquita

O Comitê Dcmocrailco e Pro-
inru'.".4 Pró-Mtlliurammto* dt
Mesquita 1 município de Nov*
Iruacj* promovi r* no 41a 30 4o *
cirrreme. As 16 h«ra*. A avenid* .
Manuel Duarte. 110. cm M< .. . '
uma a-ktM*mb!rla geral para a rlrl-1

teu tmbtnda aasioãtnraV |#ík^..Ç,*-Sii2í?í*.*^!í5!1!!M t. * fura da Vila, pola a
.•is;.i:*. ak**!-** UualmeDle
».f»t*wi • *!mp*!Uanlea do
&t*Jll

fc'.-**:»»*!*» a* Importância*.
uni tm dinheiro deverA *er

itj:*»:. oa *(|aI*ltk»o 4*
».u». .;!.-s.|iío« de escrlin»
1* * taiier.al («colar, a fim d*
«*. 0 Coal:' pouua uma «edi»
o«t d) oferfeer ambiento
líiiífri a eficiência para a
mlsi*lii d** urundi,.* tarefa*
1*1*3 rsi vlila.

íiesa 4"HWr*ilo qne Ime»
t .'atas* «pdj o recolh.men»' • liitíaa imporinnela a»*• ¦'¦> t*ja nm bolei'* 1 as*

I prlo 1* lesou t
* .5*rae público, em ;.

r 1 ile rnnta*.
4r«.orí-, |,rn-«i--ci .. nt

t; .«««o da pr/vlilôncli 4 io»
t 11 p»r» * HtruturaçAo d*

rfíítU. letourerla, blblio»
l**i t alfabetlaacAo.
-ia *b».tr»tiallio» m*U lm* jKnuiH da Cnmlta de Vn*
ftfíir» Carneiro fui. A fo:çíl.>
íi niiliidn pelo» seus cong*
tffH t* NlteriM * S. «onçal... \»nliilrn dn consumo de Que* I
mnt do* moradores da Vil*»
1 i) morro tltt Armação, ri
fíluifo foi entregue A Comi»
4» í » Comitê* encarrenaili.*•-" deliberação da asnemblt}).,
MWI-» l*vai|» a efeito recen-
•«•a:» n» comliit&o t»tadual
« Ajudo * FEB, de encaml*
J*»r o» cad»*tros *» autorliU-ti» t*mp«ifnt«*.

C«mual-a-no» *lnda o Co-
*•"• qa* * colet* de funiloi
W» * InnalaciU. de »ua síilo.
mailiiirá n,-. próximo dia 10
¦'torrente, penuando a dlro-
Mi Iiter a tnstalaç.80 «olem>IS "uilquer dt* quo serA mar-'««a par» depois de 15 do•"nniie.

0 prefuito Ürlgldo Tlnoeotteíbeo uma comissão compo»-'*»» ir**** mr-mbros da direto-*.» io Comlto, * prometeu ti*-st." providências Imediato»
'•'• 1 r.tlrada de um nov»
wnturo do lixo, encostado a»
P«Mln parteneento A Vila Pé»'«ti Carneiro,

"... nnkit.i.i denlio 4a otdrm. e
p*cifi**mente. |iara a urde 4o
CoRtti*. onde fnram hxnfnasea»
doa doie ia* -iirs-inhaV' :«*!•
4-iitr» nan«*-*» lorsüdade.

Em nome d.» casAltco*. faV-u
o *r. Valdcmar Carvatlto 4* OU»
veira. ou» j«* re^wt-nt A gU»:i»-
*a atuação 4a i 1: ü na luta
que I-'»-.»..•¦: na lutia. •¦'>¦•¦%¦'. 4- {daria o nume tio Brasil r ,..-¦¦ .
povo. Ouiro* orsdort-* «rtiinua-
ram a» palavra» do »r. Vatdnnar
Carvalho de Oliveira, tendo «•
v-amenie aplaudUlo.

O Comllt convidou nora nua a.»,
«embteia m dlvcwos partldct» t
cm*renle* políticas do Distrito Fe-
drral. bem como o* moradores da»
quetrt localidade Ilumtnense.

Grande comício
ponnlar na (>fna

Com a prcjvcnça de uranoe nu»
mero de moradíire* locais, repre-
sentnntes de Comiiés populares «
orgonUações democrática*., reall*
xou-sc domingo último nn Galua
em C-^lho Neto. o mmíclo P-ô-
Constituinte, promovido pelo Co*
mlté Dcmocrtulco Progressista lo*
cal.

Durante o comício. u*nrnm d»
'irtfnvra os oradores Jos* Macho-
do dos Santos. Armando Pedro-

ira, Olímpio Carlos. Nestor do»
Hantos e Carlos Pedro-ta, que sa-
llent«r*m a nezcssldndc da con-
viKraçío im-d'-''» <*¦* trrn ' i»
blíln Constituinte livremente clcl-
ta, comu base pa.a a compie»*
.:¦::.:.':...-. do pai*.

^andem sens endereços
.Wik-trc-in de todos ot

Comttts Populares, em par-
ttctttar do Dittnto Fci"ai,
pela coneacatio tmcdtat*
aa Assembléia Constttuf.te.
que remetam ou tragam 4
nossa redacda. eom a mi-
stma urgenaa, ot seguintes
daios:

a) endereço, provisório ou
ieftnltito. io Comitê:

bl nomes dot membroí
da respectlca Diretoria;

et eniereco, te potsirel,
io presidente do Comllé.

Os dado* referiiot podem
ter remetidos para Afonso
Sérgio Ferreira Parles —
TRIIWNA POPULAR - AV.
Aparicio Borges, 207,13." an-
dar.

1 *.ii*<-»# f,„, t**«t*-.M*f>.., BHidM *m-*.«*..-.» ,. „„„„
l..»..4l-r ,í ,,,

»<«'«»• lar «ar*
t.ta, *•»>. -.,-«..
M.|*t ........

i*l**HM# l,»A.i, f
,.<ll-»4». 1,1*. 4,t#,
«Hll-t . „ ... ,, ,

fii* «v tu*** tt* ,-
rr,. .* » ••*•«. ,,..
ittr* a*n> ....... .

t ».««*.>•• 1... «.<
IMU, »*»* ti* *•»¦
u êt l tal ...

T,-M,»i. nu l.ta.
Ilaas» t ••¦ 1 >.,
• •'«.•. «attte

|*;i<n atoar. « « 4k.
a> tara Lio.,
tnnt* 1 < < i. m».
mttttt ............

Uttaila* im 1**1*'
ti». I..:."" Ml. .

UaiM 1».» »¦.¦•»«.
I«4 ¦<« »» I tm**,
,*< :*.».» i-m .....

Tinia** tf ***» **•
t* imbíH. Klt-4r-
Io. .Ikf.o."» .....

MaiiulUII"» «» ta*,
t ) * , 1 I. ,<. !lir r .

ciic*» *> ot***» •*»*
ttalMta 

C4lr»« a* p>r**T »**•
ta »#«h«*»» ......

C<-m*is*{*«( d* ';»
U 

C»mi.« a» aait* 4*
•{¦tis. *,»d» 

ClUkO» 3 I. R)04»,
I '-k i--r- :. 

MiniíiM ."- U cem
loiro, 1 ..-k ,-r.*..-.
r*s 

MIM *'.

18.S0

21,80
3,50

7,50

80,00

39,00

14,50
2,80

12,00
55,00
52,00
9,50
8,90

13,90
19,50
49,00

96,50

Ajuefiio Avriar,
CAtCAMIÍNTO Dt; l-OORA*
DOtmOrt PM ROCHA Ml*
RAKDA *.¦¦¦¦¦ ".¦¦ ¦

Twi4o A .IW'-* »» ir. B4í*rJ
Ifemra, l»k*rtr-r»tv> tktsl 4a In»
im»*» *? H*-#t»*t»**t». «*4*tfli||»t*«ui
,n»<-m »<» t»ten#fi» 4» Profeiio
lltiifi'*-*-, iK-lea.dtii um* «..-mi*» .
«Au de in«tMlu;*R« 4<» *utiuin- 4<?; ittcelo
lt<»iÍ'4 Mliíl ,U ttlíill «ir !»*'». IMIMll Ji' 1M< k> KAiik sMtaga ar um menartal, u* I nmnRlassada t*** -wsikíp irmara 4e ***»« •

a ptuisi.i ftti«»«»i« K.»i ir4mtrii.il. •
N»ir 11*1» tia Pilv» i»*ra «» Dtt-
1 «¦!¦.-»*}-. 4a Ilha 4o tl**v***tt*d»i*r |

r- tltAB'MVRKB ———•
|*v»i^ik»n*»*». I...|«. a» Mtuin*

It» frir*»-U»rr*:
Praça B**tw IVna, Prata Viei* I

t* **..»,!-. ItM OrtfO C'**4llllrV> *

!»«<* Vrt4iMt, P*»illtA'i M'k«ft»- |f»», rua tlr-mt-í n»*-r» tu* C»r>»» j
Una *< .»!.••«* a Prata Ot*tt**raJ

PRE»

»<***. aataiii-fcntíJ 1, traJcamao*!
Io 4a t si* f.»,-..r!!vf,j,, tl»tv*a *
u;iíjiüjuí , que cs.**- niriltoiamen»
i-i tt)* i*ro'-*i»-ra4» A |»r#*a 4o Eu»
|!-*«í.ik-ik<»4»'».. aniifa i»tm« tia*
Oltilai. miiigiivd», mm», u>4a a
tu* du» T.ii»J**4. ate o soa en»
tt«>(vr-*ntr.*tit» tom a alua! I&;r*n»
4o Barro Vt»rtnrll»»>. o* m-**4.».
»--».1' D. <!»* Mintnoa lUttliK»»!

í»».i- •» r.-m a lato 4e serrm a
.•»'- «. *.»!«,',..: 1 -:. • o a rua

dr» To*»mriui o* "Mnulrtun** cen»
irau oaaurla luralnud»* e iirai**mim<» «tali a Et»*ota |*áblira c
o ambuiaimtí» 4* IVcIriiura.

SSCmeTAHIA OERAt DJt
ADMINtmitACAO ———

ATOS DO SIX"IU.TAIUO OE-
RAU; — Pt4 ft[»r»*»*iii',tlâ Elra Itu*
¦ '¦<¦¦- fot ::..:•.-.!.¦:.. Rota Man
c*»atk.-sit".l de Aüu-iiUk-rt-tte |*t*ra
a Srcictatia de .'>-. 'c e A .1-.-
ttnrU.

DCSPACIIOS* - Oílclo* do
Depa*;amrnio «te O***jnlra*-Ao —
prova 4e haMHtafAff para !>«*•
!.!'.!•'» r ¦;, rti *i-l OllCiaU .VI-
mlnhsrsíivoí a Au*lti»r Arad->»
mico At*4**iC"U»"a — he-m*>tí--i-«:
l.u*-i»:;'> Barreto». Otávio Maeto-
li im it-:- Mala — Imteiendo:
:,'.-: 1. .*:. • da Rocha Ptlla — Itu»
crev»-,*4« no D.O.K.

DEPARTAMENTO DO PES-
SOAL 

DESPACHOS DO DIRETOR:
— Helena Silva Melo e Rochrna
Prtronla I». B. Miranda — In-
deferido: Ocltcti Guilherme O.

BctAí» paga*, hoje. aos ***r*i'
4«t5-». a» •rívii-.i*-.'. i-r«4*w»i*u.:
t A ti - SAIO • - elUI — CHIA
til« ... MIO - MIM — Sil«
UISO — MIM - MI&3 - MIM
MIM - MIM - MIM - SSIA7
MIM — MIM - MlfiO - mei
MIM ~ MIM — MIM ¦•• Mltó
MIM - MI67 — MIM — MIM
Mi:a — Ml.l - MI73 ¦ - tUII
um - asiTi mi:« mitt bsits
t.ip-O - MIM - MIM - MIM
rílSi - MIM — MIM — MIM
MIM — MIM ¦ ¦ MIM — MIM
MIM - MIM - MIM - MIM
ma - MIM - MIM - MIM

w ii»***^-*^-.^^

1 OGAMIZEIRO «m* |
CIDADE A MAIS BELA COLEC 11

de I

CAMISAS ||
;'i oi uuii recentes pidrõei de *

VESTONS I

ROBES i
PIJAMAS 1

. CU1.0TES PARA MONTARIA 1
PARA HOMENS E SENHORAS í|

ROUPAS DE BANHO fS

CASACOS-SPORT }J

SOLIDÁRIOS COM O POVO
OS PROFISSIONAIS DO RADIO E DO
TEATRO PEDEM A CONSTITUINTE •

O movimento prA-contlltuln»
lo *•¦¦:¦- dia a 4la maior am-
plllude. O povo ergtt-t a »u*

i.r.ikr. , tt mrnclenir ântnu tt*; Sampaio — drlertdo....*. ptíhlncha» por ull* *» i
e»p»t«;

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Camitola «Je teda. CrS 68.00 — Pej-noirs godé
CrS 65,00 — fogo de lingctie c/ 2 pcç*i. Cr$
Í05.00 — Buta do teda. CtS 45.00 •— Vettido
para praia. OS 42.00 — |ogo de cama c/ 3 peçat,
CrS 120.00 — Camiiola de cambraia. CrS 32.00
—• Calç-i para tenho-a. CtS 6.00 — Idredoni

detde CrS 135.00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 103

Filial*.
ASSEMBLÉIA, 12

aftwasmM-
MA OO LAVRtO/Ç //«* T

Conferência do escritor
V-íiroTiltfo Pereira

O Comitê Democrático de Lu.
ca*, no dia 14 do corrente. M 2t
horas, empossarA *ua diretoria
Etuut cerimonia «crA rrallr.niia nt
rede do Centro ProRrcrslst* e Be-
ncilclcntr de Lucas, A rua Cor-
dovil n. 1G6. em Lucas.

Aproveitando a oportunidade, c
Comitê convidou o escritor As-
trojtldo Pereira, para realizar nes*
sa noite uma conferência, que
IlcarA «ubordinada ao seguinte
tema: "Ontnnluçao e Tarctas dot
Comitês Populares".

tbcidos riirri.vnr.1
T»mo» •¦!¦¦,¦' .....!.¦¦ |i..pni»rr,
|<M4 Kirm . i-..inl ¦ i"'k UbrU

ds . - , i-,i ' .¦>

Rralli — Troque *tt* «auocle
Inulio »t» >» *o "WTtme por

i '• < ". 'rn trio» «nrJtrmdn».

Feiiio sob medida
Cr$ 85,00

A si,um /\ robrs pelo tilllo, »ob
,i;..|..u *m qualqiirr brlm. 41* J*

do torienlf, i¦> n¦> ¦ Crf "'. -¦

RRATIS — Tinqne ftt* anaoclo
Inteiro, tt* 1* do corr.-nl*. por

CtS l.oo rm »'lm ent*ni»du».
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OCÒfiRÉNOAS DIVERgll

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES
— E-tlecncla* do cheíe — Ur*
mino Augusto, Júlio Soares Oou-
vca e outros — compareçam.

SERVIÇO DE PAOAMENTO:
~ Os funcionário* em dlspontbi»
lldsde e ps Ucenciadus por mais
de 6 meses devetio comparecer,
das 0 As li horas, nos dias 11,
12 e 13 do corrente, para n oiwt»
naiura dos titulo* eleitorais, nn¦:.!... n. 525, 5.* andar, do edllt»
cio Comercial. A Avenida Oraça
Aranha n. 416.

SECRETARIA OERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA -

ATOS DO SECRETARIO OE-
RAL: — Foram <:¦ ¦ t ¦:...<'. ¦ On-
dtna Cardoso da Silva e Ani:ctl-
na de Oliveira Ura nara o Ins-
titulo de EducaçAo e foram trans»
.'... Crimllda dm Santm pa-
ra o Departamento da EducaçAo
:.'.'.;:.; i e A.-: .. ¦ . Leito para

I o Departamento de EducaçAo Prl-
I marla.
I DEPARTAMENTO DE EDU-

CAÇÃO PRIMARIA

RUA DA

l

Baleado

trtUAOOLMKtniO I7P I

Vitima da explosio de um.v
bala de revólver, que íôra lança-
da ao íoguo de sua residência,
fot Internado no Hospital Roclin
Paria, o menor Benedito Coelho
da Rocha, morador A rua Tletc.
n. 9.

Desastres
Na avenida Augusto Severo,

defronte ao próalo de n. "8, o
ônibus n. 80.176, da Vlac-"o Cx-
celrlor cho-ou-rC vh'.*"
com a traseira do ônibus n.
60.183, da mt:  •
conseqüência, saíram feridos os
seguintes ptusagelios: Arqulmé-
de» Gonçalves da Silva, Airradu
Almeida Pinto, Francisco Mar-
çnl de Oliveira, Antônio Prnncls»
co de Almeida, Ozonai Vieira de
Azevedo, Alice Santos, Ncstor de
Oliveira. Álvaro Hugo Soarca,
Ester Soares, Maria do Carmo
Cosia, Maria Godol Vieira, Ma-

RrcrDc tm mu Cji»** como agente ¦' ? í 
^ *¦

]Í\ 
* nofífjtlo pcío In» itu to, > contribui \íf 

* 
\'^ 

' 
\ ¦.

¦¦'¦ '— «Iode Jptnentjdorij-, do» con- ;.^;:-ki-;:.V';:'>J 
'' ¦¦ ¦* v

í;-'' f 
''"' dutofc-sdfl veteutoi "' \ ¦ M'iú iw!n

I DEPÓSITOS. m

l rmtm

ria Vitória de OUvcir.'. Cecília
.i-.viir.n...:, e -ni. filhos Snall c
Míriam.

Tóilos, depois de rocorrldcs na
Assistência, retiraram-se.

Atrspelamentos
— Atropclaili» pelo "Jecp" n.

U. 8. A. — 178.362 faleceu tia
Avenida Pre-ildcnte Vargas Tc •
tônlo Jofm doB Santon, cozinhei-
ra, de 35 anos, casado, morador
A rua S. Pedro, 284. O veiculo
proJetou-:'e, ainda, sobre um pos-
ic, ílcundo btiHtantc avariado. O
corpo de Tcotônlo foi removido
para,o nccrctêrlo do J. M. L.

Colhido per um trem de
arga na rua da América teve

mortii Instantânea o carplntel-
ro Alexandre Augu.to Gll, cl |

35 anos, morador A rua doa
Cajueiros n. 151.

A policia do 11.» Distrito fez
recolher o corpo no necrotério
do I. M. L.

Fornm socorridos no Pôsío
Central de Assistência, dona
Olímpia Costa, de 74 anos, viu-
va, residente A rua Angélica,
55, casa 1 c seu íllho José Cos-
ta, de 46 anos, casado, morador
em Barra do Plral. Ambos so-
frernm contusões e escoriações
generalizadas em virtude do
atropelamento por automóvel
na rua Acre.

Suicídio
Ontem A tarde, por motivos

Ignorados, o o;ernrio do Arsenal
de Marinha, Fcllx Marcchno de
Gousa, pardo, de 30 nnos, soltei,
ro, domiciliado no morro do Via-
na, no bairro das Neves, muni-
cipio de Sao Gonçalo, ingeriu
certa quantidade de um tóxico.
Caiecendo minutos depois.

Comunicado o fato A policia,
foi ao local um comissário, que
após as devidas formalidades da
lei mandou remover o cadáver
para o necrotério do cemitério
do município.

 Sm sua residência A rua
Joaquim Soares n. 16, por mo-
tivos desconhecidos, Cnntidlo
Oliveira Dias, de 56 anos, casado,
Ingeriu um ixolco Conduzido A
Assistência do Meyer, ai faleceu
quando recebia os primeiros so-
corros. Seu corpo foi removido d
oara a "morgue" do S, M. L.

Colisão de veículos
Na praça General Aranha, de

fronte no Campo dos Afonsos, u
caminhão n. 6.68.35 chorou-u,
com n automóvel n. 1.75.40. li-
cnnça da cidade de Plral. no Es-
tado do Rio. Saíram feridos,
apresentando ligeiros ferimentos,
os seguintes passageiros do últl-

mo dos velculor: Eufrozlo Br*4l-
llnno Leal. dentista, de 39 ano»,
sua esposa Maria do Lourdcti
Martins Leal, i.c 31 anos, seu»
Illhos FlAvlo Antônio, de 1 ano
e Cldlnda. de 3 anos Maria Ro.
drlguer, de 17 anos, solteira, e
Sebastlana Scnrcr, de 30 anos.
viuva.

Queixas de furto
Anreentaram queixas de fur-

to A policia os scrulntcs pes-
soas: sr. Marttm Schuek. m *-
rador A rua Joaquim Murtlri
n. 322-A, de onde roubaram ..
Importância de 5.500 cruzeiro!:
sr. Ivctn Campo*, residente A
rua General Venanclo de Cam-
pos. n. 21, npartrmento n. 101,
dal rouDaram J6Ios c obrntos
no valor de 5 mil cruzeiros:
rra. t.aura Pires SA, domicilia-
.Li A rua BarAo da Gamboa, n.
0, roubada na quantia de 4 mil
cruzciror; sr. Ivo da Cunceiçüo,
de quem furtaram um saxofo-
ne. avaliado cm 3 mil cruzeiros,
e o sr. Ulisses PalxAo de Mo-
rae;, residente A rua Gunperl
n. 8, apartamento 504, de onde
roubaram Jóias c objetos de va-
lor de 3 mil cruzeiros.

O Diretor deste Departamento
assinou varlus atos d designa-
cães c transferencias de fundo-
narlos cuja relaçAo serA pubil-radn no Dlarlo Oliclal parte II
de hoje.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO TÉCNICO PROFI8-
8IONAL 

ATOS DO DIRETOR: — Fo-
ram designados Fli.-u da Cosia

ANIVERSÁRIOS
V»i»m toa* Mu:
H»nhorf«! Oer»on P»lv», ll»m!1.

lon (IcnUl. F*u»to DutrU., Iximin»
tou (UllUlU.

B«tilior«*: *I*rU l*uUIU C»ni»U
rtt •t.pc-14 Ao *r. J.klo farorlrn;
Arf-tltm d.» N4»clm-nlí>, «sport do
*T, Minotl N4»ctm-M/).

Menino*: Ctllo Anl-mln, fliho do
C444I *..'¦•'.¦•¦ •!!M . d» HltVrlr» 1
r'r*neltco, (Uho do ca*al Il«!kv-V4r*
Col4r*s.

 Tr»iu«*r,rr»u ontem o sntver»
•.«rm ruUttcln d» i ¦ ¦.... .'.!...
Ilíh4 do sr. J ¦¦¦•• I.lm4, funclon4rk,
,lr> •-:¦-...(.•-. d« i:-'.. * ' • dt d.
Mtrta Lrrat. A aniversariante of«-
rtctu *a iwati Inumrra* amt*ul-
nlu*. uma mett da doces,

NAS. iMENTÜS

Círlos Ilob*rto. filho do caatl
A .: . .li . -D'... l>U4ltt.

NOIVADOS
Conlrataraijj mipelas:
Srta. Zcnaloe fkiarc* cora o »r.

;•". ancileo t'. i r ¦ ¦.
.'¦in ?.r. ..[•„¦ úo *¦". ¦!.*.. l'..i|-.i.-..;..

com o ar. Jalma IVrcIrA .1 . ; ll-lg.
mm i". ,....•,ii:,i-i DanUa cnm u

ar. Arllmlo Concclçío.
DIPLOMATAS

Rádio — Domicilio

Tel. 22-1536
Ollrina i-i"'' i 1II/.11I.1 rm con-

k.-.i >¦ At radiou a domicilio,
..[.mil- rum iu.-ii/.i cm qual-
quer bairro. Orçamentos fratll.
Ar. cnnit. I r.-iri', 21, iooraüa.

O embaixador da China, ur,
ClicnK Tlen Koo oforucera ho)»,
uma rectpçlo na sedo da r^presen
taç.lo do seu pai*, para rclel.rar a
Vitoria d.n NacOes l.'nklnB.

Juizes eleitorais
para serviços extras
na l.aZona

O Presidente do Tribunal Re-
itional Eleitoral, na «esaAo de on»
tem, sugeriu uma reprcaentaçAo
so TrlbunalSuper lor no »entldo
de que o* julie* menos atarefa»
dos iiuxitlem, uma vei por sem*-
na, o Jul* da 1.*- Zona. dr. Smlth
de Lima, que declarara ser im
possível n ele sozinho assinar to
dos os titulo* que se encontram
em seu Juizado, em número de
20X100 aproximadamente. Esse tu-
multo de serviço naquele Julxa.
do e em outros — acentuou o
presidente do Tribunal — provém
do decreto que facultou ao elet-
tor a escolha de tona para vo-
t*r. A sugestflo foi aprovada.

Rerniõíf das Câmaras
do C. N. T.

Serfto realizadas, amanhi, uma
sessAo da Cornara de Prevlden-
cia Social e, depois de amnnhft.
outra da Câmara de Justiça do
Trabalho, para Julgamento de
processos cm pauta.

Segurados do IAPI
Os empregados de salinas sAo

segurados obrigatórios rio Instl-
tuto dos lndustrlarlos, para o
qual devem contribuir.

Desabamento
O n. 896 da rua Visconde de

Niterói é um barracAo onde re-
ride com seus filhos o viuva
Adélta Maria da Concclçfio. Na
marirupada de ontem ruiu uma
parte da construçfto resultando
contusões e escoriações nos me-
nores Reynaldo, de 8 anos, Ll-
zrte, do 12, Maria José, de 11
e Vilmn, de 5, Foram medicado*
r.o FÔsto do Assistência do
Meyer, retlrando-sc depois.

Intoxicados
Foram internados no Horpl-

tal Miguel Couto, vitimas de ln.
toxicação por gAs, Rnymundo Pe-
rclra de 36 anos, solteiro e sus
companheira Maria José Lopes,
de 37 anos, também solteira e
moradora A praia do Botafogo
a, 148, apartamento 60. Foram
eles encontrados desacordados,
sob efeito do gAs, na rua Pni-
dente Morais n, 642, rc.fdéncla

Raymundo.

Falecimentos
— Na praça da Bandeira, foi

colhido por uni autcmóvel, relê-
benrio fratura do crânio, Henti-
que Braga, de 59 anos, casado o
morador A rua Dr. Joviann, n.
56, casa 4. Conduzido A AbhsIs-
tèncla, nl. faleceu, quando dava
entrada. Sen corpo foi recolhido
ao necrotério du I. M. L.

;____ ll
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Alistamento "ex-oficio"

e a requerimento
Esteve reunido, ontem, o TrI-

bunal Regional Eleitoral. Foi 11-
dr- um oficio da Caixa Economl-
ca Federal, devolvendo uma for-
mula de titulo, de um membro do
seu Conselho Superior, Sr. José
Elclo de Souza Pinto Figueira,
que JA havia sido alistado a re-
querimento. O procurador geral
deu verbalmente o seu parecer,
Invocando o art, 20 da lei eleito-
ral, que determina que si serAo
alistados n requerimento aqueles
que nfio forem Incluídos nas lis-
tas "ex-f»fflclo", acrescentando
nue náo havia, entretanto, um
delito definido naquele código O
Tribunal, depois de debates, de
cldlu abrir vistas do processo
Aquele procurador, a fim de que
se manifeste por escrito

Isenção de imposto
para a exploração
de peitas minerai*

A Comlsáo de Estudos dos Ne.
Rocios Estaduais opinou, unanl-
memente, pela aprovação do pro.
Jeto d» decreto-lei da Intcrven-
torla Federal no Estado da Pa-
railia. nua ro«^orio i^enefio rio Im-
nosto de Industrias e proflsõcs
As firmas ou emnresns que inl»
ciarem, até 1947, a exploraçfto
Industrial de águas minerais,
medicinais ou de mesa. de fontes
existentes naquele Estado.

\UoUmH

NA CASA DO OPERÁRIO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...

TAMBEM, NA CASA DO FUNC10NAR10,0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIAM0, 133

G A it T A i
GINÁSTICO — "8em rumo", com

Dulnlnn c Od.lon,
Nl-tiiit.wioil — "Babalú", eom

Eva Todor,
IIIVAI. — "Rnsa das «ete salas"

cnm Alftn G.irri<.o.
FE.MX — "1'roRa por amor" com

liilil Ferreira,
ItH Pt n MO A — "Bim Nov»",

Bom Amiilln HniIrlBiie».
JOÃO CAETANO - "Batuque nn

Decn" com Murv Lincoln
GLORIA — "PupA Lutionara". com'Mm* r<».t,a.
ItECUKI ¦ — "Canta Brasil",

cnm Dercj' Qonoalves,

vor «¦ por lod* parte elama pe-
Ia Contiliulnie. eomo unira for»
ma rapa* da resolver o proble-
ma da reintegração do pai* not
quadro* d* uma verdadeira IH**
mocrarla. aquela qua a no**a
Porca Kxpedlclonaria garani*
ao povo brasileiro com a » • •-
ria daa *u»« arma* numa guer-
ra Jutia contra aa forca* arma-
daa da asrettio natl-nlpo-ta».
cltta.

Como Mito fmndc, iode* oa
trabalhado-*** orcanltad.?* era•«".ia «indlcato* « r.i .. :*. ¦»
da elatwe. o* artlaiaa do radio
a do teatro dirigem»***, agora,
ao presidenta d* Roptiblra. -te-
dlndo a eonvocaçlo da Assem*
bKla Nacional ConsiRuInto

O Tri.i.,.mM \ nos aiu
T1HTAH ¦

'"• m :*: a**in*tur**, os ar-
tlita-a do radio • do •¦..-.» en-
vlaram ao ebefe do Governo •
seguinto telegrsma:

Km'. ¦. sr. presidente da R**»
pública. — Palácio do Caiei*.
— Solidários com povo. pro-
flsslonals radio • teatro vera
pedir voceaselencla m. .t:f - -
•;.\o 1*1 constitucional numera
nove., afim convocar eonttliuln-
t«, .::.:-, podor soberano ca-
p*t «**egiir*r demoerailItç&o
pacifica e progreetlva pai*.
Saudações. I>clorge* Caminho.
Pranclsoo Mlgnonl, Jarme Co*-
I*. Itália Kaiulo, J-ira- v Ca-
margo, Ruy Coita, Amaral Gur-
gel, Silvia Autuorl, L-eonldas
AutuoTl. Anselmo Domingos.
Torrza Costa, Urbano Ldea.
Teixeira Plmo, Ssddl Cabral.
Suxana Negrl, Whyta Itrstll,
Dajrae Luclde. Eduardo Cabrsl,
Lula Mendes. Mclrn Filha, At»
temia Oliveira, tlaria Lourdee
Sllvn. Nslr Silva. AiWtr. S!J»
va, Gcsy Barbosa, Roíalvo Cnr-
valho. Emílio Bobei. Víeonta
Marchelll, Hulda Rezc'nde, C>
loetlno Silveira, Pedro Veiga,
Jota Mirins, Armando Nasci*
mento, Tina Vita, Ao* Valde*.
Jorge Dlnlz, Branca Manai, Da-
nllo Ramlrez, Sllvestro Paot
I.-nic Alma Castro, Luís Csr»
los Mnrctzohn, Grazlela Rama-
lho, Vitoria Brasil, Roque da
Cunha. Adall Morae«, Odet*
Freitas, Locy Martins, Jona*
Oarrat, José Farelll, Marcos
Ayala, Odilon Silva. Ararô Co-
mes, Bittencourt Filho, Wal-
tenclr Linhares, Hlrrano Mene*
zes, Humberto Castro. Paulo
Goster. Messias BrandAo. Ma-
r!a Cândida Bonfim .Cezar d*
Abreu. Lucla Delor, i'vo Amo-
rim, Jaeob Bonder, José Itama»
lho, Carlos Medlna. lloraelna
Corrêa, Diva Helena, Restlei
.tunlor. Deollnda Ferreira, Pau*
lo Renato, Alulslo dos Santos,
Antônio Atnora, Maria do Car-
mo, Manoel Souza, Nork*
Smlth, Nancy Wandcrley, Ala-
XAndro do Sonra, Ademar Mu-
llarra, Alalr Nazareth, Renato
Machado, Allomar de Matos,
Otávio França Estevam de Ma»
tos, Rena Ferreira, Luiz Fio*
rlano BonfA, (loorire Furnan-
des, Ataulfo Alves, Vítor Ba-
eelar, Edmundo Ollanl, Ange-
lo do Napoll, Cravonho Orslnl,
llormcllno do Castro, Miguel
Comes. Henrique Nlrembor. Ed*
mundo Blols, Milton Paraíso.
Henrlqiio Spedlnl, Lefio Mala-
mut Agustlnho Oocthe, Raml*
ro Dlnlr, Ada Caluccl, Tlberlo
fancell. José D'AlutO, DamlAo
GulmarSes, Carollna Souto
Maior. Kloaznr do Carvalho,
Francisco Snrnrdl, Sérgio do
Oliveira, Armênio Ribeiro,
Rraullo do Carvalho. Afrnnlo
Lour.a, Navarro do Andrade,
Pilo Gonzaca, Altivo Dlnlt,
Claiutlotiof Cruí, Luiz Cordol-
to Jr., Inácio Pinheiro. Fer-
nando da Costa. José Ttodri-
rims, Alcides Oernrdl, MRrla.
tzabel, Milton Carneiro, Elias
Oonturse. Antônio Costa, Lula
Dlnlz, Al-alslc Pletrobon, Lu-
dano Trigo, Alcides Verglnell,
Antônio Ramos Jr . Sandro Po-
lonlo. Hemllclo Fróes, Manoel
DrandAo, I^vy Klelmann, Fran-
cisco Marque?, I.onrlvnl Mar-
(tups, Snrlta GUíOVSOhy, Serstlo
Erlco, Dnrios dei Vnle, Mnx
Qool, F.rniuil Ventura, Camilo
Ribeiro, Paulo Murilo, Milton
Uni-a o Álvaro Aguiar.
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Em bonito final Enéas venceu o Clássico Antônio Prado->. 
____,_»¦* ir*—ST l'ü railtá das carreiras tt domingo, i liiitiu da Saia

C^/ft00Pl#lJ\ ____ra_R<__ ., RUSTICANA, GOIO, DIAMANT, GALHARDO, GLACIAL
TRENOL, ENEAS E MALO, OS GANHADORES DA TAWlA MULHER QUE NAO SABtA AMAR

4 iwe *fa**a_ «a faa *5**V"* fe**, »a m*ia »*#?!«**» *,#_»«*
f#was a «a*» i-rvr. a ta*e*«ia«#e Oa iatma "'#*c*«tfla* ***
rriie, c»» a »*»t#4 i*«<ft»*#ra titatfamm «a t»*ijrr.»».i*i» "4
««.:»»•» 8*8 »*.« «í<i •**«''

4 «•-».« e* >;-..". a ».** #*t.< > ,>-.taaimia t**.<r«»'# i«fe»ei»
, »i« « ««at.» i«», *»e*<i4't»«a-. f.**t.-r*e**í** *5**"ta*M»*f ««w «#»
8_re.« e*ialt,§t aa* «í«*»*í õa* efhttalai, twyii**1, tia »*<f* *f* ftfaa*
ca o «*•*««?* #» -tf**.-»,**»*» naãatiM 4 »«*¦-«¦•<* «a* •*«!.»
# »**.»,(.» «•» mutua e-At* afetua* f**» *»t*«*i »»eít i*t*|*»in9.

> 'r*.i;.4''-**-«i# «* i.ntfcettfe **«*» rOaim * •»«* eJ»»ri8»<»J*í, t»r*»
reaaa fM «**f»«* tf r»»«e»**e* «?«*>* •» *»a»»ei*v**« * **•.'•» a tw»
,•* meta fJo e*'«** *«*w • **»»»»>*•» »»».»t»*« *?« atatlfWÍi I*»*» '***»
,* r**tM •**»> 8»***a 4* t*4m h*m#WM, í-Mffe *«• Í4m« a*i*é*.
t**4 # .¦.< «.:«*<*»«.*.•

O t*r*mi*r ea **#>"*e ffefal.» htimt* t *»i««t« t*m. 4 ff«*
tttféa «te #tiif*»M MtaM HiiMBír. KOfOI e*»e*>lt»* 4* lefmua,
\>.ei #a toaiàiiaifo waa fe*»"***» r»* tataftita-

i. ¦¦¦.*!• Rm*** fe* a"» «•afetei fiim; **« i*!e*p'tsai4o *
«)«i»..v,.,r-,rr l»iita*8f«, «r# ft*-, .«;.;*•« i»..'rv/»-»,.vi fiei' e
malote, me*4« álm, m ***f*«i *»*» #"# er-frev» m«*«i »t»at epfi*
«áei 4« «i*« r*»»e* á ef«»*»e e« «««et*. asofÕM, e«a «»a jeetfe
eãeua tMttaftterti e "éWl Weitt» flerfer, -*o*a tia». Moe^a
Aatr a ít,;?--.».

CO.W.UIQ PAIU: P *
«A MttJOOt quis mao iuiiia AMAM *- faitmean» - r

«an filia* atetre. ttntiUOo e artmo twaito, rwte t*r «no tem
^ÍUm HT IOO-. nfUQ nuam

f**af, aaof o teu liiaaSo ao Clàukt> ftafMfO ^erfe Aentot
tittfterte: foi » i*«**.» »'* tãiuteiana Jtuare** dt ntata
ffKJ.,4.. - ;^..-___L.»l-ta.*-*fVki*-LJs1!- »^"' ¦ 1

tf,,.,..v. ¦_,-,.._.„,,,'„.„ i ii.i i.?.i.i. ,'',.,„ i ri a

PROGRAMAS NO CF.NTRO E NOS BAIRROS

EXERCÍCIOS de ontem

l.« fAMO
I tet *n »«<»-. Cr| « •••>•

ia mi
I • RuiUrena. tt. A OuUeitet,
tf I.,- wiü* •'_ O Ullto
>•»¦-:¦¦¦ », fl f?*tl«i*»,
t* Ataria. ». I. Ritam
Ttiiuro: l*r* 3 S.
laltftnta*: m^io rarpo * Iria

ijuaiiAt d* erapa
llaitlat ', umttlef II». Crt

IJt»
nopi* ru», pit njjo,
PI*»**' n*»» Iwuie
i,;.-,i|et»-í. J «» d» ili-ií»
:,'-..:... Ciabina Roamut-t-

H.uiii» tvtr*,H'tl«
roíiiii

1 B rtll*»«» , , , t tia

fiv.vu«iti:». 0 M "**ní»*ti*r
Traiaeaf- Sf*o««l «í» i-auta.

MU '• » MfVtVtl»
PfiNTM

l»f t t*»«t*ait . , , •**•
I toe*» . . , . *»

pf m*w w<*« , , i >w
I 4 Mi--.-, , , , . «-»

1*1 * Otaataat . . , • i»
I $ Ti** f/vaiet , •

1*11 Mten .... *•_»*
1IH»|  •*»

UM*
IHf»
tt**

l«ie*

i»íl
tu»! , . , .
osrti

earitotio - tmíttttj»»»
B*4»», irãaaa *• r»»rr* • »**»»8
"tlSPAC O» *¦ — *"A «li***»»
t* ketatra **-»»r»***". >••**¦• <•
j..--r. fUasta
«[».., n».

»<*»!.»«, *«»*«»*»« •

flUtAO TOIASOS^-J-A tt»
rtei« a« t****»» teaata". i*»w»t a*
Sena, ia*»» r*n**-. a******* *

W»k4," • -A**r**»»l *#*»»»*r*'".
inHiaAno — -n » i«r **5»

I «*)'•-
i i -r i tu.» — *•** ¦___. »***••'tu.-.**. r*«a r«trl M**í, H»fl» O»*».

^f,?s^A%^4»a*«48*'0-O
w»;Tpka*.-*T)erl»U»a*0*4
f____iw.mi ruorois — *C*f- aitora-* niiiii> _ -O Att» Irt* t-at
}{,i.«i» t'»».»** a O. Kí8ta»T«,

. i»n »»r ~ **A asslktr _-*•
tle. *»tu *rstr". r*e» «l»«,r II»»

rATiir.» —* -i^n*»» Éaea-atrr
cem J*r»ts Patm.•rrl.Jiít - -A rtwrtU «»•««»
t*-**. •>*** Dftt-stf*!' la»»»»«r. K»4l»
a», niaiata • tio i ¦*¦**.

r<tri'I.AH — -IU»_* s TeçrrJt'
• -r<>ra as iitroí*".

rttx — •*V«t».U.»»l «wlr» *••
i*-, J<M«fA C*imb • Otratr tt»*
atta.mo BBtsro
r*í Eífü» rr,i»-'!#:r»'

nitstit «. •» s* #"*
*.?,,, »«« ft»f*t*tt> Mia»!»*, KAta
tlié»,* • ".:¦ t.**»*

riititnt _. -V»tlt»4» rar* e*
M r*r»".

rlBUt* — "Virta r*r» '««u».
txts U**t«a t*ir»4t * 1. Mrt l*ai*
"^POttTRtlIA — *"Tr*44**» ar*
U»ur*" 8 »*«***»<* ttt* mata",

g' i* r i... _. -At*« tt* «ni>itt"
• "AaOaa »i- • -. i«

ri**. -. -*.i»M. t*<» e**ur. eeat
tv.w* IMIO*»* • l(<s*»H r*e*-

mui ¦_ «» are» bt**'.
mi ri — *a r»»*i«M »»<-» <•»»»»••.

tf, :¦ ¦ i-, 1 . .... i :¦ . Or*»

•nn — *»A '• '> ««• ««tr.
8*»". r**» |V»r«»lfcr Ui8ar*i»r. B*4»
Ui»'**-. a 09 |j»--\

a, r i ii _. »Vi«o etr* tarcur**
r-:.-. !«..-., t.jir -. . I. -.--. I .^.

a, i«i»ti»U" — «-rr*** e»
<„.n.' • *».» tejrta atartta s
kasra",

i in ¦ > — -A . .tiatair**' ***li»ji •. .
i ..i.... OB atXTO» — -A tr***

»u a* talliaMttii" » *-BfaBc*i»,*>
e««8 a irffit»".

t'F.1.0 — t» ha» -aut»!**.

*»»**»¦». m wf»*»*»» a* »»«*«''*«
«•.«uai» |«i» e*»** »«»»««'***a»,
v»!* *»•* m*m»t a* Oatra,
iiouwtMrxin

tmtêv^tvmo « a, .Aiaaie —
I «tu w«*iH> tm W"» *.

itifü* !¦>.:»-. e atvais —
| *M rü«l<.» tfH /.* t %

Vf-OA ~ 1. WMtatil - t *** **»•
ii-* ttn 1*9",

t*i«i»if»M-» — *, Mt-n»!»* -
I.JrfO ftwfie* I» «T - *!*** an*
1.4(0,«. «tr t. is.<-..íi - um
mmr» »« ias *.

«utoasno *> o. r^rrartas*-.i ata «w» uri i-iw«a_.
rAKtXMO - O, M.i>4! — IO»

¦ariiea ««» 1*4",
r.:vl|«.iii.» - O. B***h*l —

i+» m«n». eta ai"4.l — t*»l*
tttta nitim.

CA8S8TH0 - A, At«U»0 - IÍO»
WHret ttt» Tí'* — tlOlu *»* I **0.

CIIUMKISfl - IM - I SM m»»
Um» rm OI*".

CVRVRIK - O. fttUtl» - isto
extra* «wn ítt".

rVUlIJfA» — O. R*i***t — 1.409
?...'.: c rm M".

ÚNICO - i. Mtxqttlt* — t.4*0
atriiu, ria tS".

IO.MI:Mlirtl - A. RlllO — l«W
tnr»;.rt rm «*• — n* i*U «*»»i»

MAKOAII - O, Rffcat! - taco
•*,»»«-»» rm ti".

RMJIMPAtlo - n, DsUtta —
1.3** mrlrot tm 10".

itrajtso - o. vtisi» — 1.44*0
bv»ii<»« rm ti".

tvwioos. ** o. tftt*t - ?e**
m 151" " l-«*» *ai Itl", •*»
«a rm M '4 i - Me ata íl".. .tMtipA - O- R#rb«i - lí«
m#*l«»t nq |ftS",

AI.TAIR - O. B*K«.*I - 1J0»
•f-.,1..» rm at"IS,•UKKMOV - 4». RtKhrS - 1*400
*4%*l|t«8> -t-tVt *¦'

[t*4 r-liill.M
tamontio - i. •*•'*•»'«».__;

rtJORKIRA - I .***«•»»?-. I**9•bi K*"l » - J »»•« _E*W —
I tm am lOt" - riORKIRA (ra*
fiiMI jwj»»f#*«H«.ttACAiur — •!¦ PetUlSe —
ntSMI.ORAOO - t, M-r****-!» —
l «a* n ,ti«* tm 4H". Mtlaer oa»
I* I;.--.-.-

AtVIHKIRO - R. ««'a -
, it.Mtn - 1*4 - I 4» m«iia» **»
ti". 0*»»*lt«»*i Altlafui».

1141
t *-.* M»
•te tiat
tu me

Teiai .... 444»
DUPLAS

,, .. ,, .. .. i-tet na*
«a ,. aa .. .. I •*? KM
„ „ „ „ ,. IU IMM„ ,. .. .. .. en im

 ., .. w» ?«»«
 jsi tirei

i»
••.-1 MCHI88•ft-i evria ,
4*. 4 Atuia ,

U
n
II»
M

Talai 8 «I

-M.» MS»»"Attewis»
*m Il4^r^rw^»»4••.-.. j»»*i;» _ -v*i*o«*'".

VITORIA — *T"H« e*r» «arur*
esm lx»-*» D«t-Ha * lt»»«rt !•»-*•

RO llltliil
AI.rA — "A easçlo ««*• «ter»)-

»r»*t# f«r» asi*»" • •^TeietAio am
At».ti»1*,. i i.n i — "Cais «to rt»*."
• "ft r»tr,i*lro".-i • !• i s.. — -A *»*•» 4»
Ais«ia"

ARTORIA — **A ftfurtu 4n»
e«fts*f»H. nn Derriiaj/ lj»m-»tr. ft»!-

avcmiia — "O m»»i 1x4 i»»r-
r*«*".-, ser ir: i «. • !t.: ¦¦* «a - •--
lira" a "O rrilturlA ea ttatlta Uar-
wkS"

imhv: — *-Morr«ramo8
Urua" • *-Oif*i« eofilr» li*»i»".

CtllIfiCA — ' vi. ¦ par* rtn*
t»r", c»m ;¦ -» llurtia a i: ¦•-
tart l*»tS*.

1'ltlMOR — "A (.1 I'l •', - **:-
M!»>", mm Onrolh» ;..,- r. !':•.-
Ilr3ii.k*n a (111 !.-'¦

CATV-ani — "O ertma flo fna-
eu». 114» Mlltird » J.-nn IUII
lli.i.krn a Oil I-»rr!>
»r> «manhecar" » "l'm psfdio
Ittal",

CBiíTBSABlO — "rteto «a
aatieiis''.

KOISp*» — "Oa erlm»a do Dr,
Vrrnoti .

i -i m ui ru. «A — ' l. ¦ om
rtBsardn Mr. .-rr.'-.'.".

i r <-rsi \mi — "Crüna mtra
amiti.fi" a "Qniaa orfi".

• .r • •. vir \it\ — "Um -.-*•. da
domlDCO".

0 UAR A 51 — "nUio» da Tio
Fain" o "Tati, atntior".

in-1'ii — "A ot.ra dettrul-
dora" r i. :.. i ;:- mi.rrarla".i..i i w _ "Ilraimia ri.\ Broad
Way" e ••Tirania, Sertan.^'..• \ ni iri.niA — • íumlra" «"Arois"» nté a morta".

MARACANÃ — "Vh» » Juran-
tuiln".mi li li _ "Ot carrascos tambtni
nvirram" a "O Cluba doa Incccn-
te»".

Miilir.I.O _ "Pacto da Btruue"
.MODKItNO — "SanU".
HETUU COPACABA5A —"Música para milhões" cim M»rn-

farrt O' Drlen.
UETBO TIJDOA — "Música paramllhücs", cora Martarct O' Ilrlan.

FOOT-BALL AMADOR
(COSCL. DA 7* P40.1

tio e Ari: Carlos. Ptll», Vatco.
C»w!» e Jorrre.

Ift-ifra-n o* p-mloa: Vasco 3 e
Jortr.

s»ti-«iii A tvolle ao campo fio
iiir -.: teia lutar o mal» Impor-
i*£ie encontro «ta serie **B" eul**i
orota-f-onlttss foram o Bento RI-
beiro e o Cntio-

O embale que se *ore*enisva
renhido. rUto que o UnlJlo fstla
sentir que Is lnierromiwr a mar»
eha do Uder. rrio correspondeu
A etaectatlr*. l*lo noroue o B*n-
lo Ribeiro f a rendo alarde do be-
lo desempenho que vem desenvol.
vendo no certame, triunfou pela
alarmante contatem de 7x0 re»
ttiltftdo e*te que lhe nssetrurou o
titulo de campeão da referida
serie.

A» equipe* entraram em açilo
«ulm ronstltuldas:

UNIÃO: — Reelnaldo. W1I-
son e Dtrllo: Cabral. Maurício e
Dlmru: Hamilton. Oataido, Ru-
bem. Osvaldo e riíUnlrn.

BKNTO RIBEIRO Paulo: Cl-
nrlano e Jofto: Aldemlro. Mnrre-
Uno e Orlando: .'•--. Illido, Ca.
nulo, Jair e Devanir.

Obtiveram os pontos: Csnuto
3: lido. 3: Marccllno. Devanir e
Jalr. 1 cada um. Dirigiu a par-
Uda o *r. Valdemar I/>pc* Tor-
quato que leve algumas falhas

•
No campo da Portuçueía ba-

teram-se o Rio. nontelro da Se-
rle "D" e o Aldeia, renllr.nndo
uma partida nssii.* equilibrada.
Entretanto o Rio mais ícllr. nos
arremates, levrr s melhor por
5x3 O bando vencedor foi o se-
gulnte: Valter. Juvenal e Alclr:
Ademar. Jaime e César: Adclmo.
Osvaldo. Iranl. Carltnhos e Joa-
qulm. Os cinco pontos do esaria-
drflo de Cachambi foram conslg-
nado.» pelo seu centro-avante
Iranl.

O mullarlo geral da rodada
foi o tesulnte:

PARAMES 4 x PIEDADE 3
JUVENIS: PIEDADE 2x1.
VASOIMNHO 2 x ENGENHO

DK DENTRO 0
JUVENIS: V/VSQUINHO 3x0
REALENGO 3 X CORIN»

TIAN8 3
JUVENIS: CORINTIANS 3x0
TRANSPORTES 4 x CRUZEI.

RO 2
JUVENIS: TRANSPORTES

4x1.
OITI 1 X ESTUDANTES í.
JUVENIS: ESTUDANTES 2x0
PORTUGUESA .1 X BOA VIS-

TA 0.
JUVENIS: 2x3.
RIO 6 X ALDEIA 3.
JUVENIS: RIO 2x0.
ASTORIA 5 X SAMPAIO 2
JUVENIS: ASTORIA 3x1
BENTO RIBEIRO 7 X UNIÃO

0. JUVENIS: UNIÃO 3x0.

Conflito no
Estádio do Vasco

Os conflito» era campos de tu*
lebol. }i M tornaram c«Ua*
e:rm.n». Dillrilmcnie nio *e
prewntU. moono not embaíe*
doi principal» clube», cena» «le
putltaio *njrf o* Josadore», no
meta dot awWe.Hr*. «ju atoda
emr* e.'lc* e aqu.Mt».

Na larde de dominei», r.o Es-
ía.ii . de 8A-» Januiiio. por »»-
»iâo da dltpota do príSio Amé-
ilca e Bon»uce»«o. <•» animo* cs-
tiveram exaltado*. O josador Da-
ntlo. do primeiro daqueles clubes,
ao -••>¦:•.,...- a bela, lora do ara-
rnado. deteniendeu-*e com um
eipecader Sureto daL tremenda
<¦ :¦,!;-i>, a qual teimlnou com
a t.*-¦¦*;->«¦:¦• .-'i''. um tanio dera**
ttada do» toldado* da PoIlíU
Militar.

Em coiuequè.icla, «aiu teitdo.
aprt-iteniamli) contuuVe* e eteu-
ri..... na» costa*, produiiri.-»*
por tabre. o torcedor ct«» «\meri-
ca, Jo»e Damruceno. funcionário
publico, de 28 ano*, solteiro e
morador & rua Delgulo de Car-
valho. n. 70. Levado à A»»l»:én-
da. dal, retirou-se depol* de me-
d içado.

2* FAREO
I 3«e MKTHOs - t*rf i» aee ee

IG. Mi
l.^Ooro, M. J. Metquiia.
2» ».t.! »-. SO. IX Frei!»*
3 OuaUtra. M. i- l -u-»»** :¦¦
4* aiacltlm, ''• I. SSont-i.
»,»lta. aA UIIAí.
6* Oltmar. S3. A. Barbora.
TSíiroo. ii. I.- Rlconl,
srodracta. &0. J Martin»
f»' Denórta. 30 S- Baittla.
Tempo: 00" 3 3.
Dllerencas; dois fwipot e ca-

beca.
Ratetot: Venceder 13», Crf

3400,
Dupla: i34». Crf 12300.
Wicís: «3» CrS2800: ifii.Crt

IS.00 r <y. Crf 2SO0.
Pfoprkiario: E. T. Frman-

des.
Tratador: DtonUlo M. Ollvcl-

ra.
Rtrrjot . \. -.11 m-

p o M T a a
l*f l Ivs 1-301

. 3 Olunar .... frTT

at 00 Ot O»

ee *a
ee *e

lei
tt.*
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IO. M.I
tf 140,44
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u » »• <« • *•*
14 ,. „ •> «• •• j|»
W ., »• „ „ aa *f»
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T*8| ... ,11011
«.• PAMO

»»»¦ #»¦ 
¦ ' *

««*¦ 
^^

idm- ' 
"""*»*-*

¦ãài
31101

RÁDIOS
Cempre *ò em rata rsprclstliiad*

CASA

Y0LANDA PORTO
Uruguaiana, 145

PELOS ESTADOS
A* pirtltlas realizadas domln-

SO. nts Estados, ofereceram o*
tefUlntt» renultado*:

SAO PAUIAO — S&o Paulo 2 x
Comercial 1; Santos 2 x Corln-
tlan* 1: Portugucna de Dcspor-
to» 4 x Iplrangn 0,

RIO O. DO SUL — Orímlo
3 x Rencr 1: Juventude 2 x Ebcr-
le 1: Brasil 1 x Pelota* 1; Inter-
naclon.il 10 x Nacional 3.

MARANHÃO — Moto Clube 3
x Flamengo 1.

MINAS -- Amorica 1 x Vila
Nova 0; Atlético 4 x Nacional de
Murlac 1: Sete de Setembro 3 x
Siderúrgico. 0.

PARA' — Remo 4 x Luto de
Fortalerta 1.

ALAGOAS — América de Re-
leite 2 x Regatas 0.

2*| 3t3o*o • »'. t Sitiei» .
3*1 SOtlsrsia

: t Orttscsa .
4* * T Drnott* .! 1 Clurhm

l t Matlrn .

TOlal .
O

Ít
11
13
14
12
11
•tf se ** **
33
34 84 ae 48
44

I UJ
141

3.Í4I

137
SOO

. . 431

t.309
P L 8
.. .. :«o
.. .. •33

, •• i-*"M
.. .. 411
.... 3M

, .. .. 1.4*3
, .. .. 4*1

tt e* s*»**
.. «oi

i .. .. 117

U0
amo
34 04-neao
-mm

*>OM
*»iJM
1.3 ti
1*4 CO

ltT.03
M00
7*JlM

l>ljt»
I40SD•ter»
i-rj.no

•MOO
«45.W

I * Oslhardo. M 43.
r,S**rt*,

1* Orarui Ottlool, ti. 1 «*!
«11'on

3 M .:.'.- faf'•.*>* It fltUa*
4** OMm. '¦) O. t'-'"
»• Artcaev. » J. Mareado.
«.» Olfta M. L. Rltteni,
7*»t>l»»mtr!r.* *3. J. Martin*
Trmpat aa'* 4 i.
Difeteac*»*. melo i»orpo e.trte

c»*n-po»
|l*|rl* Vrftf*.ílf l|l, Clt

2700,
Dupla 114». Cri *OB.
l*:---rr- il». Crf njM e iV.

CrS 1100.
Propri;i&rto: Slud Mina» Ot»

ral».
:.•»¦•<:.' Pedro Caseita.

ii i r i i. - n. • i • • i.
PORTA*

i*' i «a«-!«.i.-.a ira» r«.
i 3 Al»C**_ v« Miai

3*! 3Mo«l*C*ila 3.IS4 -*iaí
I 4 CoWnülo» IM IMM

3*1 tonta ..... jv» xiM
1 t IP* 

4*1 7 Orandr-ilaol
i 8 Otdia . . .

Total .
D V ru

ii
12
13
14
33
3»
21
33
34
41

mo

R
Jíi*

S 443

MIO

Tot*l a.s«i
3." PAREÔ

1 500 METROS fr$ IS 000,00
(G. M.)

1.» Diamant. 5<J. R. Freitas.
2° Mocmft. 54. E Cmstlllo.
38Mlml. 64/81. O. Rcichcl.
4.° Catavento. 54 52. J. Araújo.
S." Slar Blue. 54, I. Mesznros.
6.» Minúcia. 54. T. Vieira.
7.0 Bozó. 54.53. E. Coutlnlio-
Tempo: 94" 1/5.
Dlfcrencns: um corpo e dois

corpos.
Ratclos: Vencedor (5>. Crf

70.00.
Dupla (34<. CrS 23 00.
Placés: 15». Crf 12,00 e 17),

Crf 11.00.

Totil

•NIM
M,M

34* ¦»t*M
3 331 "HCO

» nu»
et í-i te,

3.70J MM

4*3 lS«.f»:.* *:/.'-
a.tis

I m MITUOf*. fif IfOMO»
Ift, **f.t

1 * Tr-Tf-»*!, M, I* Rl*f»w'l
?»cta»ii*« f* o *''**
3« peetKir. *a p c«iill*
4 • |'**r«»*fii«» m } P»*rt|ih«
t * MtUm, « D r*wlfa
••*Ou»llr»«i M. R Pt*!!.*?,
7*>RuW. »alO RH*!»"
(•rif*». M 3a N Uith*!**-
Temrot •?',
lalrffiK*», uf* cerro» * «f»

"tMele*: 
VfMetter (II, Ctf

11*4*90.
Dupla UI». Crf iS»09.
Ptat**»: li» Cif 1IW e i««.

USO.
PfWflriArie; Raul Almeida.
Tratador: líaidemtr Coita.

¦ «» '¦••• cvrtrvfia
PO » TAS

is> i jt*m ... 4«o taai
í " ritsa . . .

1*1 J r»f*wfiu ... aeii «*¦»
I 3 Ottfírn» , . 3 USA UM

Vt 4 fetwt* . . . 3 ítn *o/«t
I S R«'W  *# ?•«*!

*• eOf-sMo . . . tata tiro
( TtUlala 1.134 '41 ai

T*wl .... HÍW
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5.' PAREÔ
1 500 METROS. Crf 15 WO.OO

IG. M
l.»Olaclal. 50. O. Ullôa.
2.°Jtr 51. J. Mala.
3." Mutum. 52. O. Serra.
4.'- Golla*. £«. A. Araújo.
S8 Arataca. 50, U Lelghton.
ii'.:. 50. J. Martins-
t." Educada. 50 '48. O. Relchel
8° Alvlnfino'.!*. 52, J. Mesquita.
Tempo: IM".
Diferenças: melo corpo e um

con».
Ratclos: Vencedor (O, Crf

80.00.
Dupla (34«. Crf G0.00.
Placés: (0>. Crf 32,50 e <5»,

Crf 34.00.
Proprietária: Zéüa Peixoto de

Castro.
Tratador: Tancredo Coelho.

IHl l ms EVENTUAIS
PONTAS

l'f 1 ArnUca . . . 1.273
t " Educada .... —

3* I 2 Ooltaa .... 4 117
l 3 Mutum .... 817

10.03

2100
131 00

Anúncios Classificados

TeMl. . . «2 IM
7.» PAREÔ

I tUO METROS. Crf 44 •».•»
IG. M.»

CUmIco -Atalonl»! Praia"*
1 • Eneas, 54. A. Ouilentat.
2- Bacharel. 54. J. Mesquiia.
3* Rojai Kits, 57. D. Pene lia.
4° Cerro Alto. 51. O- Pínun-

de*.
5»Iraty If. 54. O. Ullôa.

8.** Oleno. 53. J. Canalcs.
7.*" Taut, 54. J. Moigado.
i Sasslado. 54. R Freitas.
0.» Chlllio. 52. E Sllta.

to» Massacre, 53. 1. Souza.

A* e*i»*»ja*fet é* tfVi »s
Hirodtvmtt 4a Oum

H* Cansílá II, 52. a. Bititi*

BASKET-BALL

MÉDICOS
^yaja4fVWWW^WWW*4lW1fl0W)0^0i0tAf

DR. ODILON BAPr»STA
H8DICO

Cttursl» e Olneenlofi»
Araulo Torto Alt***. 10 — 3.» andnr

Do expedlento ds «ntldad*:
TRANSFERENCIA DE AMADOR — Concedida» 8* seguintes

transferencia»: aos amsdores Orlando RIIvr, Teixeira do Souza,
do Itlacliiiclo T. C, para o América F. C, Manoel Taboa*
Quintas, do Olímpico Clutx» para o Sampaio A. C.

REGISTO DE AMADOR — Concedido roglato »o amador
Edmundo Fornsndo Grunwald da Cunha.

INSCniCAO DE AMADOR — Concedidas s.» seguintes ins-
crlções: _. , _

PELO FLUMINENSE F. C. — Ao amador Edmundo Fer-
nando Grunwald da Cunh*.

PELO SAMPAIO A. C. — Ao amador Manoel Taboas Quln-
tas, condições de Jogo a panir do 18-12-45.

PELO AMERICA F. C. — Orlando Silva Teixeira do
Souza.

AMADOR JUVENIL APTO PARA A TEMPORADA V)h 194o
— Considerado *pto par* a temporária do 1045, o seguinto
«mador:

FLUMINENSE F. C. — Edmundo Fernando Grunwald —
rart*. 937.

AMADORES ADULTOS APTOS TARA A TEMPORADA DE
1945 — Considerados aptos para a temporada do 1045, os so-
gulntes amadores:

SAMPAIO A. C. — Manoel Taboas Quinta» —• cart". 182.
AMERICA F. C. — Orlando Silva Tolxelra do Souza —

ear-t". HU.
LICENÇA PARA JOGO AMISTOSO — Concedida licença

»o Rlnchiretô T. C. para realizar jogo amistoso no dia IG do
correm» com a, Associaçüo Atlética. Cartoca.

Concedida licença ao E. C. Mackenzlr», para realizar
.logo amlstono com o Flumlnensn F, f!., no dia 16 do corrente.

Concodlda licença ao C. R. Flamengo, para realizar j>
ros smlstosc-s nos dias 8 e 10 do correntB, coin a r-eleçfto ria
Liga Santlsta do Basquetebol o Cluba Normalista do Botucatú,
no Estado de Silo Taulo.

LICENÇA PARA ARBITRAGEM —¦ Concedida licença ao
Jrrlz Afonso I.efever para arbitrar Jogo.» nos dias S e 10 do
corrente, em Sao Tarrlo.

Concedida llconça ao juiz Florlvaldo Bandeira, para arbl-
trar jogos no» dia* 8 o 10 do corrente, enr Sik> Paulo.

ESCALAÇAO DE OFICIAIS: — Escalado os seguintes ofi-
ciais para os Jogos a, renllzarem-s<i em 18 do corrente.

Dia 13-9-95 — 20 --- 15 — 21 — 15 — Grajaú T. C.
x Carioca E. C. — Av. Engenheiro Rlchard.

Mario do Almeida Santos n Oscar do OIlTelra — Juizes.
Elcio do Almeida Rant.ís — cronomtrtrlsta .

1 Benjamim Batista Vieira — apontador.
Osvaldo Domingos Mala — delegado.
Dia 13-9-43 as 21 horas —¦ S. Crlstov.lo F. R. i B. 0.

Mackenzle — Quadra do Sampaio A. C. — rua Antunes Garcia.
Mario de Oliveira e Orestea Montencgro — Julzet.
Solano dos Santir-n Alves — cronometrlsta.
Wilk Saback — apontador.
Holoislo Botelho do Amaral — delegado.
Dia 13-9-45 As 20.15 o 21.16 horas —- Olímpico Clube i

Flumlnenst) F. C. — Praia do Botnfogo — Morrrlaoo.
.lalro Pombo do Amara! e Noll .Io«é Coutlnho — juizes.
Armando Silva Carvalho — crnnornetrlstn.
Adolpho Pere'! Filho — apontador,
Eduardo SlmSo — delegado,
TRANSFERENCIA DE JOGO — Transferir <\« comum açor-

rio para o dia 12 do corrente. 0 jogo (c. o.) (". lt. Flnnifiipo
tjHIachuelo T ,C. marcado na tabela oficial para 11 do mesmo
¦**,

Dlt 1 Atltli: Aiiftinn
clinlra» »lrr»U.

CTirriRDT Oil. WALUESi Liint-
bTUUAill ca medira

Ondai curial. Ultra-
vn.lrl... Alta frrqnrn-
ila. Infra • renntlho,

Lj.» di Carioca, 13, 1.» —
rona; 42-3037.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

flua S, Jott, 111 — 1,» andar
Tone: «2-88SO

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UR1NARIAS — ASUS E RETO
Olarlanicntc, das 11-11 r da» ls-1? li*.
Rua da A.«srmblíla, SS — 4» « I, 43

Fone: 2 -<*>*,2.

DR. RAMOS
atSUICO

Molritla, dr arniiurai e criança»
Raln, iiiir--<.i«l>-ii r Infra-termtlho.
fon.iilmrii.. 21 df M.il" 11S9 - Melei

Rr.ldtnrla: Pr ("..irnirr R40
Fnn«: 2D-IS47 e «-I370

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE D.\ UNIVERSIDADE

Doença» nmimi e inrnl.iH.
R. Araújo Torto Alenre, 70, sala S13.

Diariamente. — Fnne: 22-JM1.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

TIRATORIO K TUBERCULOSE
rçi. Mal, Florlano 33 — 7». and.
Daa 14 ti ir hora», diariamente.

Tel. 22-1727.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

¦ :«i t r.

Clinica geral
Odcon — 12 and. — *. 1210.

DR. ANTBAI. DE GOUVEA
TUBERCULOSE - UAUiULOGlA

rULMONAR
rea. Florlano, 53 — 7." — iala '*.

Tclef. 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E J. MURY

RAIOS X
Av Nilo Pcçarrha, 155 . 9.° andar.

l'"onc: 42-4543.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS URIN.UIIAS

Araújo rorlu Alcsre, 7(1 — s, 515-18.
Tel. 42-193B - Pe» 38 0028

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhur Fellx, 50C.
Irai

DR. NESTOR LEMOS
MCIIKO

CIlrUROlA K MOLE3T1/.S Uí
SENHORAS

Anembtrla 70. 3° andar
2at„ 4aa. e Sa». — Da» lí an M

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

AT. Graça Aranh», 226-12.*

leia. «-71.23 e 25-1514.

DOENÇAS UA PELE - S1FIL1S
Nutrição — Elctrotcrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo I. ri Manpulnhot
Assembléia, 73 — Tel.: 42-1155

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.° de Marro, 6, 4.° and.,
Sala 4 - Tclef. 43-3505

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

4», Rio Branco, 10S - IS.» an.l.ii
Sala 1511 - Tri 42-1138

Tnrí em S. Paulo
S. PAULO. 0 íAsapres*» —

Foi o seguinte o resultado da* cor-
ridas de hoje no hlpMronio pau-
llstano: _.

I.» Parco — 1.609 — I.° Blue
Riblwu. í.0 Boa Noite; Ponta Crf
11.00 — Tempo 104*".

2.0 Pareô — 1.400 — l," Andeja.
2° Oambln: Ponta Ctf 132.00
Dupla Crf 18,00; Fliicés Crf 19.00.
Crf 11.00 — Tempo 89"3'10.

3.° Parco — 1.500 — 1" Alça-
ti-tu, 3,'» Gunrabú. - 3." Pltriro:
Ponta Crf 18.00: Dupla Crt 10.00:
Plncé Crf 11.00. Crt 12.00. Crf
49.00 - Temi» 97**0 10.

4.° PAREÔ — 1.500 — 1° In-
domavcl. 2.° Ubreto. 3." E*cor-
plon: Ponta Crt 18.00: Dupla Crt
23.00: Placés Crt 11.00. Crt 11.00.
CrS 16,00 — Tempo 93**3 10.

ó.° Parco — 1.609 — 1.4 Mtttct-
te. 2.° Fngullia: Ponta Crt 14.00:
Dupla CrS 17.00: Plocí-s Crt 10.00;
Crt 10,00 — Tempo 102"6 10.

6.° Parco — 1.500 — l." Teno-
rio. 2.° Pertlntu*.; Ponta Crt 48.00,
Dupla Crt 81.00; Placés Crt 55.00.
Crt 54,00 — Tempo 95".

7.° Parco 1.609 — 1." Irajft. 2."
ItngunsMi, 3. Qulxndn: Pontn
CrS 44.00: Dupla CrS 73.00; Pln-
cés Crt 20.00. Crt 25.00 CrS 14,00
- Tempo 103**3,10.

8. Parco — 1.009 — 1.? Cur-
taln. 2.° Corlngíi. 3.° Bandola:
Ponta CrS 85.00: Dupla CrS 41.00;
Placés CrS 34,00, CrS 18,00. Crt
45,00 — Tempo I04"8'10.

Movimento Geral: Cr$ 
2.348.900.00.

Rateies: Vil».**.;*? %b, Crt
2903

Dupla <I3». Cil KM
Pi4r«*a; «I». Clt SIS», ip,

Crf 14.00 e ilOHCi-f il.m
PfDoiktArio: Jísí Sutape &

UatTtMO.
Tr**.a«lrsr•• tiabtóo fls*:;:r»

nw» in* i,vr»i« ti»
PONTA»

1*,' I Enfi» ....;• IM »%
2 Ounirt .

l 3 Olmo . , V» "»»
2*1 4 Irstr II . . . !¦ $ evito Alto ' -> *

e Utwan* .... Jtí «•"?
3'! 7 Bactia-fl . . . «1 !',»

I I T.rrt . . . . 5 P, *A
l e CTtuito ii: ,••««»

4* MO RotsI Kt>» . . . '
:ll Câitao» II . . - ii.*"*
ÍI2 Sawado . . » >.:>

T*!»' SI *
D O P t A «

11  •» *_
11
|3 , ., 1.1*3 C*

I Í«S wa
 ,. J?T V.t

S."::::::.»•• »•«,»,*«
33  . :., '.*.,

V. v. ¦;. v. •:. v. v
JüJlal —12-231

Luis Wemeck de Castro
ADVOGADO

Rua do Cannu, 4.» — ;.' — Sala 23.
Dlarlamenre, de 12 is 13 e 16 i< II

hiras. Exceto ain afiado».
Fone: 23-1064

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Ducn-
cas Internas. Tratamento r.ipldo da

ttfllls pela Ponlrlllnt
R. (.raiijn 1'nrti. Alecre, 70, »ala t=Ul

TclJ. 22-0138 r. 21-0527
Te.lcl 42 22C0. - Itrs 27-0284.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4." andar
Das 15 as 17 horas

Telelnn»: 23-4140

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua dn Ouvidor, 169 . 2." and. S. 2U1
Fones: 23-5491 t 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUBER-

CULOSE. PNEUMOTÓRAX
Assemhléla. 73 ¦ 1.» and. Fone 22-0348

Em Madurelra: 11. Carvalho de
Suuiü, 303 Punei 29 82-18.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINLCOiOUISTA CAIXA I' LIUHt
A".s'stcntt- Escola Medicina Clr.r
Tratamento du casal estéril Mui. se-

Edifício Carioca - Sala 218.
Tels.r 42-7550 t 38 5656.

Dr. Reginaldo Fernandes
TUBERCULOSE

Ed. l'orti. Alejtre, 2," - sala.» 208-210

Func: 22-3577

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Cirurgia -— Urologia -- (Jlnoniiosia
Consnltorlor ASSKMBLB1A,

3.00 nmlnr — Tel, 42-8M7
104

Itculileiicln:
162

AV.
— I

COPACABANA," andar

Dr. Olavo de Souza Carvalho
GARGANTA, NARIZ t OUVIDOS

tua Gonçalves Dias, JO-A. 3" andar
Sala 36.

De 4 ts 6 horas lime: 42-2301.

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO - NUTitlçAO -
OUVIDO. NrtllIJ» B GARGANTA

SECRbÇAI, INI URNA
,1)1' -OUVIIIÜH • «ALA «09
Irlcl. £3 6230 - Dai 2 ás 6.

ADVOGADOS

AUGUSTO SUSSEKDíD
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Ar. Riu ilraneo 117, 4." and., « 420.

Tel«.r 2.1-0913 e 23-1623.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua Sao José, 76-1.u andai
—— Das 2 *s 5 hs. ——¦

- TELEFONE 22-0363 -

EVANDRO LINS E SILVA
Al VOGADO

I.° de Março, 17, 5." andar
Tclef. ;*3-04D5

Letelba Rodrlçrues de Brito
ADVOGADO

Ordem do» Advoeados Brasileiro! —
ImrrlçAn n." 1302

rraressa do Ouvidor, 32 — 2." andat
Telefone: 23-4295.

DENTISTAS

HÉLIO WALCACER
AUVOGADO

Rua 1.° tle Março. G, 4.° and.

Sala 4 — Tclef. 43-3505

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

ttua 1.° de Março 17, 5." and.
Tclef. 23-0495

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido do» dentes

pelos métodos modernos.
Travessa do Ouvidor. 36 - 5.° and.

Tel. 23-5020

Turf cm Porlo Alegre
PORTO ALEGRE, 9 (Atapress)

E' o seguinte o resultado das
carreiras realizadas na tarde de
ontem no Jóquei Clube:

1.° Parco — l.° Aresta. 2." Sor-
ra — Ratcios do 1.° CrS 00,00 —
dupla CrS 45,00.

2.° Pareô — 1." Marcela c Fio-
reli — Rateio do 1." Cr$ 24,00 —
Dupla CrS 57,00.

3." Parco —- 1." Tatuquara e
Blopeba — Rateio do 1.° CrS"12,00

Dupla CrS 19,00.
4.° Parco — Regina c Wnlmor

Rateio rio 1.8 Ci'$ 105,00 — Du-
pra CrS 156,00.

5.° Parco — Batuque e Alarl-
do — Rateio do 1.° CrS 21,00 —
Dupla CrS 108.00.

6.° Porco — Surucucu e Sapo —
Rateio do 1.° CrS 65,00 — Dupla
CrS 69,00.

7." Parco — Hirén e Tenaz —
Rateio do l.° Cr$ 33,00 — Dupla
CrS 69,00.

Movimento Geral: 
CrS 409.521,00.

8." PAREÔ
I 800 METROS. Crf »•"•"**•

(G. M.i
1." Maio. 56. R Físit
?.** Brlton. 50. A. Rra»
3" S. de Oro. 57. A U',:!f*7i
4" V:ill|K>r. 50, J. M«"''í**

5.eLlron. 48. S B*iL«»
fl" Spln, 48. J- Mala.
Tempo: 111" 2 5.
Diferenças: pescoço t
PO- . r»tRatclos:: Vencítlcr '5«. c»
49.00.

Dupla (34>. CrS í4 0p
Placés: (5>. Crt 25.M t '3*-

Trf 360?.
RATEIOS IVI.NTCAIS

PONTAS
.— iiai• •_! Vnllpor

2»—2 Sucrio de Om
3» f 3 Brlton .

1 4 Spln .
*• í S Maio . . • •

l 0 Llroa . ¦

•i. 94i
: 1Hru
3 0»6

4JM
ru*
l><

Totftl iSSW
D U P t. A S

2 Vi

419)
117»

«íl!

i jrjJi)
; í'.«'

•> gnnht»
abcntlo *

Total . • • "

RESULTABO DOS COSCIT»»
DE DOMINGO

BOLO SIMPLES
dores corri 6 ponio.*. '
cada um CrS 21-762.00.

BOLO DUPLO - »H
res. com II pontos, rateando
16.976,00. 6

BETT1NO JOCKEV CL J 
•

ganhadores, cabendo a
Cr$ 2.159,00.

BETriNO 1TAMARATI SI ;
P_ES 66-Ban lj_d«bj«_.
tio a cada um Cr?

BETTIKO ITAMAI
PLO — 2 ganhador
cada um CrS 40 'J'.n.<)<

Dl*"cabendo •

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Cncenhana • Arquitetura a

Construção
Av. Rio Branco 128 - Haia» 401 :•

- Tri 42-6793

CONCB PARA 011
DO JORNAL H .l"BBI*

UBALDO RAMALHETE
E CLOV1S RAMALHETE

ADVOGADOS

RDA 1° D» MARCO. í

Newton Evangelista Borges
AUVIIG4UÜ

Rua *>l-a Lu7,la, 798. sala H0I - «lo

Jovem! Maná

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para cumpra, venda e hlpnirca di

Imóveis, procure o corretor
itl.SMO EUGÊNIO MUI.l.ER

AVENtUA RIO URANCO 128 —
SALA 1213 TELS. 12 0146 o 42-33-||S

«U« Vise
Tel 42-9491

on Uruguai, 471 .nb. -
NltcrOl - Tel. 1508

IMPRESSOS
Cartões, raitns, folhetos, talara»,
ilopllcatas, etr, Slimile» nu cai eôrc»

O T A G
(irf-nnlzaçnn Ttcnlra ile Arle»

í»ni ficas
Ar. 1'i'oalilenta IMlsiin, liil

5,° ainlai • hula 13 • 1 uno 22 iaCIJ

lUTliiUi w
e-nos a sua sugestão )

de um grande jornal de micos. Preetu ew»
"coupon" abaixo, você concorrem tombem a vm^

prêmios. Tenha o cmâaên de dcixi
o sen nome <* entierêço. ^•j-***''.

Vamos fazer um granclr .lorní l Ju>

Tara titulo:

Endereço:

*»*v
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Oi
( 9 a formação do scratch brasileiro dia 12 dc limÉi wmÁ dia 28 tonccolracâo

entrados rubro
preparativos para a sensacional peleja de

pros
.... BB»-««88»—BBBBBlSWSBBBBB»^B»WBW«BBBB*Bwa«B*«SBB»BMWet'

ÍEDÍDÒO AD.IAMENTO DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE PUGILISMO -•
Mi litTP, 10 (A^pim) - 0$ gauch(K vlo pleitear a Iransferfiteia do fompwnato Brasileiro de Pugilismo pra o dia 20. Devido ás dificuldades de

a ilelegacão do Rio Grande do Sul someote alcançará Niterói eom fraude atraso. 0 vapor "Itanagr, 
que levará a delegação, transferiu a

te£ (ürtJíia de 11 para 12 e agora, de 12 para 13. Desse modo, os jtugtlLstos gaúchos, só checarão ao Rio no dia 19. aproximadamcutet um dia depois

?$£ do campeonato e um dia antes da sua estrria. I*o traria grande prijoiro jara a nossa repri-sentatjo. O capitão Jacinto Par?a. presidente da en»

0 m solicitar á Confederação Brasileira de Pugilismo, que transfira o certame pm o dia 20. estreando os riogranJcnsB no dia 22 p. vindouro.

IrbMENgo iniciou n jijjjjjyj do tet
"" .'-_. i •. „ pateta, traiia<«rria equilibrada. Alé o notatato *ra -...•

¦*. . '*• paraea *•• o n*m*neo ibiwob -r.e*- „ . toa ram- Zu__«_ #„, iguslsda. o Jog« »»* r*«*p*>riav* maior lai****
Jfc'.:'»<.»r-,»«0' *r«»"*i*-«i) • í'*»'*' <• í»l»«* »V .NumaValV" "'" 

""

¦ÍWiartVi-to Ha labtla. e robro-B.gTo tratou de arr* lt.\,"'_u.. .,
lilSr t ^ M #!»»«»<* d* ou» dUptiabs. p*r* torm.r uma ^

encerramento do turno
Amanhã, á tardei os treinos em
conjunto do Vqsco e Flameng»

mi *

^H màA*t* KP * *•¦ »*»«»»—-w ¦-w —«¦— —¦—— —11 ¦ p ¦——¦—¦ •¦— —-!.-—. ——¦— * — ——

¦ «Mi de dsfoeder aa pr«*B«a#» ao itluto raitimo. O»

JL_«Í 1* lltrsrlo » a cura d* cloro do» «ua prioclpsi»
a pumeage raorgaolioB e aeu fernoeo eaquadrio. No*

,7. e.*iH»4»i duraote a aasaana. Fla»lo Co*la pod* «oBba-

wtwjidelr» »«iadn do* amta pupilo*, o irl-eempeao. tBiao.

lan r?«8» f-ra «n»*1-* • *-•»••»•*«•* P«la quarta tltorta

^(tatecstfvs,

i ratartia, o rtsmeogo preeSeara fater mutio para elo eV

___, .*, **as adt.pt». Sabia, ainda, qu» o adversário vinha

laau dtrreta, prveleendo aatlm d* reablltiaçao. Ne» primei-
lia •»¦•»¦«* do niairh — eiaiameata até o vlgétslmo — o»

lSrwgwe atearam r*»m. Illgui. Jarme, Ptrílo e Xitabo.

iáraa s *«Wr »t o,oalldadee que os fitaram fsmoace. Eb-

IsSaml' d*« tlabaa, trawado »m conitiiutBela o domínio

).„t-'-t Ketaa «Hura. acredUata-a» que fo»»* facll o irluafo

|fiW--««. *• ««• Wloolof B*ta*a aubraettdo a repetld** ei-
L-í*. a* prríec. teod.» Ilatatala tmtrado »m Joga «m varia»

|rj«ntti4*4í*. ^^^^^

«ii* wle, por»m. e goat * e riurBlo»*»* «Bastou a '-•¦:'¦
-aÀt «aa ot contrario* nlo conseguiam abrir a contagum. o»

i-ti-rtt P,rstt*rara a articular o trabalho doe Jogador»», pro-

IcttSfa a *r«« do trl-camptâo. Foi a v»s d» Uls apar*c*r.
U»o*Sai»«i* ae Impedir qu» sensacional abool d* Orlando

|'*a'ti*-.»'.-:m»ilo tm goat. O KlameBgo, duranio multo* ml-

{tm »«!*«o arorsçado pelo ataque oonirario. t'm goal Ibbb-
tssit, porera, nadou o penorarna 4o malch. F4-la Wguá, ao
rúm ao» filu na allura da Unha media do Klumlnense. Ra-

lamteaae a vtoâo prejudicada pela lnier*taçl.i d» Rlgod» »
11".-;.' si-- vis a bola entrar no arco.

S« rtlaieio da peleja, eom e ptecard raarcaado am a teto

iam4a -• ¦>::•¦ tiro. o* tricolor** procuraram o empate. A par-

Inioiions
Desmentida a noticia da sua vinda para o Rio

MO PAULO, 10 (Do corri-irpotitli-ntr) — Rm deri«raç6>»

[Madaa a Imprrn»». I.lma contentou aa irTsfH»» ilitulgada» no
Ia «-snnilo a, rjttalfl estava nm atrito com n Palmrlra* e, por
it*, pror^rrrto a «rgtiir imnt a Cnpltal ria llrpdhllca.

llinimu l.lma que ninllnua na* melhore» relaçAru com atui
i* t, M*lm, «em nenhum motivo pai-a pnrtmde>r tlrltA-lo,

0 São Paulo
já é campeão
Stii ponto» de vantagem sobre o segundo colocado

i b«i ._.-..-.¦*. ». t)maj*J ~w~ -».-— fi--» ¦— -— "i ¦ - — .— --—

r.nli.i.. aa are*. na*c«u o i»bio d» Oeratdlao. Re»
,-iao. o »«tu*íâ*»o ta r»nt»ndere». A torcida robro-

aagro pr«cor»»u eaiimatar atm owrh». podiudo.lhw que aiaeaa-
.-.-n ih !¦,.)«.. do it: r»;i....... iraiaram d* faitr ferça e Ia»
taatiram »«br» o arco de llalata*t. A d«f«*a ¦-¦¦¦ ¦ .-. cootudo.
Mia** -• :> e na^ parecia facll nova ..-«¦-• *.'... na coBiagom.

O* rubro-negrot, coca o ob)«(lvo da »BC«Birar ana breeba
aa retaguarda doa adversar!**», eom«carara a «sptorar o aetor
direitu, Moral»*, eotooadn na «qBipe par» imp»dlr bovo fra*a«*o
de NaBalii, Blo eoat-aoiu ju»ulir*r a ir.<a. J*rba*. e »»t»r»-
Bi*»imo ptarer. t»te a incumb*ac^» d* **ur*»lo. li ¦-.¦¦ leve
u.. nie, .:.:,::_•... (*ara •< •*¦¦ a mvibor. iHude o laick) do pre»
lio paaaoo p«lo sagudru cuutrsno • nao foi surpresa quando
M:a-. para eonet-gulr o lealo. riameBgo d«ta a um, faliaado
oasa mlBuioa para o finai.

A partida proetffuiu com maior eBiua!a»Bio. Uma »--i

mal* o ilsrusngo •»:»»* para marear r «i. quaado Peraclo -»•

betwou a a bola foi a irav». O jogo aprosimava-se do Inttanie
(teal. O» tji.r, -i..,-.•• • prwKuparam-4» com a dofeta. recuando

para garantir o açore. O PlumlB»n*«. por sua res, procurava
o empai», gtgelda* ratea a cldadrla de Luís ¦•*•» u por prri-
go* serio*. O minuto final foi dramauco. U* um -hand*" d*
Pcracki. Jumo a érea. naaceu ura coraer. A cobrança da falta

rrloa tauagâo confusa diante do arco. decidida peta opor: una
intervenção dt Perarlo. que autu-a*» *eus cmpanbvtros da dc-
lota, i'u.:¦!¦•• entlo. o diurno apito do Jata. Rtiavs terminado
e jogo • o 1'lerttfugü coBaegoIra a aua prlmalra graad» viária

do aso.

No quadro v»oc»dwr, Ulguá foi o ndmero um. Lula —

N*wtoa — Jarme — Zitinbu • P.rllo foram oulrve »l»mentu«
dcaiacsdo*. Prraclo r»apar»c»u b«m. embora ainda prrci*» per-
der algum pn«i. No ente rubro-nrgro apenaa Norival e Adilioa

nao correaponderam. O ponteiro direito tem a dt*Kulpa de ter

Stdo marcado pelo melhor tastf eiquerdo da cidade. O saguelro.

porem, apruaentou mullaa fatbaa na »ua atuação. Detcu.dou-ro

da marcação d* Pedro Amortm e foi batido varia* tese* pelo

ponteiro direito batam».

Paschoal, entra oe tricolores, volton a aer o elrmento de

maior realce. O ceniro-medio d« numtnenae eaii *• firmando

como um vcrdadolro -»*" na p-**lç*o. Haroldo — Bigode ~-

'.-:..: :.:••' • Pedro Amorlm. lambem merecem nota alia pela

perfomance no Fla-FlU. Urlauuo e Itodrlguw t.veram bona e

maua momentoe. Do um modo geral, porem, o team do Hu-

ralnense agiu brm e r-.-dr-íe afirmar que nüo merecia a der-

rota. O ponto fraco foi Morale», qu* dteldtdaraont* não podo

figurar na equipe. .

Dirigiu a partida o Juit Msrlo Viana. Os trlcotore* nlo

gostarsro da aua atuação » acham mesmo qu* dovt ser colo-

rado na lista negra do club». Acreditamos, porem, que a sua

arbitragem náo tenha sido prejudicial ao Fluminense. T«ve

alguns engano», maa nlo Influiu no resultado do maleta. Os

tricolores queriam qu» tlvota» assinalado como taands penam,
uma bola quo bateu no braço de Norlval. Mas seria desejar que

bola na ma*, fosao fali*. Importando «m modificar o que de-

termina a regra Internacional.

EAO PAtLO. 10 (Do eorTea- tem, com o Comercial. Sofreu o
Ittalt) _ Com os tcsuludo» popul81, médio desastrada queda.

•-'«m. o CampeonaU) este em conaetjuéncla da qual tete
fraturado o ante-braço esquerdo.
Imediatamente socorrido e cons-
tatada a natureta da lesio, No-
ronha foi removido para o In«-
titulo Oodol Moreira, onde ficou
internado.

Tí.0 cedo o 8. Paulo nüo po-
dera contar eom o concurso de
seu elemento, forçado a um lon-
go período de lnalivldade.

___-¦««¦¦¦aB»W«»ei^^^-a--"1 p-aa-a.ii.il «¦ in •¦ m i

II

j , . mealammmmeW *•*

Bafafati em oçflo, defendendo um prlofaço de Jarbar. rcraclo investe, mas é contido por Morales

Ainda **ili a rtuiiniii »*A dl*pw* *i lla.nn tlr il4*mfe«o
úliim", iir*»|*»ni.*«t » puWtr** nari«r*t para a*»!*»!» *« '•¦?i« 4*
iiiiiii lio mm», rom i» m*lr!i V***« t» I Í4»»rMgw. Pi*»*ait«lrt »l"i«
•In* iiti-ttiorr» irai», rtn pal*. *ft»««i •». turlliierv., inttwalilm** *
¦ ..•, .... „-,.-. iltnrrAti fatrr »m graa'1*» maitli,

Orriiino Vier» o Itailo Oaaül >í in»!»n»w na i**-***;»*»****»
\o\rtt a m-nvtttm, Amaati*. * i»ni*. r» r*ã« Jaaaarfc* «• aa (Ia**-,
•itrtio rlrtiiaili** ni**!i«* n-ni o.iijiial*» -.«i... ».• n>. da !¦•»•.•
maior, i*« lotm» na.» «ufrriA.. twMlfit*Ki>«.

I- .r . O |... I." IÍ*> ..-..• li.,- • r.'., . .-,«. a.. •.. ... Li..-,,. . .,..-•

qaa .¦,, -i .. i ..in . .. M#.!i*r»ir» « e l luuilara»**.

iiuim |,r»ii<l<-iuia ta t'.»»--* foi de snarrar pam a «•• <'-
•tr. ».nir-m. « inJrt.1 «ia rurtct-atriiíaii ilo» Jn«i»il«ir«**. It»» **« •!»•
BUBflO • t»» (íaii-a. tm rturr.» ntAt» r*ilr*-giir* «m r»-|«i«..i, aguar»
.;..!.. «> i„- in.. ito rBfntiin».

11 Vencedor o S. Paulo
na "Taça Brasil"

« PAUI.O, 9 iA*3PT*»»» — A
tmmeira dttpnu da Taça BraUt
mairtMt.M» ra* Ri»iav*l ralio r|tt#r
¦r.-.-.'.-.i rorno *<--ui. irndo sido
••... mait numi-re»»» a atasMti-
ria rpi» e«nii*rr*»-ii a* iunat
irutataçar* do inrthrlni*, Tila
nov*« marrs« ttsr**n*l* foram
»*iab«lr»-tfia* ritiraiile as campe-
iiçtV* Na piuoHrii r*ari» do cer»
lame. como JA informam**, o
r«>iavrl ailria our * Aenvor Sil—
va, bslvou par* l'J»"4. o rmnd
rirsMNro dm (>W inrirot e. on»
lem o mrsma gian-t» itlrta ou»,
hroú o record t»mt**tn rtaelonal
ist* isoo meirr*. feito eu» rra-
Itroti atravra uma dttrmia vrr.
••adeirnmrrii» ri»n»»'i<*rial rom
Evrratdo P/ltrlçr* Pinlo. rhr-
<•..'•-> ambo* * m*ts -em o mr*.
mo lemoo d» 4'3'*3. O ouiro re»
rtird bnl*.*rl« foi o Ao* 10100 m»-
tro». cobrür* por K» -«'Wo Mmi
lelro da Silva rm 32'tl"3-

O iterol da dirputa foi o 9,
j Paulo P C, que rnarceu um
i lotai dr UM ttonii». vindo rm **••

chimío o Plumlnro«e do nio rr»n
I IB1 rtoniri* íVeiilram-**» o PI»
I r.*i*lrot, rrm tIOS. o Vaam. rom

124A t> o Pawtl**ano rom íl pon*
tos. O Bot!>fogo e o Plfiroen»".

J ambos do Rio e ou» se flr»ram
rmrrsentar par um* «quine re-
duricla. cla**lficaram-se rrapectl.
vãmente 9* e 10*.

Na pane feminina o Ptnhetroe
classificou.*» rm 1 •, com 1113
ponto*, \1ndo o PSumlnen*» rm
««rundo. com sa e o Sáo Paulo
cm 3.9, com 5I6.

Nos Jiivrnl* o Fluminense foi
o vencedor, com 50 ponto*, segui-
do do Bota fotto. com 33.5. e do
Ttet*. com 173.

Qiàmaddá ao
Tribunal do Penas

EstAo chamados a auditoria no
Tribunal de Penas, hoje, ás 16ÜÜ
horas, para prestar esclareclmrn-
to o sr. Juvenal da Costa, fun»
clonarlo do Fluminense e o ar-
bltro Fioravantc D'Angclo: co-
so este adindo da semana paa-
sada.

gbaitmtnte dircldido a favor
ti Sia r A colocaçAo doa
raxorrantes e a m gulnte:

V - S. Paulo, 3 pp.; 3.° —
CratUr.». 8 pp. 3." — Palmei-
tu, u pp.; «.« _ port. Drspor-
Ja. U pp,l 5° — Jabaquara •
""•os. !0 pp.; 8.» — Ipiranga e
'PR, 21 pp.; 7« — Juventua,
f ». I." - Comercial, 25 pp.;•' - Port, Santlsta, 28 pp.Santlsta, 28 pp

51RAO MCLT.VDOS 03
C0RINT1AXOS 

Ao que re adianta, a diretoria
b Corinüan», profundamenteBctrtrlida pela conduta de ai-
Pa elementos na partida do
tom, contra o Santo», cuja vt-
~J» lur:ou ao aivl-negro as 01-
«M posilbllidades de ainda vir1 i-car.var o ililer, o S. Paulo,tp..eirA t fíKts elementos pesa-«Watt, iob a jiiKtlílcatlvR tec-
;*» t laita de empenho no trl-

JORONIIA 1'RATTJItOU OBRAÇO 
littnent/ivel acidente ocorreu™> Noroniia na partida de on-

— Amanhã, durante o despacho do pre sidente da República, o prefeito do DistrAo

IRÃ AO CATElfc. A Federal apresentará ao chefe do Governo os membros da comissão do estádio Muni-

nmn r\ir\ cipal Os srs R^hael Galvão, Carlos Martins da Rocha e Antônio Avellar farão, en-

COMISS10 DO ESTÁDIO fão, è expo-^o <!o.s rrttóo* que realizaram ea razão ia escolha do projeto VÍlotisso

*< Pado e Ipiranga
ía manhã de domingo
r.?,' PA'Ir) — 'Do correspon-
? - O B. Paulo - ao que
rir.*,1* 

~ vai Pr°P°r a0 IPi""ta mie * partida entre am-*»• tliarcada para- cromlngo.-Rc
™«» peln mantiR, no Pacaem-
"i lnlclando.se áa 10 horas.

"So ¦* e,»eiarece oa motivos

J"9» 
qiwls o tricolor foi li Vido

,,.?? 
ldéla c,llc' » RC efetivar,•Mnétilirv no camijconato pau-

A colocação
dos concorrentes

Com a reallzaç&o aa pcrtfV-
tinia rodada do turno, ficou
«endo cata a situação dos clu-
bes, no atual certame carlocn:

l." lugar — Vasco da Oama,
com 2 pontos perdldoB.

2.° lugar — América e Bota-
fogo, com 3 pontos perdido».

3.° lugar — Flamengo, com 4
pontos perdido».

4.° lugar — Fluminense, eom
8 pontos perdidos.•3.° lugar — S. Cristovlo, com
10 pontos perdidos.

8.° lugar — Canto do Rto e
Bangü, com 11 pontos perdidos.

7.° lugar — M-durelra, com
14 pontos perdldca.

8.° lugar — bonsuecaso, com
18 ponto» perdido».

A FKÔXIMA RODADA —
A última rodada do turno, da

qunl participarão todos oa clu-
bes, esta assim organizada:
-—Vasco x Flamengo.

Em Silo Januário.
Botafogo x América.

Em General Severlano.
Canto do Rio x Fluminense.
Em Caio Martins, Niterói.

Bonnucesso x S. CrlstovAo.
-~ Em Teixeira de Castro.
Madurcira x Bangü.

Em Conselheiro Galvlo

IflüKnf.íl
IIP

FOOT-BALL AMADOR
i'fiilPORTME REUNIÃO*

DO CONSELHO TÉCNICO
F00TBALL DA C. B. D.

SaperoRífo o Distinta por 2x0, o Coco tá tornoa-se campeão da 2. Categoria
— 0 Nova América vencedor do primúro prelb ehm:na*ono — Laureou-

se o Bento Ribeiro vencedor da Série "B" — Outras notas
EntUBlasto e seleta assistência I fielmente b Igualdade decaio».| Adatr. Aírton. Jojo. Levl e Ma-

tendo a rcalça-la o belo »exo"No segundo confronto o Dlntma \ 
«o.

compareceu na tarde de domln
go ao oampo do Botafogo de
Futebol e Regatos Avldn em pre-
scnclar a terceira partida da ae-
rle dc três, entre os equipes re-
presentatlvas do Distinto e do
Cocotá, vencedores daa zonas sul
c norte da 2* Categoria da FMF.
Nos dois primeiros embates os
valentes adversários praticaram
um futebol que deixou alRp a de-
sejar — porque nüo dizer? —
multo aquém das suas posslblll-
dades técnnicns dclxnrnm trnns.
parecer tratnr-se de dois quadros
compostos de principiantes, fe-
llanente nüo faltou a disciplina
No primeiro choque verificou-se
um empate de lxl que espelhou

ls jogos do São Cristóvão no returno
Conselho Arbitrai atendeu ao pedido do grêmio alvp — Poderão ser reali-
•ido* em Figueira de Melo, desde qae o campo fique pronto — —

Wh'« 
r'»m,1!ín ,,<- 0Mtcm •''> Con-

nitiu lU,,;l1' fi"u definitiva-liem. """"'"' "cou definitiva
eamnn r'Ml',vl|li' a questão do
tio", ""s »°«oa do São Cristo.
"pie 'i 

il ,'""' Por ™í<atSo do»

titnrjn» llnl '"•''vidos o»
d,, * »»Ses nas diversas rodn-
«111»?: (|U'',U «• São Cristóvão',' «» partidos que estn-m'"?i'iiniuilas para o seu

Kr (o Jogo .•lumlnenae x Bnngú,
mnrendo na tabela pnra o me»-
mo dia. seri antecipado para a
noite de sábado); dl» 4 de no-

vembro, Sâo Cristóvão x Amérl-
ca, campo do fluminense e dia
18 de novembro, S. Cristóvão x
Bon.sucen«o, campo do Botafogo.

Vlllli
tampo,

Caso
Pronto ¦- -
Pri'Mi!i.„'. 

','" «"•adio, avisará o
t'rrii,-.„ i "j1 Fc|lcrilçSo, com nu-
• rtniijj,, 1! ,,i:is' ' passar*
laWr« ,.,' enla<,i 0íi Joros res-"ii seu próprio campo.

tnltilM11!. deternitnHd08 o» «e-
rio "h,u3"" |)ilra os Jokos do

eturnot dia 23
rm x riu

0 Slo CrlstovSo tenha

^O^it^_T___r^^A
I' ^uTT^iiSí^ittlneTT^^W 

'

<it
min

»«,„„,.  "" i-Eitin
-.lenL""""' s- Criatov

L1 "le oiZ?Po ,l0 ""•"'ORO-, dia
«tn,,-,. 1,.t.ul"'"- 8âo Cristóvão
ik ji
>1'| de

tampo ii,, Flumlnnnseí"'iliiliiii, Sfio Crisiovio"so' «"'Po do llumlneii-

MADEIRAS — JANELAS

PORTAS — TELHAS

TIJOLOS -— MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
wresmi» _

COMERCIO DE FERRO E METAIS

o fornecimento de malrrin prlmn par» industria»

incinlurílcna e oficina» tnccnnlcas

Bscrilorlo — Avenida Graça Arnnhn, soo - 7.* aridar
Ti-li'f<ine aa-rWfWI

Depdailog Rua Visconde da Gavca, 80 - Trl. 4«-»'}'n

Rua Cario» Seidl, illfi-ltlT - Telefone 28-8151

RIODE JANEIRO

iopnndo um pouco mais que seu"leal 
antBRonlsta. triunfou pelo

minlmn contagem. Na dcrradcl-
ra pufrnn, ou seja, na ultima
partida, realizada no domlniro
que passou, CocntA e Distinta,
prntlcnrnm um futrliol nnre"la-
vel que trouxe os espectadores
em' continuados nplausos cm to-
do o decurso do sensacional em-
bate. No primeiro tempo, os doli
banclòs atacaram e defenderam-
se com maestria sem demon^'.rnr
ainWorldnde de um sobre o ou-
tro. Pasmes calculados, atenues
bem articulados e melhor neu-
trailzados pelas defensivas dos
dois quadros. Inclusive defesas
empoircnntcs dos tniardlües nue
se constituíram dois espptnciiins.
Contudo, o Corotft mais feliz ob-
teve u mponto nos vinte mlnn-
tos de Jogo, fê-lo Levi emendnn-
do um passe de Mario. Velo o se-
frundo tempo a partida oue JA vi-
nhrt oferecendo grande movi-
mr-ntacilo, tomou u mnsnecto ele-
trlr.nnte. Ao» oulnze minutos o
travessão defendeu vlrtoroso chu-
tu de Frnnci*co que se destaca-
vn no quinteto atacante dn Dls-
tinta, pondo em sobressalto o
trlo-flnal do bando ilhéu. Os In-
nulnres se desdobraram pnra ron-
ter as lncursfies de seus nriversn-
rios. Aos vinte e cinco minutos.
Mario de frir* dn Área, lnesnera-
dnmente desfere forte arremesso
iranhnnrio a bola ns redes sob n
'iftllnncln do "onze" de Santa
Cruz, ern o 2* tento rio Corota
Obtida a nova vantagem os inni.
lanos recuaram, nflm de srnran-
tirem o triunfo. Os snntncnren-
ses, envidaram inítentes eefor-
cas. porém, nada de nratlco cen-
serriiiram. Atenta e firme n de-
fesa do CocotA anulou todas ns
Investldns de seu "nntagonlsta".
Com esse resultado o fjremlo da
ilha do Governador Raranttu o
titulo de campeão absoluto da
2." Categoria, pois, o seu esqua-
drfto marcou mais um tento en-
tre ns três partidas realizadas
Os quadros obedeceram a se-
guinte organização:

COCOTA' — Ale: Antônio e
Jndlr; Natalino, Alvuro e Alfeu;

O Consrüto Técnico do Foot-
bali, i!it C. D. D., na sua reunião
de tntem, tomou conhecimento
da lopcla ilo returno, aprovada
pela !•'. M. F.. c lomou ns primei-
ia» deliberações p^c-t a formação
«'o selecionado brasileiro, que
disputará a Copa Foca.

Ar. i::i, ftecu dcl"rmlnn-lo nue
DISTINTA — Fideltí: Sobis- rR jorrar»orcs Hcriío requlsllntlos

tlSo e Dlollno: Òlnndi, ^,^rl!el ri n0 \^.{ j;, ,ic novembro, ^cttlll>
Wilson I: .losé. Wilson II. Fran-; (il)ri!,;-m nessa dato indlcndo o
cisco, Adelino c Periano. (.jenieo para preparar o "scratch",

Dlrlülu n partida o sr. Edmun- ! No dia ÍO, seiú Iniciada a ciai-
do Cardoso cuja arbitracem foi centra ao, rendo provável ni'c n
impecável. Na preliminar pele.! cccôlhn do Ior:-.l recaia cm
.jiram ns eqüinos titulares dojCaxamJbú.
Nova America e do Campo1
Grande, re nll''.rindo

OPINIÃO ALHEIA

rlcn resolveu,
icus représen,

O Conselho Xfe
o primeiro j também, enviai- ou .

encontro do torneio eliminatório, (;.],iC!I nara asslsllrcm Jogou em
entre os iiltitiios Ctírcados da f^pãnlo, Minas. GeriiLi o Estndn
Segunda Categoria. Drpois rio ,0 ry0l „ n,„ ,;e verificarem n»
movimentaria porfia. o Nova cj(,jnCntos ene estão rui
America saiu-se vencedor por
5x2. Os quadros foram os se-

condi-
requisita.

.1

rõos técnicas de serem
I das paru o Eclccloniirio. A C. H.

grintes: i f). mandará, até o dia :il il" ou-
. NOVA AMERICA — Lopes: i tubro, a todas ns f.uan fi.iüdits,

Ravcngar e Sebastião: Relnaklo, j uro.ii clrculttr, pedindo a Indica-
Américo e José: Nel?on, Alber-.çâo de jogniloics Jnljudo.» ca'i::-
to, Hamilton, Luiz e Salvndor. res. que, n erüéii.i i'o técnico,

CAMPO GRANDE - Valdir: ™,,^,UÍsUM,,nS '''" Ca£° U"

Llno e Mamede; Ivan. Aerlco-: "pp ¦-'•"""-

Ia e Maomé; Alair, Lima. Fran-' —"
cisco Cordeiro (10 elementos).

Marcaram os pontos Hamilton
Í4> o Salvador, os do Nova
America, c Mamede e Francisco,
os do Cnmpo Grande. Dlii"iu a
partida o sr. Luiz Cosia Xavier.
O interessante é que o Campo
Grande entrou em ação com oito
elementos, apenas, chegou a vou-
cer por 1x0. Entretanto., en-
trando depois mais dois Jo.
gadores, vinte minutos depois de
Iniciado o jorro, passou n levar
desvantagem. Foi. assim que um
minuto depois do reforço, o Nova
America empatou e rer.lslnn
quase que seguidamente mnls
ouatro tentos. A custo o Campa
Grande obteve mais um ponto

NA 3.» CATEGORIA. 
O Parnmos, enlrentando em

seu cnmpo o Piedade, teve no
mesmo um adversário tiifi"ll rio
ser vencido. A contagem de 4x3
em favor do lider da Serio "A"

diz bem dos sons esforçoB para
levar do vencida o grêmio ria
Botija. O quadro de Jacnrépnguá
obedeceu a sertuinte ordem: Mau-
rido; Nllton e João; Hélio. Ma.

(CONCLUE NA fí.a PAG.)

0 QUE DIZEM OS CRONISTAS SOBRE

0 SENSACIONAL FLÁ-FLÚ 
"Sem exagerar ai qualidades da eiiulpc rubrn-ncRra. pode-

Ba afirmar quo está próxima da perfeição. Com a continuação
do certame, chegara a apresentar produçflo do eficiência com»

pleta Naturalmente precisa de certos retoques, que serfio reali-

zados de acordo com as necessidades. Norlval e Adilson, entra

outros, não atravessam período bom. O zagueiro esquerdo, prin-
c pnlmonte, repetidas vezes esqueço o papel <iue deve desempe-
nluir numa equipe que usa o sistema de iiiarciii;ão d i tiomeul

para homem. B mais. deixa-se bater polo adversário, criando

sltuaçOes desagradáveis pura os seus companheiros. Mas uno
falta classe n Norlvni, para chegar u ser um do-i pontas alio*

do team*'. , .-¦-.. . -..¦ , , ••-,,, ,
(O (iliilin)

"O Fla-Flu d,i tarde de oniom 
'mio-eonsiiiuiu seni\o--o- es-_

potáculo de sempre, uma lula Intensa, do, principio ao f.m. O

, i-uhro-nogro conseguiu uma vitoria dlfiçll por 2x1, que veio

credenciar seu quadro com um bom cartaz, no flni.il do tom .

Pode perfeitamente, embora ainda esteja com o "Onze' «beto

de falba-s, aspirar o totra-campepnàto. Tudo d.op.endorn do noa-

seguir acertar o esquadrão, onde no niaque e ua zngii. liá muno

o que fazer. O Flamengo ontem, porem leve uma atuação mo-
llior que us apresentadas até o momento",

(A Noite)

no Certame Mineiro
BELO HORIZONTE, í> 'Asa-

pres"-) — Cnin o:í resultados da
rodada de hoje é a ss^ul-.ite a
colocação rios quadros que dlspu-
tarii o presente campeonato:

1.° lugar — Cruzeiro, com 5
ponto-; perdidos,

2." UH'nr — América, com 7
pontos perdidos

3." lugar - Vilanova, com 9
pontos perdidos,

4." lugnr — Atléiico, com 10 |
pontos perdido».

r,.° U:-ar — Siderúrgica, Ube-
raba c í?ot? ri" Petembro, com 10
pontos perdidos,

"Os primeiros momentos da lula mostraram o Flametig»
uoim uma fisionomia diferente. Não era n'quele toam parado
do» úllinios jogos. Com Zizinho puxando o ataque", os locnirl
revelaram uma fibra brilhante, quo fazia o Fluminense retro-
cedei', assustado.

Assistia-se, então, a uma batalha, ns portas do arco Irloo.
lor, entro ce atacantes do Flamengo — procurando o caminho
(io fioa] — e n3 defensores do Fluminense -— Insistindo por não
mostrar o tal caminho. ¦

Mas oa tricolores tomaram pé o equilibraram a sluaoão".

(I)lnrlo dn Noite)

ROUPAS U?ADAS
Compram
rtuif.fi*.

iliimlrlll

Tinturarta Aliada
nu \ nu hi:.n mio, 12

lB.-te*-..J--».J..J»*.--— -,mt***m*í*-**t*m^r-n*m*l.'Vm

se e vendem - so
iiilns, Alt*tit1i» - •«§¦ n

_ Tel. aa.íisüo

"Bslo f ii, serrl dúvirln, um Kla-1'lu fora tlé sintonia com a
suo tradição de batalha emocionante 

'e' 
ardorosa:*, espeelalmen-

te, de jogo traçado 0111 estilo claro o Inteligente: Foi um niau-b
apenas modesto, em que os tricolores nianohrnrani com 11111 pou-
o. mais do acerto e llveram supremacia técnica sobre o adver-
sario, bom coriio nialoi- freqüência no convívio com n pelo'a.

O Fluminense, mesmo agindo aguerri 
'de 

sua. éarjneidnde, foi
mais conjunto do que o Flamengo, en.qítauto esto. reafirmando
11111 tl;,s pontos de atração do próprio futebol, venceu pondo era
uçfto a sua fibra, aguçada polo próprio treinador Flavlo Costa.

quando se voltou para a sua torcida e a convocou para a rea»
cão. 1C 0111 verdade a platéia apoiou o quadro o este, lnipuhl\>
"ado peln sua gente, foi á frente com o lance de Jaime a Jar-
bus u ganhou o Jogo''.

(Folha Cailoca)

h

i



-'PDflOOCIDIl LTIUE ROS HERÓIS DE MONTE
lnve*tivmuvs $obre\

o preço d9 p5o
< »*u«<.. •¦ -» !.i«.i* drrti

»>HI» » * * »'» *' ' *-*»|alt . «I*

li* (1. I .4. * ft)«Í«** • »»a
».» m ..>i.»i. .»-..<-«. •
ti.t.l-, ||# .*)«..,l»,lnr«|»i »
lm*ll*.'l» •*' «.«« «I at*:
paarf.1* 4* «HttlM »** •"ia> «*'"»
liaii.......Si.l ..-. alia «!*
*•»**»***• Am tu-** •*« f*r»>
nh» A* ••«.-- <•••. 1*4 <-»••
nrl* MlHl.UJl. dl A*"*tV«Jl«
\mr*

Min, «•» M»*f «• **••*«,
Muniu .«a» ii«j*»M»l6»-* «?»»«
p**..--!l*-a a--'- •..«.!•- t»
.-».!-• ¦*• .%v».t#*i«»»«»i»i, §
't«'ihiv* «/t»*"* •.*•* «*»».
r***** 

'«* 
w Frt*» •í*»»t««**».

#l>»l« ttt»»«|r HH **»*«*, «tt*
¦U» r*"»".** ?» *****\*\a%

_ Imi »#*a,«»*l. ,.«.•—>•»
«t* ,#*»•»•»¦<• ».1*«—t,r f*«W»
,-, tf* ««M».«*«.l» .<«.
r-taVrit»; ar. •*"•••• *•••• •*•
ft*r»l'a. <•<• ^•»**.«*|«»*#l,l«', I»
*» Al*»»» *.'»?*•*?*»¦»*•. «to
Mixiai'»)- •*» »»•¦-•'¦•• a
***** lr»t»»th** ?»¦>- *»M*
»»»l»'ii-» •>-' t»»ii»«, i*»t» «l«i»
(««ni- m» m«%*«i»« «»»d»i«««
• fiil" •*» t-.«,'"!» A* *>!•»,

II ««í|i«mt»t ««** *».*»*•»•»*.
A ••tt'"**'*» o* ••enW* »¦•**
t»ti* v»ft»* A «** !»»»«•?».
<(*«!• d* *****>*% taitl** *!»?*
•Tintrir», <** P*tH» HHJtar.
rtn» i»m <*l««# **\t* «*lhf»l»
tt* ****** m ai -.,» ,.'->,»....,1-a
«rh»**'** «>«Mt «ihm »*#m •
«animi» d* < • - A* |H.
r*» |i*H» m»ntt*r • pttçm 4»

Te» «ma r»-**» * f*'*"»4*-
ral**'

m, Sn» twtre*» din» p»«t».
»«.. «i«|t»dj«. |»,<i ri»1ew m»
f» ¦«••»¦ 't '¦":• » ''¦!'•
um* «** f»«t*»t.» f»t»****r •
ta'- |%#|» ft|»l«» d» t*Vt*

Trr'»~»-t «tM «fiilla**»"»*
m e**TW*, i»r* «•»» e*n»l««»
•ta -••¦¦... «n t»i«»M( d* pro»
rtatrle, • «"H» «¦*.«. W »*«l**|r»|
• M« »w* ê*h r»t*l>»l»«,l»
--.-., ,..-••-«••. p m»*»»» «r»
»-.-'-,'»•;» «rendro-ta ainda
, i-... - ,> - fti»,

«.,».'•• I" "' --a.. !»¦
_ ¦Rnlrei»"!»», r«m«l»»»*«*»

•»»»"»» «bmuM «•¦»•«•»» li****
IHm de tn*r»ilT*e»*. Vhl»
«ar»m«»« apen*» a« iMnlflra»
t-*»»«. aílm d«* «|««* n*»*»me*
ia*|r"f»im mal» «>M'll»ld*de e
II'-» r f-f Iff- -• f i» fí-n*
r•¦•... ¦-'¦•¦ ea •' '• ¦•"¦•

,. ,., ,'r ttMrari» da r^" *
ao» ;r m ¦ -.. ilr»»çr|M|rfn <M da»
»M>» da* r*<t*'»»»* ***** B,f**

.ii iiuiiii i|u im—mm*mmmt
»¦!¦"'.¦•¦¦ 'V •^*"tlS'llW'J •% 9 '¦: Jf* ¦''**e*Vr**'l : ¦ ^»^,-*«**ÉÍ' . ¦ ^— .,;.'.¦ ¦
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PROTESTO CONTRA A REARTI-
CULAÇÁO DO INTEGRAUSMO

Telegrama do povo de Vassouras
ao ministro João Alberto —

m, O Wt* «!• »*gpgMi V*

¦Jtfja (flBMtjfWacte «t* aiait*»*****»
!»l(f..vi|*,. ai- í.fílí.' »IÍMl»i- !*
ia »i--» õmIW tutu alnant* *»
!»K::SlA4 «iil* (-crtttlalít KW **V
te* «(i*rfWí# ttMt Í!ÍDOttM0t0J
.* « i• im. » i-»i*..i» «te C«ietr» c aw

S JX»ItotrTo o**#m*' «**'*' f^r*nh»* mn*** * »

^«Twflr mini»l» JaAo Al»\mWW**W]*****W.* J»
brtv.. o» t-hefa d» PoUtia »^^X'# 2.«?Otainto r«*4rr»t \mmm ««IMM » w*«mi»

• Ha P»'¥** fa-fuf.. i«-»:í«4,)
i p*ta Coaiu-* |»niict?i4i*ire 4* t*i»'

CA ft**fll f»"* o «•••;«»>• |itlMf«J
|**4rl««l. l.«-'..i «t« r«M» d*'
t^iUi^i»r;» R.'»j|tcir4, t»|i»sWI.rnx» um MtjrttpM HfMM, apt*»*
UMO o f*i«u«ati<a da t*»**#Ui*''
ii,t» » >it!>-.,!.< ui.,i^ tffieriifaoieíi.
!« aa «fts«>i*in»A. f=s«íí!Ai«,** **r-
:..»»•'*¦'." «í** J*»«'l«l«*«»»t*»
«4»,

o <-».,!•.*¦. u»í.t!. ngatinte
i*i»? d» a* iw"**»'•*¦. «taj t*u
f.a.ü . toua ot «•!,»« wtflH m>
4*4»* d* rtStt. «n* r<<w» *u4?»
«orlo um» r«ynll« WW>Ml>«
taícf.ie r»>p-)Ur I*ii4 eam * P*e"

; »*«<» «t* repf«v**nii*í»!** d» *¦»«
l «!** o?g*nM*rá** pwlfcMt N***

*• *m*«t;n*t", n«* »f<* o apot*
d* eieffwxM da itomífrtt* tõent

| í«*..f=-.-. o d**- Hei"»* IVlsr*». «*m
ronir d* DtMt. * •***». Pt**»»!*
f*r*l;a ca*-*, pelo t»**«»d» C*'
munuu * omüíw «ar»d*f*

O DISCURSO DO CAPirAC
LEASDHO riGVeiMDQ -

Aiiim denunetti «, rrarttcuUçito n»ii-iote|r«y

ltita o capitão e\pedicienaria Uandro Ft|uri-

redo - MS»íb»m ai eamUai wáe* t dentaii

IftttU da reação que tiU cuerr» ündeu esm

• deitruiçáo do poderio la*ci»ta" 0 caminho

da democratiwçâo é a Aiiemblêta Cortitituinte

Comício na Praça Quinze

I ¥*4 a *etu n'* o dt^urse «Jo ra-
pilai* Mandri* nímrifído*eoniia «M** rrínu.f^rdirs ,<» con»*d»8i» por uma Cam**.'»*

quinu-ratiuiv*. »«»td*4«ir«»» mimi» |j* Aentut*» * K*ntvu*« das ça
fM 4» i«a*«» fatrta. mut.» ¦>Pinae»i'.i'*> da Tilu'* *

mod»**** N**?* l**«*. P»"» «•«•«,»*«*« »
«aat RnvMto tVatu» Mtmt*. t **t» tm» lio DilMamola ri»•**

r«»t4o d» ai»u}4 um*, vattan» Iw».«ajrtma A TCPtad» do p*n<
tm MBMM, rtuâlda íteuv**. Or»|4o t»*t"fo t fet Oti-inllMi pe^«
tarwta íjitim»r*e» r**anft«*-<» Da- ! «*u* OOtruwl t>mr<Tá!*w*, -
mta. o«|*«« ivi*fir«. Allria J«- i »qui me »»M0Bm, — *n»* o* u*
d»o, Attlta M»;*lra Oe*t .Dqtea furam*, comoatrntes d* rea. «»•
mm l*»«ti*"4» l*m*. KlHon I mln»do peta mal* sniema m>
«*»!i.|..-- Mantwl Um». Joâi Car» |H*i* a Unr*;* *T-**t<et&*» p»?a e*v*

íu'»». Amai*: M*r- •• po*o do rt*i*ro, tr»**.ri*4* n»I^MatartrTlMnai. .
itiu. R Uma. t«r*eJ lt««Tr»iu<*»», '«*<?•»*• I«nfi* * #*u«4*ç*<» d» rum»1 Jate *i\*4a. C Raletwt. J<«* Me» pnmealo d» um deter íi.iía
».r. r>»tyt»ee tJrlíwn». F Men- i r->mia*?»<r*»<io * r**.a fr«ía «• ot»-

idr* Jafi Aimrtd», ivrf.r.ti',. «*.,•. jeitroí tao arentuadamenu :•»
C. Vtetia TeUiira. 4«*«> Dia*; trmtm. A«j4l me meoasn», iro»

Cmpiomi...._«- . povo A *****W &tt.-«S5 SKEHsfiHJ*í«,1». c.n....«..t.. «^.^p» «'*•; «ws?%#®«SHSiftSSSÉ
Falaram o candidato do P. C. B. W, *- nan«r irannp, i>. f^^^vV^^Tm

_ dro Madiadj. < *rl«« Maler. Ar» p,ât3 „uM!4.â p„,s ,»ftmfa*"eaitmmiiw, j„rdao. 4*** Iw, BeN J ,„, ^r<. ^iH-fildoitána!miro f,*uj,ti». S«ml* Jwlio, Ji4o \ ,. n-i»'a âltiia.xm •**!***«•» d«
,t^o. J«4o SatUana. Manoel Al» L?Va«>.|rSfnío e ImmTcV ti' meni*. na««*m*l Cunlta. rranvi»» | d*M -uü* - • fs*KJirl«<n*ria* da Tt*
to R«*a. fiilttta IttuiKina, EutU-; fuça, Ma* ráo ntn> ts»*Ui Rf»ii
itr, perreiia, Man» Olaa. Nll*a | ntonirr.ii »í<4íí» ."«*:•*•<> a iiome
jiania». Artrmtro Cunlut. Ne".**» I twpm «tue *q*.e :•.<•. é prestadaa:iu.;.:.. .vu.'.;-,.- K;u». Manoel i Deteiamo*. tainUem mâiilfeétar >
Itarnm. Jeaiiuim Amaral, Ma» j i.-.v* «ratidá > ne'* manHra *¦¦'.
iioel t> **i'fr. Tritra Valle. Juatnum | tutlátUea * procutíta eom oue «
JJ*)*«f». Celtii* C*»i». Silo Car» j ro».» «e «rsatuieu na* Comi******• &m*. Cct«*»ie Mitutr-Min. Osório ; dl Alud* trran<ío»nsK o **a ,*ns«

xraliima
Batiita Neto e outro» oradorc»

ÍÉ»' 4 f!^* ^«T«T«lBÇ : TB ^ ^'Jjí*-'f _^t '

fU«í«»* q-i« de|i*t!«Ii** TâM MT'
0*5, a* p*t*»/«* «RW«**íW»«í»»»«
nu* rm tmmmm - «* «•»*
mmt m Ra**» pfiff»'**. *
•V®s**s «^'if-ià** •*» ««**«».

t*::s**4:ai.i o tawiií». iqwwaw
aa irt* 4a P»*» «« *«ii*«gp»
fi M»i* t3*í?rra- «í» Cf.****»»'»»
w, «te M»?'»*4* ati* |at»iar*m *
Hi/tétiA patr.a a mmu* «t* ir*-
«».« pArm p «w »'*»#* » bmd»|
!»!.!,»« (fi UÀ15* »l»WTT»d» «? U»
ê*tfa,*n «Ja «aitwt» d* e»n'*«as de
tu»v$o* t*»t**f»*« ItWHt»»!*»* t»***
?su.*a «te* l*«H«* - • DtwowKli
» a UBfrvSad» - Mlltet*» H*»
«Io ttelr tm m»>*» 1»*"?:* ej «**>
rh h***t* «t» ifrttna íi nm*
pfiniípre* » gmTattpacto.

Dt*tni-4a o paífí mUitar ti»
inímti« - o «•*»i«l»«*i»m«*
eorauiiiattaa pafíft«iwa!«> Pfl»
poro aw»»'-trlf« a» tItMrdidr» dr*
lit,.-;a>:ris «ja* d«sífa,<» r-r B."»
m*flU>, prijeíifa *»•# aíor» *«>?*»
?ollttar a* »itart*«. «traixad**, *
» ft»fui..:;d»<*í» «t*.* tliAnii «tt»
mocrailra-i fanràuuíaaa» na turr.
r* j.»-.;:t,'.i..j iíi:;i.t.j M «jMrak
rio tt»i*i d» r#m*n«**««i»** d»
t» roàtina »- o* i»*JB»wi«f*«»'
ta* e driisaj aírtf.r* da r**a*-» «*t4f. usando w ma*.* rin»*»*»
aufartr*;. m** »«tuf,* meim» ps»*»»
patar-da de r-Ha***-* tao f«?nl«f»
rida». **• irarttmlam R9 rnsntí^-

Bit«», »*«*eur#«.do. |Kr «-**»4«« m
?' it*4?l«*. diftíllr «• «^nlTMMJlr o Po-

nu, dliieultar n p?<?<«*i*o ee Vnií*
Narttmal. 4tst*;i*r»ám m ten'*
u*a de drter oi íarer r«e*,r«K«*«1«»
9 Brait! na tua marrha w«U«
para a d«*morr*rw. i»teiía.«áad«J,
em anuUr a* litx-ídadtt t«n«ui!-•»d&» íu.• para. Ma», a rwrrl

Vi» • •¦«Alt.f****»»'» WfcfW»* •
pa»AS I:*f**. fltw«a flt * *»•* 

f»
t^.i». «w-ar * *«»**«*»» ijf

cr*i4*». íi»»t*w <»* **«t»>** 4*
mmS »?;*i» * «*«*«*"* M&&SJ&
ir*Ç*», «t^r fit* .«l^*»»^tm m irr«*i«i*4»»t «JtwilWí»^ g
p«f.*:ta muH*r f»i*n«i* »• t. «t»»
& wrttM - ftórt*tm«t«* w ¦«***•
n iT« t^r»*,***. «t*T*iTi ***» r*^-
rtftBcMi |r»#m*fi«i3V4i» » aoni
«ta M>t.ta«<t»i»« m mvtm «
n»«ría**tim um* tu*»* «a «*»

P4* * MBtaTWW $*»T'* a tis**»*»]»
«Jac"#- fe- pw«,«»* *at**w «t* I»»»»*«?&. a* í*imi*»* úa *m** * «t» «»
m«ir**r;a t# íwnm*Um »Jwi
da d«*'«*»«ro. ini*i*49 a a.*ien»
r-triad» pwd»4a t» a |MMMta
l«>jBltM d***í»í#!« em **u» •»»***«
ptt«** í-i-a-yitoí. a tM?<»m máu «>•
uitim-t ;«cur*o — a dtHOa ** P»
ra — j a-, a'tnttf o **« «e|t>i.i<
mtn?*na na m«>m««'!« — dif.<*»;>
i»f a üniao tf*****»!

M-t a !r«>?«4{àa Cs e»f» dtlaO,
«. r-autvaa* «*w ^«lüído i in im nwi4f»4«. a f f ü
poeta ao iw# ai»**» um aoii>** \pm 4e m*lh».
4* tiw#tttta; • a fUm**** •Ut-.uim, a Jlte«l
pfatmuls»»****, ^r l*?«ttw»i tfíi* íftíítu, 4* «s*.-.
imMnt*u.i«i «fo Pawe. <t« uma «*"*• ? partMoi p*i.v-.. <
«a e*H*. »fT4*4«i**&m«,n,.t? ít. •psw-»»*»t*.ít<>
n^erastr*. csnip*n»'t?l rom « m> I nu**, p«*Unitt, -. i ¦
*» en» d* ís«>t«ia«t*> «• pntg.íi.*» .*«# p«w* c««t*r*'«f s
«rar ** Inittctit* %*»:» » humartl* \ lar rw ftatteto 4» m ¦
éadt; *tf> et» pto»im«*a* p*f<«r» iw»! TRlsífus»*' a t*
aenütUi à* tí*T«*«i.9<r<*««*»t«««J ¦» wlpfnç* MKU"/t» » ln*
i>MS*«*i;t,'ai,4« a* »t:«S.ií* «tem»»* j dar, IfnttVH em t.
cttátfraa rA<r.i«iada» pelo pmt Oes»t»í-au?™», um .
na tuerta pàUW.SG*. at?*t*iía ! üurtt«tr«. ttóistr,-.,- --,
o» «n»l* pMfr«»w* tMluanet* «tala eme**, poMtíra» -
s* rottina >*Ari»tit:rítT*aU«ia M | tmidai na ta-efa
DraaiS. j *4íer «>* .•-«4.-:

«m aí**»'--
tawenWM» •»-¦'
wm* IHM t'***e* • ¦¦
Mllint 4» .*».**;¦% ,
* l*fta**»*W** #a :- -
IO.

A* ritMiT» a.«.*-;
•tMs4*j {ter ti-tji..
mm*m * s*f#**«
anal. áM •m&ui-.i
m, r®»*» 5««-%**- =» n
»*í»»fl4*« a l*i i
v»ntt.í, m M*vf*<« s
#4 »,*-» |1» }...uv.= -
tã«t *» pi*»** «si».- M
|« «## a etMM^ cm
t*r>"

It «jv* «.'« vtrffii»
ÍTHHU*<»« tít* P4M «t.
fliiw» «ta «wéf^i * i
MiiMtCa. Atla *•*«**,;«
frarifii» *j> mnr** ¦
§ eu ifjemnm »p*.
peto* |atk..« «J*W»t;iv::
f»it*ata a (nt>«* v
ítwwii«ti twm« ?eí i
«jBtra* arwííiíía tu
MtTrar*m *** m>
tm» r*m»«»* .»¦.
<f**f a étmmw--* ¦
pm*u®4* m**ti-*
M, nia e » ds-s t-
6 tífti. «ii*» jBtatimj
f*ía rattNi >*-» p«*á>títata* erjUMi {em
pa*1». ««a*» «Jurtitt''!
tra «jtiAtejtrrr tc*'* ,.«
«te «««pe* »-**»«**# -
tmmm im nmt»
t*yt\>itA

£ apeMws»» pertani«41Í* ittsnsa ** tm
{tnrvfiri* — jwra-wtií

1 u. ..tc.j.|.;. Mart* «ia c«wrttAt>, íset-üiido apoia ale a* linlia* m»ii
; CWM* i'Mil.».> Nalr Rudrisuf» e ***!«-*d*» do* b*aj»4írl.-*i» rc* Ap.multa» outra» aMitatiira. «tue ; •. r j •.:. .• Naoueint àrdito» e gk>*1o<kartr^la de e«p»m dei.inwa deim» dia» de iruera — reifenri*
dítuU*r.

Segurados do IPASE 05

funcionários de UOtaZ A ç,^ «mU cjjo, p.-.-,-, ,*• uentou «ju* para a eoa»olld*'âo
Recebeu parem farontwt da promo**eu na tarde de onteijj. em d»* c«n«,uU!i* jfn°«*«*te*,/,™

Cení^Ao «le Estudo* do* N«o- frente ao Enfrepo»to da Ptmça, tw*vaxttUt«n curitfltaoqgtvAe-
dtT rJ-adtwi» o rn-H-. de de» na praç» Qulruw. o »eu primeiro ve »er aeimldo: a AaaembleU
mio !'l da imwntiwto Fede» I comício pràcoruiltulnte. Nume- «**«m»uiuint«.
rat em Ooll». que hnmelopi o con! roso* trabalh-ilom do mgWJ? *sm «eaulda, falou o «r. luca»
\enlo firmado entre o referidol Martntu «tiveram preienic*. ra» X4vlcr rjjj»,. qm» o* trabalh».
E*tado e o IPAStv. para «me o*, lou gajata^aro Vmt ««•**; d0re* nâo devem permanecer «le
lunclonarlo* estadual* «ejnrn w.itlo Ribeiro rimçntc.. aw «cm»» entwl0(| , jm, juur pel»
surtido* da refcrUa lmtltulçao j tuouio Importante papeida TEO c 

"VOfnçao dâ AwembleU Con»»
de previdência. ' na luU contra o tratUmo e »*• „„„„„* qlle ,rt enfrentar dlre»

tamente o* noa*©* mal* (trave* e
urgentes problema*.

Loro depol* f»lou em nome do
Comitê d» Saúde o sr. Lauro Cn-
valcante. Explicou que **u ComHe
calava com o povo e nor Uso lu-
uva pela ContUtuInU.

COMrBOMIKROS COM O
POVO *

jum mímico ve:erano e fanático
Uofrendo a» «aninu de um cH-
in,i I*'<-:tl »'.ii'.«*.-.»:;.!'. a» *>-crt

ra* do ttrwr.u, !».**{*:•»» «i:a «
TMlte i r.-, .'•>.:.* :::•:.,•:... dt
meiraliia e ao* efeho* dll*e:raR»
l« da* sanada* — o tí»<* apolt
moral e mateis! (cl um ••>*.*.
o r-.t;mt!» ât no**a* ••u<".»!vai
vitórias. nelembram«w aqui ne*
le momerto a atearia e a emo-
çlo que dominavam o» *oldadoi
oa .*...* a Campanhla. ao recebe-

em. mu p.^lçAe» de combate

VIAJA O DIIÍI
GENTE COMUNIS-
TA AMARILIO DE
VASCONCELOS

l'n.*!iíH *wi» que o ram''t*a**r i«*;<» *---. ,
•"aaçàada*.wi»iíi!>-ír4U»ji!<ir*»j»í't'.h» mal» cana e ««-a-uro ps. a »{UjicawH«^mitititem
lltue ao» ©SIm* do ;*'»»•> o m»w .!rdfa*»t.-»ii*/a<i'> de ;,»<* P*:*U'i»a <°a Orttia X*-
aroiMiro iilitaj* a uten-a.'» 4m i e a t?ei**3H(t8'ào ea» vetciia* em* \ *»<jfuni!A ••»* p»e»
lte«»Si waíilfif»»», no»*»* rau»»-' .tiwi^d** nü rar:*» r«?ia a «»= l» *tru Profrt»*«»> • -
t.-.u».. de -raA». qu* r*r» *tm»«a ««aracâo di utsa A»**t«»be«>l* C««»']i.* it» *t*«> na «wi

4tte>m' Ufaiií!* Si*?emm'«» e!**i;a pràt» »>»• > N*,«W Dcmorti . #.

EM EXPRESSIVA FESTA popular /oi recentemente irufolado, na
cidade de Dlrigul, do noroeste paulista, o ComiU .Wunlclpal de
fíirigut. do Partido Comunista do Brasil, constituído dos Srs. Claro
Dias de üodoi. carpinteiro. Secretário; Darci Dalabem, comercfáJ.o,
JoJti timolf, mecânico, e Domingo* Teixeira, maquinista de bent-
jicladora de café. O ato foi irradiado pela Rádio Cultura, de Ara-
çatuba. A foto acima apresenta um aspecto da massa popular
concentrada em /rente d sede do PCB em Birigui. no dia cia

festa de instalação

NO TEATRO JOÃO CAETANO
Artistcs e platéia pedem a convocação da

Assembléia Constituinte

Dlrlglu-ie então ao povo o
candidato a deputado pelo P*rtl
do Comunista. Batista Neto. oue
hUtorlou o procesM de redemo
cratiiAçao do Brasil, lembrando
a camnanha pelo envio do Coito
Expedicionário às Urra* da Eu-
ropa pel» anistia, pela llber-

Idad*' de Imprensa, relo reaUmen-
to das relac6es dlplomallcaa com
a TTRS8. Afirmou que o governo
vinha compreendendo o* Justo*
anseio* populares e que certa-
mente convocaria no mal* bre.
ve praro possível a Assembléia
Constituinte. O orador deixou bem
claro que os representnntes do
Partido Comunista n&o fazem
cambalachos e somente term
compromissos com o povo. Por
Isto. lutarão pelo* interesses do
povo,

01'TROS ORADOBES 
Falaram ainda outro* orado-

dores, todos interrompidos com
gritos que partiam dn massa, pe-
dlndo a Constituinte e clamando
contra a reartlculaçao do Inte-
grallsmo. Foram eles: Jacob Steln
berg e Aníbal Lopes, represei.-
tando a Juventude comunista, Al-
bciico Vlelroj Lima, Jofto Morena
c Valdir Ramos de Oliveira.

Afim de tomar parte nos,
eomicios da "Quinzena da
Constituinte" no Rio Gran-
de do Sul, segue hoje paral
Porto Alegre, pelo ovino da
carreira da Cruzeiro do Sul
o jornalista Amnrilio de
Vasconcelos, membro do
Comitê Nacional do P.C.B.

O dirigente comunista
permanecerá no Rio Grande
até * realização das gron»
des homenagens que o po»
vo gaúcho prepara para rc-
ceber Luiz Carlos Prestes,
ausente do seu Estado natal
desde 1024, quando sc levan-
tou cm armas e emprecn-
deu a marcha da "Coluna
Invicta".

Maior cuidado na
remessa das fórmulas
de titulos eleitorais

O Tribunal Regional Eleitoral
resolveu fazer severa adverten-
cia ds entidades organizadora;*
das relações de alistamento "cx-
offlclo". no sentido de que ob-
servem o maior cuidado nn re-
messa dns fórmulas de titulos ás
Zonas eleitorais, evitando fatos
como os que vâm ocorrendo, de
serem fórmulas remetidas a zo-
nas diversas daquelas a que se
destinam Os Juizes eleitorais que
receberem formulas de títulos
destinados a outras zonas deve-
rao devolve-las ás entidades or-
tanlzadoras ou entilo, remete-las
llrctamcnte á zonn a que as mes-
mns sc destinam.

Ide do ataque a Castelnuovo. o»
agasalho* que no» mandaste:, oi

««.mba; par* *MTtp"e etu
í* D»**r.f«irada, na lula pfJ«j 4t
•js V. j da honra e aobetar.U na»
eiat&is.. E. por ItW mr«mo. •»»•
»jue atenta eenirt» os •«".ulmen-
tm di-mee: atiro, do po»*©, e •*»©¦¦
ijue è tn.otnpauvt-: com m i. s -¦
petos qual* luianu». a nartlctita»
.-io uI.Í-.Í/.ÍJÍ.a:u*.j vesu m«:.-
ct.-.«*o a ma» íwhumhc n-mf ¦
rm tocia* a* *:•.*»« t ra í-J<
w rtHon** d* •.•;»,;•.-*«.

«Queiram ou :.",<• «)*itl-am «>
agente» :....•;•'••¦.« ,¦>'¦¦¦-•¦ traia»
tr.o% a . •: i • --' de que o i'r-> .
proucgulra pscefia r, v.:n:lo»a>
mer.te sa tua marcha para a
democracia, babeis c*> > h.aítu
do Sigma que e outra hoje a **•
tu&çâo IntcniacUjnaL bem dllr-^
sente daqueles dia* negro» c.-n"

Ontem, a noite, por ocaõl&o aa
reu.izaça.0 «.o espeiãculo promo-
\ i.io ut-io Partido üomunuta du
iira-ii r.u Teatro J-uo Cucinno,
,d ariiius que tomaram parte, na
wdoiçao üa peça "Mariu 

Çachu
cha", nn sou nome e no da nu-
mero et platéia, que aprovou una»
ulmemeiite, dirigiram o leguinte
ulégvama ao Prcsluento üa
Republica:••Em uum cdos artlstaB e üa
platéia paru comparecerem ao
tsue.aculo roallzat.o no tiia ia,
no Teatro Joáo Caetano, iob o»
-usiiicloa do Partido Comunista
mi tíraull, ülrlglmo-nos v Excla.
fcolleltanüo o üccretaçno d« mo-
(iltios necesaàrias a convocação
imediata dn Asaemoléla consti-
Hllnte, único meio capaz levar
iiusuti Pátria a coiicrouznçfto aa
verüadeivtt Democracia*, como
deseja P*-vo brasileiro, iAaalnu -
no) — Itália Fausta, ooracj*
uamargo, aandro Polonl, Cai-
tneri d« Azevedo, Suzana Negrl,
l.uiz DlniZ, Joíc Ciúmes, João .le
oliveira, Ilirom Meireles, José
tférnandés, Alma Castro, Almé,
Conjunto Azes da Melodia, lava
Carbon íiotíriBuet, José Lescer,
Ueiilin Oomes, ülpidio Gamara,
Osvaldo Rosas, José Maira, Du-
l.ui uuonabara, Jackaon üe Sou-
pa, Lidla Reis, Humberto (jallar-
eti, lsa Rodrigues, Fernando Hen-
rique da Costa, Je-so Rodrigues,
Antônio Ferreira de Almeida,
Aríete Lestes e Moaclr Nasci-
mento".

PRESTES IRÁ A
PETR6P0US
NO DIA 16

Está definitivamente
assentada para o proxi-
mo dia 16 d» corrente,
a visita ds Luiz Carlos
1'rest.rs á cidade tlc Pc-
tropolls. O povo e o pro-
letariado petropolitano,
nat«iicra (Inla. manterão
com o Secretario do Par-
tirlo Comunista, por ln-
terrnédio de comícios e
sabatinas, um contacto
intimo que lhes propor-
rlont» receber unia ori-

entação serfura sobre
g solução (le seus mais
seniidos problemas.

•CIGARROS .
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AI.KM.tXHA — Os nazistas, que gostariam de ter sob seu do-
mlnio o resto do mundo, afim do perpetuar a fiibula da
alepada siioer-eflclencla Ktrmanlca, procuraram de«espc-
radamonto decifrar os eódlgos britânicos o nirtc-amerlca-
no fracassando completamente cm suas análises. Tal foi
a revelação feita hoji* pelo major-goneral Georg Scbroedcr
der, quo era aailstente do departamento de Informações
da I.uftwaffe. Conquanto a Luftwafte estivesse sob o co-
mando de C.oerlng, o major-general Schroedcr era o res-
ponearel po'0 departamento dé declfraçfto de mensaRens
políticas o econômicas, enviadas pelos palsesdo exterior,
por mel» da radio, telégrafo ou cabo, — (U. V.)

ARGENTINA - - Todos os ndvogadoa da Argentina num total
de cerca do 10.000 profissionais, suspenderam suas ativi-

.dade." hoje como protesto contra a permanência do gover-
no militar argentino. Na sua retf&luçao, os advogados ar-
gentlnos, instnni para o regreasd da Argentlnn á normali-
dado constitucional. — (A. P.)

ESTAl)OS UNIDOS — O general Walnwright, dtirante quatro
lioras, foi Intcnsamouie «clamado por milliares. dó possòás
a em seguida as homenagens ao hcrol do Corregidor culml-
liaram na Cosa Ilranca onde, em corimonla não marcada,
o presidente Truman lho conferiu a Medalha de Honra,
oondeooraçfto militar da mais alta graduação dos Estados
Unidos. — ff. P.).

— As autoridades, governamentais estudam
a composição da delegação norte-amerlea-
na que comparecerá á Conferência do
Hlo de Janeiro c examinam especlalmen-
tu a conveniência ou inconveniência de
(iue sejam Incluídos na mesma reprosen-
lante:f do Senad:i. 0 assunto compiiea-se
devido ao fato do o secretario de Estndo
Byrroea ter pouca experiência em quês-
toes latino-americanas, encontrando-se,
nieni disso, atualmente em Ivondrea, Por
outro lado. ns atividades latlno-amerl-
canas foram relativamente escassas desde a súbita, aceita-
ção. a 26 de agosto, da renuncia do sr. Nelson RockefellcT
e sua substituição por Bradcn, da quem se espera tí.mo
"com energia*' os assunto-a interamerlcanos do Departa-
lamento de Estado. Acredlta-sc que Bradcn não chegaTá
n W*n8hlngtiçin s'nfio rvoreos dias ante= dn partida dos de-
legados parn o R!o da Janeiro. — (U. P.v).

I*HA.*;c;.\ — Uma dslegação mlxta ds "leaders" esquerdistas
e de trabalhistas dirigiu ao general De
(iaulle um novo documento de protesto con-
ra a forma por que serão realizadas as
riroxlmás eleições na França.
O novii protesto, que foi entregue sábado e
hoje dado á publicidade, não encerra ne-
nlnini pedido do entrevista com o chefe do
továriio provisório, e Iimlta-«.e a criticar,
rlptallindnmenfe, a projetada distribuição
•iroporclonal da deputados na futura Ca-
-n,ir3. Assinam o "raèmorandiim" r»pre-
entantes autorizados da. "C. 0, T." —

Confederação Gera! do Trabalho, a maior
eirtçarilzflção trabalhista da França — » "leaders" dos par-
t'db» i'oiiii.ni'ítn. radical, i*adlèal-íoclálÍ4tn e da l^ga dos
Dirtíltu- rio Homem . - i A . P*.).

^m.ma^m^^^^^^^^^m.%^Lzm\

Ao alto: o sr. Carlos Vale, secretario da "Célula Joran D**»"
quando discursava. Em balio: a sepultura de Jorai Dai

HOMENAGEM B JORAN PS-S
O COMITÊ* METltOPOUTA-* Ingressou Joran Ulai «mo c-jí-

NO DO PARTIDO COMUNIS-1 rárto cm e*Ub'-Ieclmpntca fibw.
TA DO BRASIL e as Células onde criou células e v$Utt&

José Pacheco Júnior" c "Joran operários. Descoberto. eoBi(|*
Dias" prestaram, ante-ontem. escapar c fugir rara o No:!*, or.»
uma homenagem á memória «ie de sc dedicou Inteiramente •»

Partido, em ativo trabalha U»
gal, crion l« célulasc m i«ío
norte do pais, cspccialmeníf r.i
Bahia. Ceará. Amazonas trat

Morrendo dois anos «trás, »
lider Jornn Dias é agora alvo á»
homenageas do Partido Comu:*.*-
ta do Brasil, que através do CO*
mlté Metropolitano apr*£J*"J
mais uma vez seu preüo de «*»*
tldfto ao Incansável batalhaocr
do proletariado c do povo.

A IIOMENAOK.M '
A' homenagem prestada ao re*

voluclonarlo morto no «miten»
de Bangú. compareceram J.K"
de sua máe, sra- Zulmíra Dl»
e várias amigos, numerosos epe*
rárlos das Células "José P«nr
co Júnior" e "Joran Dias .a'™
de representantes do Comltc .m«-
tropolltano do Rtt B^ 

ima

Joran Dias. lltlcr comunista fa-
lecldo iiá dois anos.

Nascido cm Novembro de 1916.
Joran Dias Ingressou no Juvcn-
tude Comunista em 1934. orga-
nlzando n célula do Colégio Ml-
lltar, onde estudava, e uma ou-
tra célula externa, da qual par-
tlclpavam soldados, marinheiros,
alunos do C. M. R. J e cadetes.
Em 1930 foi expulso do Colégio
Mllilnr. por atividades partida,
rias, sendo então preso pela po-
ltcln Civil, onde sofreu todos os
processos de tortura usados na
época sendo tempos depois nb-
solvido pelo Tribunal de Segu-
rança em vista de ser de menor
idade quando preso.

jÊL* v ¦ \j <"• £IHm

— O acoruo que acaba do ser assinado entre os governos ia
França e da Ablsslnla vteando estabelecer os direitos da
companhia francesa do estrada do ferro DJibutt-Adls Abeba,
assinala um novo nn-so dado pela diplomacia francesa.
Há alguns dias, a França que via seus direitos reconhecidos
na administração da zona de Tanger, hoje recobra seus
(UreUx-s adquiridos há quarenta anos pelos engenheiros
franceses quo ronstrulram a estrada do ferro franco-otlopc.
— (S. F. I.).

—¦ Sob os auspícios do Cotnito Diretor da Associação Repu»
' blicana dos Antigos Combatentes e das vitimas das duas

/guerras, reallzou-so no Cemitério do Poro Lachalso, uma
cerimônia em homenagem do (**orltor anti-fasclsta Henri
Harbusse. Enviaram delegações os movimentos do resls-
tenda, ns organizações operárias o os sindicatos. Numero-
sas coroas do flores naturais foram depositadas sobro o
túmulo do celebro escritor. — (S. F. I.).

GUATEMALA — O governo da Guatemala reconheceu o gover-
no republicano espanhol exilado no México. — (U. T.).

ÍNDIA — lima reportagem afoita nas lojas que vendem discos
fomográfioo.3 revelou quo a famosa chapa "Mamãe Eu
Quero", cantada por Cnrmen Miranda, é do uma popula-
rldado espantosa não sô entre os europeus. Os próprios
parsls, quo com aqueles são os principais compradores de
discos, "adoram" a gravação-da_cnnu->™ jira-.lleira. E o
mesmo sucede com muçulmanos e Indíis de ioda* as cias-
nos, os quais parecem ver algo do sensacional na esplen-
dlda marchlnha brasileira.
As gravações do Blng Crosby são as mais compradas- De-
pois seguem-se as de Dlnnli Sliore para em terceiro lugar
entrar as dns AndrèWá Slsters. — (U. P-).

PALESTINA — Noticias de Jerusalém anunciam que a Confe-
renda do Partido Comunls'.a Judeu adotou hoje um pro-
grama om que Insta P?Ia formação do um Estndo bl-na-
clonal. ondo árabes e Israelitas tenham Iguais direitos. A
conferência é a primeira reunião dessa espécie realizada
na Palestina desde 19-13, quando os comunistas árabe* re-
solveram formar o seu próprio partido. A Conferenda de-
nlindou os tefmos do Livro Branco Britânico e o governo
colonial ê Imperialista dos ingleses. -- (U. P.).

PORTUGAL — Alejandro Lerroux político conservador espanhol,
atualmente em Lisboa, replicou ao gwérnb espanhol, dizendo
"E' tudo mentira: Nunca pedi para voltar á E-pnnba!"
Ao saber que o governo espanhol publicara um comuden-
do dizendo qnp I.<?rronx pedira para residir na Espanha, o
ex-chefo do Partido Radical quiz talar pessoalmente com
o correspondente da A. P-, mas a sua enfermeira, cum»
prindo as ordena do médico, não lhe deixou s.iir dn cama.
— fA. r. ¦.

SINGAPURA - Uma publicação do Supreme- Comando do Su-
deste da Ásia revelou que "fontes nlpônlcas amigáveis
revelaram que cètea de trezentos oficiais japoneses, após oi
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de Mnlaia.

'•cocktall" da despedida suictdaram-se por molo de gra-
nadas. ¦— (U. P.).

Após Tarrjachl haver anunciado eslar
doente, oficial médico sob o comando de
M untliait. n VOOU para Salgon, onde
encontrou o chefe militar nlpônlco so-
(rendo do "paralisia residual", em con-
aoquenda do um choque. Não obstante,
acredita-se que ns atividades do Tarra-
chi, no sentido de dificultar a ocupação,
talvez o tivessem levado á crença de
quo uma pnncada seria um recurso pro-
vldcnclal, capaz do lhe poupar a huml-
lhaçáo o Indignidade do assinar a rendição
-- (U. P.).

. R. S. S. — A emissora do Moscou Informou que os Japone- j
ses, durante a campanha soviética no Extremo Oriente,
perderam 071.000 oficiais o soldados, entre mortos e prl-
sioneiros. Nessa cifra não estão Incluídas as perdas naval.;
sofridas pelos japoneses." 

'Segundo a mesma fonte de In-
formação mais de 694.000 oficiais o soldado.*, Japoneses,
Inclusive 14S generais, renderam-se ás forças soviéticas no
Extremo Oriente. — (U. P.).

Os teatros o organizações de concertos da URSS estão se-
lecionando executnntes para o eoncUTs» quo terá lugar no
outono. Já foram selecionados 400, dos quais 250 são
da Federação Russa o os regentes dn Ucrânia, Kazakstan.
Estônia u outras Repúblicas soviéticas. As eliminatórias do
cocurso serão realizadas em Moscou, Lenlngrado. Sttvera»
dnlosck o Saratov. — (Via rrewl, para TRIBUNA PO-
PULAR).

A Academia de Ciência da URSS preparn-su para comenio-
rar o segundo mllenario da morto ú!o grande filosofo da
antigüidade, o poeta romano Lucreclo, autor da famosa
obra "De Remiu Naturo". DJasertnrão sobre Lucreclo o
Presidente da Academia do Ciências o õuUüb .liyuitíua de
ciência. Está sendo preparada uma edição da "Do Iteruni
Naturo", pela Academia, com o texto completo em latim o
a tradução russa. — (Via Prewi, Especlnl para TRIBUNA
POPULAR) .
Reallza-se atualmente na URSS um concurso de perfu-
mes, águas de colônia, cremos e sabonetes do toucador. A |
fábrica moscovita "N. va Aurora' Já apresentou varias ,
qualidades do perfumes e acuas de Colônia entre as quais |
duas denominadas "GU.irla" e "Vitoria", — {Via Prewi, j
Especial para TRIBUNA POPULAR).

¦ Na cidade de Tarou, na Estônia Soviética, terminou a re- |
construção do foriioTO Museu Literário onde esião guardados •
mais do 200.000 livres e manuscritos sobre a Estônia. Os j
alemãea estabeleceram ali o estado rtalor da policia e lan- j
çaram preciosos documentos á i*ub . O pes~o.il dn Museu <
apanhou-os em segredo o guardou-os em lugar seguro. Fo-
ram salvos quase todi.s os livro., e manuscritos. — (Via
Prewi, Especial para TRIBUNA POPULAR). -• ••

URUOUAI •-- "As figuras Intelectuais do maior prestigio no
Paraguai exigem a democracia om seu pais'1, declarou
hoje o Jornalista Cario- Borche, que visitou aquela Nação-
Acrescentou quo no Paraguai, não iiá liberdade de espeeie
alguma nem os Partido políticos podem sa organizar. -
'. I.:. V,).
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